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Donald Trump promete 
“consequências muito 

severas”, caso a Rússia não 
cesse ataques. Americano e 
russo se reúnem amanhã.

CCJ da Câmara aprova projeto 
que aumenta pena ao crime 
de aliciamento de crianças e 
adolescentes cometido em 
aplicativo de comunicação.

Steven Levitsky, professor 
da Universidade Harvard e 
autor dos best-sellers Como 

as Democracias Morrem e 
Como Salvar a Democracia, 

elogiou a atuação da Corte 
contra os movimentos 

antidemocráticos no Brasil. 
Segundo ele, as instituições 

precisam se levantar 
contra o autoritarismo. “As 
democracias não podem se 

defender sozinhas”, afirmou.

O  Departamento de Estado dos Estados Unidos revogou os vistos do secretário de 
Atenção Especializada do Ministério da Saúde, Mozart Júlio Tabosa Sales, e do dire-
tor da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA) para a COP30 Al-
berto Kleiman, ex-funcionário do governo federal. Os dois participaram da criação 
e da gestão do programa Mais Médicos, duramente criticado pelos EUA. A retirada 

dos vistos é consequência do endurecimento de medidas da Casa Branca contra o 
regime de Cuba, que enviou centenas de profissionais ao Brasil. De acordo com o se-
cretário norte-americano Marco Rubio, os funcionários são “cúmplices do esquema 
de exportação de trabalho forçado do regime cubano.” Em 2018, o Mais Médicos foi 
encerrado pelo então presidente Jair Bolsonaro, mas foi retomado por Lula em 2023.

PÁgInA 4

EUA suspendem vistos de 
brasileiros do Mais Médicos

Autor 
americano 

defende 
STF

Pressão sobre Putin

Pena mais rigorosa
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Ucrânia

Camila, 28, 
nova vítima 
da barbárie

Adultização

PÁGINAS 6 E 7. BRASÍLIA-DF, 5 

Elogiado por representantes do setor produtivo, apesar da demora, o pacote de ajuda a exportadores atingidos pela sobretaxa decidida por Donald Trump foi 
apresentado ontem, no Palácio do Planalto, pelo presidente Lula. Além dos R$ 30 bilhões em créditos a empresas, a medida provisória — que será avaliada 
pelo Congresso — contempla compras governamentais de alimentos. Chamada de Brasil Soberana, a MP foi publicada nesta quarta-feira. 

Dinheiro e 
compras 
na MP do 
tarifaço

PEC que encerra a 
prerrogativa de função 

volta a debate na 
Câmara dos Deputados. 
Juristas avaliam efeitos 

da medida. 

Olhos no foro 
privilegiado

Futuro — A transformação 
do DF num polo tecnológico foi 
discutida no CB.Poder com Carlos 
Jacobino, do Sindfor. PÁgInA 14 

Restaurantes — Presidente 
da Abrasel, Paulo Solmucci Jr. 
detalha os temas debatidos no 
congresso do setor. PÁgInA 17

Festa da cultura — A abertura da exposição World Press Photo 2025 

marca o início das comemorações dos 45 anos da CAIXA Cultural. PÁgInA 18

Camila Pereira Lopes é a 14ª 
vítima de feminicídio no DF 
este ano. Ela foi assassinada 
a facadas pelo companheiro, 

William Lopes, na calçada 
em frente de casa (foto), no 
Paranoá. Ele foi preso em 

flagrante.  PÁgInA 17

Um acidente envolvendo um caminhão, um carro e uma moto paralisou o tráfego na Via Estrutural, ontem, no início da 
manhã. O caminhão atingiu a base de uma passarela, danificando um dos pilares de sustentação. PÁgInA 15Trânsito travado

Ministro vai tomar posse 
na Presidência do STF 

em 29 de setembro, 
em substituição a Luís 

Roberto Barroso. Eleição 
de Edson Fachin foi 

ontem, em sucessão que 
segue a antiguidade — o 
magistrado está na Corte 
desde 2015. Alexandre de 

Moraes ocupará a vice. 

PÁgInA 3

Fachin é 
confirmado 
presidente 

do Supremo
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EFEITO FELCA

Exploração infantil 
vira cabo de guerra 

Regulação das redes sociais é vista como solução pelo governo para a proteção de crianças no ambiente digital, mas 
oposição diz que responsabilizar plataformas significa censurar a liberdade de expressão, e defende penas mais rigorosas 

A 
adultização de crianças — 
denunciada pelo youtuber 
Felipe Bressanim Pereira, 
o Felca, em vídeo que vi-

ralizou — uniu esquerda e direita 
no debate sobre a urgência de ga-
rantir a segurança infantil no am-
biente digital, mas virou um cabo 
de guerra sobre as formas como es-
sa proteção será assegurada.

A regulação das redes sociais é 
vista como solução pelo Planalto, 
que anunciou o envio de propos-
ta sobre o tema ao Congresso nos 
próximos dias. Parlamentares bol-
sonaristas afirmam, porém, que es-
se é um meio de o governo tentar se 
apropriar da pauta para censurar 
a liberdade de expressão nas pla-
taformas digitais. Eles defendem 
medidas como castração química 
e aumento de penas para pedófilos.

Em entrevista ao Correio, o lí-
der da oposição, deputado Zucco 
(PL-RS), afirmou que o governo, 
“de forma hipócrita e oportunis-
ta”, está utilizando uma pauta ex-
tremamente importante para ten-
tar aprovar a regulação das redes.

“Essa é uma pauta que todos nós 
tratamos com muita atenção e se-
riedade. Trata-se da proteção das 
nossas crianças, um tema que exi-
ge responsabilidade e compromis-
so verdadeiro com o bem da nação”, 
afirmou. “No entanto, os mesmos 
que recentemente incentivaram 
atos como a exposição de homens 
nus em nome da ‘cultura’ e que, em 
votações, tratam estupradores e pe-
dófilos como vítimas da sociedade, 
agora tentam se apropriar do deba-
te. Eles se aproveitam do momen-
to de comoção para tentar impor 
uma censura disfarçada de morali-
zação.” Na avaliação do parlamen-
tar, o endurecimento das leis — e 
não na regulação das redes — é a 
saída para combater o problema.

Ontem, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câmara 
aprovou, por unanimidade, o Pro-
jeto de Lei 2.857/2019, que aumen-
ta em um terço a pena para o crime 
de aliciamento de crianças e ado-
lescentes por meio da internet (leia 
reportagem abaixo).

Durante a reunião, a oposição 
usou o debate para atacar pautas 
defendidas pela esquerda, como fez 
o deputado Nikolas Ferreira (PL-
-MG), que criticou a presença de 

crianças e adolescentes em eventos 
de movimentos LGBTQIA+.

“Vamos falar de adultização, 
senhores? Agora, vamos pegar no 
calo deles. Então, vamos ser con-
tra crianças estarem, por exemplo, 
na parada LGBT, onde se tem um 
monte de música que sexualiza a 
criança, gente nua, música pro-
míscua, de baixo calão. Ninguém 
vai falar disso agora?”, disparou. 
“O STF está prestes a liberar crian-
ças na parada LGBT. (…) Ninguém 
aqui está atacando. Eu não estou 
querendo fazer aqui palanque po-
lítico, não”, jurou.

Ele acusou a esquerda de “se 
apropriar” do vídeo de Felca para 
justificar a regulação das redes so-
ciais. “Na verdade, não estão de-
nunciando nada, porque não fize-
ram nada contra o problema. Ape-
nas se aproveitaram da sensatez e 
da popularidade do rapaz para ter 
uma oportunidade de colocar, de 
fato, o que querem: a regulamen-
tação das redes. Nem disfarçaram.”

“Expressão de ódio”

A deputada Erika Hilton (PSol-
-SP) rebateu os ataques de Nikolas 
à comunidade LGBTQIA+. Ela dis-
se que a oposição tenta confundir 
o debate sobre adultização, mistu-
rando temas que não estavam se-
quer em discussão.

“Como sempre, eles confun-
dem, expressam o seu ódio, sua 
violência e seu preconceito. Ago-
ra, resolveram transformar um te-
ma tão sério em algo que parece 
novidade. Eu falei ontem no plená-
rio e repito: será que os deputados 
só descobriram que isso acontece 
depois do vídeo de um influencia-
dor?”, questionou.

A parlamentar é defensora da 
regulação das redes sociais. “O que 
adianta aumentar a pena se não 
criarmos um ambiente seguro? Se 
não houver regulamentação das 
redes, essas coisas vão continuar 
acontecendo. Não é apenas por 
meio de penas e punições que va-
mos resolver. A regulamentação é 
fundamental para esse controle.”

Já a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) ressaltou que a oposição 
quer transformar o tema em dispu-
ta política. “Fomos nós que criamos 
a Lei do Feminicídio, a Lei Maria da 
Penha e as leis de proteção à infân-
cia contra a pedofilia e a pornografia 

 » WAL LIMA

A CCJ da Câmara aprovou projeto em resposta à pauta da adultização de crianças e adolescentes, mas adiou a votação de outra proposta

Vinicius Loures / Câmara dos Deputados

Não fizeram nada contra o problema. 
Apenas se aproveitaram da sensatez e 
da popularidade do rapaz para ter uma 
oportunidade de colocar, de fato, o que 
querem: a regulamentação das redes”

Nikolas Ferreira (PL-MG), deputado federal

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara aprovou 
projeto de lei em resposta à pau-
ta do combate à adultização de 
crianças e adolescentes nas redes 
sociais, tema que ganhou popula-
ridade pelo youtuber Felca.

O texto, de autoria da ex-depu-
tada federal Sheridan (sem parti-
do-RR), aumenta a pena ao cri-
me de aliciamento de crianças e 
adolescentes quando cometido 
em um aplicativo de comunica-
ção. A relatora é a deputada Lau-
ra Carneiro (PSD-RJ). “No mérito, 
entendo que o texto chega para 
análise em boa hora, consideran-
do o grave e importante relato tra-
zido pelo youtuber Felca sobre a 
‘adultização’ de crianças, oportu-
nidade na qual apresentou casos 
sérios de exploração e sexualiza-
ção de menores nas redes sociais, 
com amplo material audiovisual”, 
argumentou a parlamentar.

O presidente do colegiado, Pau-
lo Azi (União-BA), decidiu colocar 

para votação esse e mais um pro-
jeto de lei por entender que a gra-
vidadade do tema exigia uma res-
posta da comissão.

A segunda proposta, do depu-
tado Fred Costa (PRD-MG), auto-
riza delegados e Ministérios Pú-
blicos a solicitarem diretamente 
às plataformas, às redes sociais e 
aos meios de comunicação mate-
rial que possa subsidiar denún-
cias no âmbito de investigação 
criminal de abuso, violência ou 
exploração sexual de criança ou 
adolescente, sem necessidade de 
autorização judicial.

Esse segundo projeto de lei aca-
bou sendo retirado de pauta, em 
razão da ausência do relator, depu-
tado Paulo Bilynskyj (PL-SP). “Es-
ta presidência conhece a gravida-
de da situação e entende a necessi-
dade de fortalecermos o arcabouço 
legal, para essas ações efetivamen-
te serem enfrentadas e coibidas”, 
disse Azi, que também mencionou 
o vídeo de Felca.

CCJ da Câmara aprova projeto que endurece penas 

O vídeo postado por Felca superou 35 milhões de visualizações

Reprodução/X pessoal

Se não houver regulamentação das redes, 
essas coisas vão continuar acontecendo. 
Não é apenas por meio de penas e punições 
que vamos resolver. A regulamentação é 
fundamental para esse controle”

Erika Hilton (PSol-SP), deputada federal

infantil. Enquanto isso, o que eles fi-
zeram foi permitir que as redes so-
ciais se tornassem uma terra sem 
lei”, sustentou. “Espero sinceramen-
te que não tentem atrapalhar o mo-
vimento legítimo que o Brasil está 
fazendo agora pela regulamentação 
das redes. Faremos todo o possível 
para que criminosos sejam identifi-
cados e presos. Quem comete cri-
mes sexuais contra crianças deve 
estar na prisão”, declarou.

Em busca de alternativas pa-
ra combater a adultização e se-
xualização de crianças nas redes 
sociais, o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
anunciou, na terça-feira, a criação 

de um grupo de trabalho que apre-
sentará, em 30 dias, uma proposta 
para garantir a segurança infantil 
na internet.

Além do GT, uma comissão, com 
parlamentares e especialistas, se re-
unirá na quarta-feira, às 9h, para de-
bater o tema no plenário da Casa.

Oitiva de big techs

No Senado, requerimento da se-
nadora Eliziane Gama (PSD-MA) foi 
aprovado na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), ontem, convo-
cando uma audiência pública com 
representantes das principais plata-
formas digitais que atuam no Brasil.

A audiência, que ainda terá a 
data definida, deve contar com re-
presentantes de Meta, YouTube, 
Telegram, TikTok e Kwai, além do 
Ministério Público Federal, Polí-
cia Federal e Defensoria Pública da 
União. Também está previsto con-
vite ao influenciador Felca.

No requerimento, Eliziane afir-
ma que o material apresentado pelo 
influenciador “revela, de forma as-
sustadora, o fenômeno da adultiza-
ção de menores de idade” e que “as 
acusações mostram não só a fragili-
dade de jovens expostos inadequa-
damente, mas também a falta de 
eficácia das ferramentas de prote-
ção usadas hoje pelas plataformas”.

Risco à infância

O youtuber Felca publicou 
um vídeo que já tem 35 
milhões de visualizações 
em que faz um compilado 
de denúncias sobre 
influenciadores que abusam 
da imagem de crianças, 
mostra como o algoritmo 
funciona para entregar 
esse tipo de conteúdo para 
pedófilos e entrevista uma 
psicóloga especializada 
para falar sobre o perigo 
da exposição nas redes 
sociais para as crianças e 
adolescentes. 

Saiba mais

O que diz o texto das  
duas propostas:

» O projeto de lei da deputada Shé-
ridan impõe a pena de um a três 
anos de prisão para quem facilitar o 
acesso a conteúdo pornográfico pa-
ra crianças e assediar crianças pa-
ra fazê-las se exibirem de forma se-
xualmente explícita. Se esses crimes 
forem cometidos por meio de apli-
cativo de comunicação via internet, 
a pena é aumentada em um terço.

» A segunda proposta, de autoria de 
Fred Costa, prevê que plataformas 
devem ser obrigadas a fornecerem 
dados a autoridades investigativas 
para apuração de crimes sexuais 
contra crianças e adolescentes.

» O texto passou por alteração na 
CCJ por parte do relator, depu-
tado Paulo Bilynskyj (PL-SP). A 

mudança foi feita para impor al-
guns limites a quais informações 
ou a quem poderiam ser requisi-
tadas sem autorização judicial.

» No novo texto, Bilynskyj estabelece 
que o delegado de polícia ou mem-
bro do Ministério Público pode pe-
dir, de quaisquer órgãos do poder 
público ou de empresas da inicia-
tiva privada, dados e informações 
cadastrais de um investigado por 
crime de abuso, violência ou explo-
ração sexual de criança sem preci-
sar de autorização judicial.

» Os órgãos públicos ou empre-
sas terão até 10 dias para aten-
der à demanda. Caso alguém 
recuse, atrase ou omita dados, 
a pessoa está sujeita a um a três 
anos de prisão; no caso de cri-
me culposo, três meses a um ano 
de detenção.
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Fachin eleito para 
comando do STF; 
Moraes será vice

Ministro assumirá a presidência da Corte, a partir de setembro, para o biênio 2025/2027. Sucessão obedece à ordem de antiguidade

O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) elegeu, ontem, o mi-
nistro Edson Fachin como 
o novo presidente da Cor-

te, e Alexandre de Moraes, como vi-
ce, para os próximos dois anos. A 
posse está prevista para 29 de se-
tembro. A sucessão nos principais 
cargos segue a ordem da antigui-
dade. Pela tradição, a presidência é 
ocupada pelo integrante mais antigo 
que ainda não esteve no posto. O se-
gundo mais antigo passa a ser o vice.

Fachin recebeu 10 votos na elei-
ção simbólica. Pela tradição, um 
ministro não vota em si mesmo. 
Moraes também teve o mesmo nú-
mero de votos. Em nome do tribu-
nal, o atual presidente, Luís Rober-
to Barroso, cumprimentou o eleito. 
“Considero, pessoalmente e insti-
tucionalmente, que é uma sorte do 
país poder, nesta conjuntura, ter 
uma pessoa com a qualidade mo-
ral e intelectual de Vossa Excelên-
cia conduzindo o tribunal”, disse.

Fachin agradeceu pelos votos 
de confiança e afirmou que sua 
gestão continuará buscando forta-
lecer a colegialidade, a pluralidade 
e o diálogo. “A eleição tem um efei-
to simbólico. É como uma corrida 
de revezamento: o bastão agora 
chegou aqui, e recebo com o sen-
tido de missão e com a consciên-
cia de um dever a cumprir””, frisou.

Moraes também agradeceu aos 
colegas e classificou como “honra e 
alegria” a oportunidade de ser vice 

de Fachin. O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet Branco, 
também parabenizou os eleitos. 
“Posso dar o testemunho público 
da extrema dedicação ao trabalho 
tanto do novo presidente quanto 
do vice-presidente, da ombrida-
de, da segurança e do compromis-
so com os melhores valores da de-
mocracia. O Supremo continuará 
em ótimas mãos”, ressaltou.

A mudança no comando da Su-
prema Corte também altera a com-
posição das Turmas, os dois colegia-
dos formados por cinco ministros, 
cada um. Como Fachin assumirá a 
presidência do tribunal, deixará de 
compor a Segunda Turma, e Barroso 

deverá seguir para o grupo. No en-
tanto, a Primeira Turma, da qual 
Moraes participa — e é responsá-
vel por julgar os casos envolvendo 
a ação penal da tentativa de golpe 
de Estado —, não será modificada.

Perfis

Edson Fachin, natural de Rondi-
nha (RS), é ministro no STF desde 
2015. Antes de assumir uma cadei-
ra na Corte, atuou como advogado, 
procurador jurídico, procurador-
-geral do Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (Incra) 
e procurador do estado do Paraná.

Formado em direito pela Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), o 
ministro tem mestrado e doutorado 
pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP) e pós-douto-
rado no Canadá. Foi professor titular 
de direito civil da UFPR de 1999 até a 
nomeação para o Supremo.

Nascido em São Paulo, Alexan-
dre de Moraes é doutor em direi-
to do Estado pela Universidade de 
São Paulo (USP), onde é professor 
associado, e leciona na Faculdade 
de Direito da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie. Desde 1991, 
quando ingressou na carreira do 
Ministério Público do Estado de 
São Paulo, atuou em diversos ór-
gãos públicos. Foi secretário de 
Segurança Pública de São Paulo 
em 2016. Chegou ao Supremo por 
indicação do ex-presidente Michel 
Temer, após a morte do ministro 
Teori Zavascki, em 2017.

O ministro Edson Fachin disse que continuará buscando fortalecer a colegialidade, a pluralidade e o diálogo

Fellipe Sampaio/STF

É uma sorte do 
país poder, nesta 
conjuntura, ter 
uma pessoa com 
a qualidade moral 
e intelectual de 
Vossa Excelência 
conduzindo o 
tribunal”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF, 

para Fachin
O ministro Alexandre de Moraes 
teve um encontro descontraído, 
ontem, com o humorista 
Mizael Silva, conhecido como 
“advogado de Xandão”. Os 
dois se conheceram durante o 
evento Leis e Likes: o papel do 
Judiciário e a influência digital, 
no STF. Moraes aproveitou 
para brincar com Mizael: “Fala 
inglês? Estou precisando de um 
advogado para me defender nos 
Estados Unidos”, riu o ministro. 
Recentemente, o governo Trump 
aplicou sanções contra Moraes, 
supostamente para paralisar o 
processo contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, réu por tentativa 
de golpe de Estado. 

Moraes recebe “advogado de Xandão”
Gustavo Moreno/STF

» LUANA PATRIOLINO
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O
s Estados Unidos pode-
riam ter evitado o declí-
nio de sua democracia se 
tivessem feito com o hoje 

presidente Donald Trump o que o 
Brasil fez, ao investigar, processar 
e indiciar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro por participação em uma 
trama golpista. Esta é a análise do 
cientista político Steven Levitsky, 
autor dos best-sellers Como as De-

mocracias Morrem e Como Salvar 

a Democracia, que elogiou a fir-
me atuação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra movimentos 
antidemocráticos no Brasil. Para 
o professor da Universidade Har-
vard, as instituições precisam se le-
vantar contra o autoritarismo, pois 
as democracias “não conseguem se 
defender sozinhas”.

“Acho que o (Supremo) tribu-
nal agiu absolutamente certo ao 
defender a democracia de forma 
agressiva. As democracias não 
conseguem se defender sozinhas. 
Elas não podem ser defendidas 
passivamente, a distância”, pon-
tuou, em um evento, ontem, do 
Instituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP), 
em Brasília, ao lado do decano 
do STF, Gilmar Mendes. Levit-
sky  ressaltou, no entanto, que a 
Corte também concentra um po-
der inédito, que a coloca entre as 
mais poderosas do mundo e abre 
a possibilidade de críticas sobre 
os limites de sua atuação.

Para Levitsky, se a Justiça dos 
Estados Unidos tivesse seguido 
a mesma linha que o STF seguiu 
no caso de Bolsonaro, a demo-
cracia norte-americana não es-
taria enfraquecida e ameaçada. 
“A democracia americana, vou 
ser muito claro, está entrando 
em colapso. Estamos perdendo 
nossa democracia. Nos últimos 
meses, os Estados Unidos desli-
zaram para um regime de auto-
ritarismo competitivo, no qual 
existem eleições multipartidá-
rias regulares, mas em que há 
abuso sistemático por parte do 
governo incumbente contra a 
oposição”, pontuou.

A perseguição aos oponentes 
de Trump utilizando aparato do 
Estado é um sintoma, segundo 
Levitsky, da fragilidade da demo-
cracia dos EUA após alguns me-
ses da gestão do atual presidente. 
O primeiro semestre da adminis-
tração do republicano foi marca-
do por perseguição a imigrantes, 
cortes de recursos de algumas das 
principais e mais prestigiadas ins-
tituições de ensino norte-ameri-
canas — como a própria Universi-
dade Harvard, que teve retenções 
bilionárias no orçamento por per-
mitir, no passado, protestos de es-
tudantes pró-Palestina — e o des-
monte de políticas públicas volta-
das às populações mais pobres em 
nome do corte de gastos.

Ele comparou a situação atual 
dos EUA com governos autoritá-
rios na Venezuela, na Hungria e 
na Turquia. “Os primeiros meses 
da administração Trump têm sido 
mais autoritários que (Hugo) Chá-
vez, (Viktor) Orbán e (Tayyip) Er-
dogan”, criticou.

PODER

 » ISRAEL MEDEIROS

 » LUANA PATRIOLINO

Ricardo Stuckert/PR

“STF agiu absolutamente certo”
Autor consagrado, Steven Levitsky aponta que atuação da Corte tem sido fundamental para garantir a democracia brasileira

Professor exibe com Lula um dos seus mais importantes livros, que diagnostica como lideranças personalistas (tipo Trump) solapam o Estado de Direito

Acho que o (Supremo) 
tribunal agiu 
absolutamente 
certo ao defender 
a democracia de 
forma agressiva. As 
democracias não 
conseguem se defender 
sozinhas. Elas não 
podem ser defendidas 
passivamente,  
a distância”

Steven Levitsky, cientista 

político e professor da 

Universidade de Harvard

Em acareação no Supremo Tri-
bunal Federal, ontem, com o tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens da Presidência, reiterou 
que a ordem de monitorar clandes-
tinamente o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, partiu do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. O delator es-
teve frente a frente com o coronel 
da reserva do Exército Marcelo Cos-
ta Câmara, em uma audiência que 
durou menos de uma hora.

O procedimento foi conduzi-
do por Moraes, relator da ação pe-
nal da tentativa de golpe de Esta-
do. Também acompanharam a au-
diência o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, e os advoga-
dos dos réus. Cid também confir-
mou existência da chamada “mi-
nuta do golpe”, documento que 
tentar dar aparência  legal à não 
aceitação do resultrado da eleição 

presidencial de 2022 — em que 
Bolsonaro saiu derrotado.

A acareação foi determinada 
pelo ministro, atendendo a um pe-
dido da defesa de Marcelo Câma-
ra. Os advogados questionaram as 
afirmações de Cid de que o coro-
nel teria acessado e manipulado 
minutas golpistas e de que reali-
zou monitoramento contínuo de 
autoridades.

Cid manteve o relato de que pe-
diu a Câmara para acompanhar a 
agenda de Moraes, a pedido de Bol-
sonaro, que temia uma reunião do 
magistrado com o então vice-presi-
dente Hamilton Mourão. No entan-
to, o delator reiterou que não sabe 
se o ex-assessor teve relação com o 
plano  “Punhal Verde e Amarelo”, 
que previa o assassinato de Mo-
raes, do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e do vice Geraldo Alckmin.

Segundo a ata da acareação, 
“a defesa do réu Marcelo Câmara 

solicitou que fosse esclarecido que, 
em relação ao segundo momento, 
monitoramento no fim de dezem-
bro, não há nenhuma relação com 
a citada operação ‘Punhal Verde 
e Amarelo’, e esse monitoramento 
foi solicitado diretamente pelo ex-
-presidente Jair Messias Bolsonaro”.

Cid e Câmara são réus da ação 
penal da tentativa de golpe de Es-
tado, mas em grupos diferentes. 
O primeiro faz parte do chama-
do “núcleo crucial”,  considerado 
o central para a organização do 
plano criminoso. O segundo é réu 
no “núcleo de gerenciamento de 
ações”, que, segundo a PGR, se uti-
lizava de posições profissionais re-
levantes para gerenciar as ações 
elaboradas pelos golpistas.

Alegações finais

O STF encerrou, ontem, o prazo 
para que Bolsonaro e os outros seis 

réus do núcleo 1 da trama golpista 
apresentassem suas alegações fi-
nais — última etapa antes do jul-
gamento na Primeira Turma, em 
que os ministros decidirão se os 
acusados serão condenados ou ab-
solvidos. O primeiro grupo julgado 
é chamado de “crucial” na denún-
cia e abrange a cúpula do governo 
Bolsonaro. A denúncia aponta o ex-
-presidente como o líder da organi-
zação. Também são réus os ex-mi-
nistros Walter Braga Netto, Augus-
to Heleno, Paulo Sérgio Nogueira 
e Anderson Torres; o hoje depu-
tado federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ); o ex-comandante da Ma-
rinha Almir Garnier; e Mauro Cid.

Após as alegações das partes en-
volvidas, Moraes deve solicitar que 
a ação penal seja incluída na pauta 
de julgamentos da Primeira Turma. 
Caberá ao presidente do colegiado, 
ministro Cristiano Zanin, marcar a 
data para análise da acusação.

Bolsonaro mandou monitorar Moraes, reafirma Cid

Delator foi acareado com coronel e reforçou existência da “minuta golpista”

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Steven Levitsky, de 57 anos, é um reno-
mado cientista político e professor de Gover-
no na Universidade de Harvard. Sua pesqui-
sa é focada na América Latina e em como as 
instituições políticas informais e os regimes 
democráticos funcionam no mundo em de-
senvolvimento. Ele é mais conhecido por ser 
coautor do livro Como as Democracias Mor-

rem (em inglês, How Democracies Die), escri-
to em parceria com Daniel Ziblatt. A obra, que 
se tornou um best-seller, analisa o declínio da 
democracia em diferentes países e alerta para 

os riscos de líderes eleitos subverterem gra-
dualmente as instituições democráticas. Le-
vitsky também é autor de outros livros e cola-
bora para publicações como o The New York 

Times e a revista Vox. Suas principais contri-
buições acadêmicas incluem:

 Regimes autoritários competitivos — Le-
vitsky desenvolveu este conceito para descre-
ver regimes que, embora possuam eleições e 
instituições democráticas formais, são, na prá-
tica, dominados por líderes autoritários que 

manipulam o sistema para se manter no poder;
 
Instituições informais —Ele estuda o papel 

das regras não escritas e das práticas não oficiais 
que influenciam o comportamento político e o 
funcionamento das instituições formais;

 
Análise da democracia na América Latina 

— A pesquisa aprofundada de Levitsky sobre a 
região o tornou uma voz importante no debate 
sobre os desafios e as crises democráticas em 
países latino-americanos.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirmou, ontem, que o Brasil é, 
“em muitas coisas, muito mais” de-
mocrático do que os Estados Uni-
dos. Na abertura da 4ª Conferên-
cia Nacional de Economia Popular 
e Solidária (Conaes),  ele destacou 
que Donald Trump estaria sendo 
julgado no Brasil se a invasão ao Ca-
pitólio, 6 de janeiro de 2021, tives-
se ocorrido aqui. Mais cedo, Lula 
esteve com o cientista político Ste-
ven Levitsky, que tem sido um crí-
tico contundente do presidente dos 
EUA, por representar uma ameaça à 
democracia norte-americana.

“Isso é um mau exemplo para a 
humanidade. Durante muitas déca-
das, os EUA tentaram se apresentar 
como país mais democrático e de 
mais oportunidades. E, agora, ele 
tem esse comportamento inexpli-
cável e totalmente inaceitável. Nós 
até perdoamos eles (EUA) por en-
volvimento no golpe de 1964”, disse.

O presidente afirmou que a de-
cisão de Trump de cassar os vistos 
de ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) — e de dois funcio-
nários do governo brasileiro por 
conta do programa Mais Médicos 
(leia na página 6) — não condiz 
com a postura de um presidente 
dos EUA. Além disso, ressaltou que 
o Brasil tem sinalizado ao mundo a 
disposição para negociar, mas que 
não encontra interlocutores para o 
diálogo. Lula destacou que o gover-
no federal continuará com a polí-
tica de envolvimento da socieda-
de e políticas públicas, enfatizan-
do que não permitirá o retorno de 
“tranqueiras” — uma referência ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, men-
cionado na carta de Trump em que 
anuncia o tarifaço às exportações 
brasileiras, ao comando do país.

“Apresentaram um relatório di-
zendo que nós não respeitamos os 
direitos humanos porque estamos 
perseguindo o ex-presidente. E que o 
ministro da Suprema Corte que está 
julgando é um ditador. Não é possí-
vel que ele não conheça nossa Cons-
tituição”, ironizou Lula.

Bem à frente 
dos EUA

QUEM É E O QUE PROPÕE UM DOS MAIS IMPORTANTES ACADÊMICOS NORTE-AMERICANOS

Resposta eficaz

No sentido oposto,  conside-
ra que o Brasil deu uma resposta 
“muito mais eficaz” às investidas 
de Bolsonaro contra a democracia. 
“Se tirarmos uma foto do cenário, 
os Estados Unidos são considera-
velmente menos democráticos do 
que o Brasil. Como isso aconteceu? 
Nós sabíamos que Donald Trump 
era uma ameaça”, lamentou.

“Nossos principais políticos, juí-
zes de destaque, grandes proprietá-
rios de mídia, líderes empresariais e 
religiosos estão falhando em cum-
prir sua responsabilidade básica de 
se levantar e defender as institui-
ções democráticas. Compare isso 
com o Brasil. A democracia brasilei-
ra tem suas falhas, suas deficiências, 
e a resposta a Bolsonaro foi confusa. 
Mas muito mais eficaz do que a dos 
Estados Unidos”, comparou.

Levitsky  citou como exemplos 

bem-sucedidos do combate ao au-
toritarismo no Brasil o inquérito 
das fake news, cujo relator no STF é 
o ministro Alexandre de Moraes, e 
os esforços do Judiciário brasileiro 
para frear a desinformação no pe-
ríodo eleitoral de 2022.

A rapidez da Justiça brasilei-
ra em processar os envolvidos na 
trama golpista, segundo Levitsky, 
também coloca o Brasil à frente 
dos EUA. “Onde o sistema judiciá-
rio dos Estados Unidos se recusou 
a responsabilizar Trump por sua 
tentativa (de golpe, em 2021), o tri-
bunal brasileiro agiu de forma de-
cisiva, rápida e agressiva”, analisou.

“Parece muito provável que Bol-
sonaro seja, de fato, condenado pe-
lo seu ataque (referindo-se à tenta-
tiva de ruptura do Estado Demo-
crático de Direito depois das elei-
ções de 2022). Portanto, ao contrá-
rio de Trump, é improvável que ele 
retorne à Presidência. Essa é uma 

grande diferença, e é uma diferen-
ça com consequências. Pode ser 
uma diferença muito significativa 
a longo prazo”, destacou.

Desconhecimento

Parte da dificuldade dos EUA em 
lidar com ameaças antidemocráti-
cas, segundo Levitsky, tem a ver com 
a falta de memória de um período 
autoritário recente. Diferentemen-
te do Brasil, que esteve sob um re-
gime ditatorial de 1964 a 1985, e de 
outros países que vivem autocracias 
até hoje, os EUA se orgulham de se-
rem uma democracia desde o século 
XVIII. Isso impediu autoridades, na 
análise do professor, de entender a 
gravidade das medidas que Trump 
tem colocado em prática.

“Ao contrário da Argentina, da 
China, da Coreia do Sul ou da Ale-
manha, a sociedade norte-ameri-
cana não tem memória coletiva de 

autoritarismo. Nunca perdemos 
nossa democracia. Não temos expe-
riência com isso. A maioria dos nor-
te-americanos — até mesmo pes-
soas muito instruídas, incluindo ex-
-presidentes — ainda hoje não en-
tende a ameaça que enfrentamos. 
Eles ainda acreditam que o autori-
tarismo, de alguma forma, não po-
de acontecer na América. Os bra-
sileiros não têm essa ilusão. Isso, 
acredito, pode explicar por que o 
establishment brasileiro respondeu 
muito mais seriamente à ameaça 
autoritária”, explicou.

Antes do evento no IDP, Levit-
sky esteve com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no Palácio do 
Planalto. Ambos fizeram questão 
de posar para fotos ao lado segu-
rando um exemplar de Como Sal-

var a Democracia, publicado pe-
lo professor em 2023, às vésperas 
das eleições que levaram Trump 
de volta à Casa Branca.
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Juntos chegaremos lá

Líderes da bancada do agro, o deputado Pedro 
Lupion (PP-PR) e a senadora Tereza Cristina (PP-
MS) estão no Japão com o intuito de abrir novos 
mercados para a carne brasileira. O Ministério da 
Agricultura e a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex Brasil) 
também integram a comitiva.

No embalo de Eduardo

Enquanto o Itamaraty e o presidente Lula 
conversam com várias autoridades estrangeiras 
para reforçar os valores democráticos do Brasil, 
o líder do PL, Sóstenes Cavalcante (RJ), prepara 
uma carta a ser entregue às embaixadas para 
dizer que houve prisões arbitrárias, censura 
institucional e perseguição política no país.

Pode ajudar

Na avaliação de deputados, a série de possíveis 
suspensões devido às ocupações nos plenários da 
Câmara dos Deputados pode adiar, ainda mais, a 
votação da cassação de Glauber Braga (PSol-RJ). 
Para alguns parlamentares, as punições visam 
estabilizar a Casa, e uma votação para cassar um 
mandato pode reacender a tensão.

E o IR, hein?

O clima para votação da isenção do Imposto de 
Renda para quem recebe até R$ 5 mil mensais deu 
uma “esfriada”. Apesar de ter sido tema da reunião 
entre os líderes da Câmara, o presidente Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e a ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, ainda não há uma 
data definida para ser votada em plenário.

Mas vai ficar tudo bem

Segundo o líder do MDB na Casa, Isnaldo 
Bulhões (AL), o atual relatório não contém nada 
que exija a regra de noventena, e, com certeza, 
será aprovado ainda este ano, respeitando o 
preceito da anualidade. Mas, caso ocorram 
mudanças que exijam a noventena, o líder garante 
que não haverá prejuízos se ultrapassar alguns 
dias — ou semanas — para a sua aprovação.

Governo precisa 
ir além da MP

A medida provisória de ajuda aos exportadores afetados pelo tarifaço de Donald 
Trump encontrará um clima favorável no Parlamento, porém o governo brasileiro terá de 

complementar esse pacote para atender pelo menos a três setores: café, carnes e pescados, 
especialmente este último. A avaliação dos congressistas ligados ao agro é de que não 

dá para aprovar a MP que atende à indústria e não ter, ao mesmo tempo, algo que possa 
servir de alento a esses setores. Afinal, o governo e o mercado brasileiro não conseguirão 

absorver todo o estoque dos produtos. Ou encontra novos mercados com urgência, 
ou cria logo algo que possa aliviar o prejuízo desses setores.

» » » 

Em tempo: o agro é hoje a bancada mais forte do Congresso. Se não for atendida, e logo, a 
medida provisória, que tem tudo para ser aprovada, pode encontrar dificuldades.

CURTIDAS

É hora do lobby/ Na visão de 
parlamentares, agora é o momento para 
que exportadores e importadores façam 
um acordo, a fim de reverter o tarifaço de 
Donald Trump. A forma seria incentivar 
que os compradores norte-americanos 
se aproximem do presidente e mostrem 
os prejuízos, para que seus setores sejam 
isentos. E, de acordo com autoridades, é 
neste momento que entra o lobby para 
facilitar o diálogo.

Ajuda crucial/ Em setembro, por 
exemplo, uma missão do Líderes 
Empresariais (Lide), fundado pelo 
ex-governador João Doria, estará em 
Washington para o Lide Development 
Forum. A avaliação de muitos 
parlamentares é de que esse encontro pode 
auxiliar os empresários brasileiros.

Espera aí/ O presidente Lula gostou 
tanto da conversa com o professor Steven 
Levitsky que o encontro entre os dois 
deixou os ministros, que chegavam ao 
Palácio para o anúncio da MP antitarifaço, 
esperando por quase uma hora. O chefe do 
Executivo recebeu um livro autografado do 
autor de Por que as democracias morrem e 
ouviu que o Brasil agiu certo ao 
conter o extremismo.

Valeu, Lira/ Levitsky fez questão de frisar 
o acerto da turma de centro-direita que, 
em 2022, parabenizou Lula pela vitória 
assim que saiu o resultado da eleição. O 
então presidente da Câmara, Arthur Lira, 
foi o primeiro a se pronunciar. Levitsky 
considera que a atitude foi fundamental 
para reforçar o processo democrático.

O
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse ter envia-
do, na terça-feira, carta 
ao presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, convidan-
do-o para participar da COP30, em 
Belém, em novembro. 

“Mandei uma carta para ele, 
convidando para vir à COP30, por-
que a COP30 vai ser a COP da ver-
dade”, afirmou Lula. “A COP30 vai 
ser a COP em que queremos co-
brar dos governantes do mundo 
se eles acreditam ou não no que 
os cientistas falam, que o mundo 
está passando por problemas gra-
víssimos”, acrescentou. Trump — 
que está em guerra aberta com o 
governo brasileiro e impôs tarifaço 
a produtos do país — é um nega-
cionista das mudanças climáticas.  

Ontem, a capital paraense re-
cebeu governadores de todo o 
país, que pretendem alinhar a 
estratégia dos estados para a 
COP30. O encontro, da 17ª edi-
ção do Fórum Nacional de Go-
vernadores, ocorreu no Parque 
da Cidade e marca a reta final de 
preparação para o evento global.

A menos de 90 dias para a con-
ferência, o fórum tem como obje-
tivo fortalecer uma posição uni-
ficada dos estados em relação à 
agenda climática. Marcada para 
10 a 21 de novembro na capital 
paraense, a cúpula reunirá repre-
sentantes de mais de 190 países 
em negociações decisivas para o 
enfrentamento da crise climática.

A programação do evento teve 
a apresentação das contribuições 
estaduais em temas como descar-
bonização, financiamento climá-
tico, justiça ambiental e transição 
energética. Anfitrião da COP30 e 

COP30

» RAFAELA GONÇALVES
 Reprodução/X Fábio Mitidieri @fabiogov55

Lula chama Trump; 
estados se reúnem 

governador do Pará, Helder Barba-
lho (MDB) destacou que o momen-
to exige liderança política e união 
entre os entes federativos para que 
o Brasil chegue à conferência com 
propostas concretas, alinhadas aos 
desafios da Amazônia e à percep-
ção global sobre o país.

“A COP30 é uma oportunidade 
histórica para o Brasil e, especial-
mente, para a Amazônia. Belém se-
rá a porta-voz de um país que quer 
crescer com responsabilidade cli-
mática e justiça social”, disse. “Re-
unir os governadores aqui, a me-
nos de 100 dias da conferência, 
reforça o compromisso federativo 
com uma agenda que não é apenas 
ambiental, mas de desenvolvimen-
to. O Brasil precisa falar ao mundo 
com uma só voz. E essa voz nasce 
da união dos nossos estados.”

O presidente da COP30, embaixa-
dor André Corrêa do Lago, afirmou 
que a conferência climática precisa 

ir além das formalidades diplomáti-
cas e produzir impactos reais na vi-
da das pessoas. “Temos que passar 
da fase de assinar documentos para 
entregar resultados concretos à po-
pulação”, ressaltou, reforçando que o 
evento deve priorizar soluções efeti-
vas para a crise climática.

Belém ainda enfrenta desa-
fios na preparação da infraestru-
tura para o evento. Obras de mo-
bilidade urbana e adequações no 
Centro de Convenções seguem 
em ritmo lento, enquanto a rede 
hoteleira apresenta capacidade 
limitada, levantando apreensão 
sobre a oferta de hospedagem du-
rante a conferência.

Por motivos de saúde, o gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MBD), coordenador do Fó-
rum Nacional de Governadores, 
não esteve na reunião. Em nota, ele 
destacou que se trata de uma edi-
ção especial do encontro. 

Presidente diz ter convidado o republicano para a conferência; 
governadores avaliam ações a serem apresentadas no evento

Governadores dizem que pretendem contribuir para agenda climática  

 AFP
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RELAÇÕES EXTERIORES

Trump agora ataca o Mais 
Médicos e revoga vistos

Secretário Marco Rubio afirma que a nova agressão tem a ver com medidas de Washington contra Cuba. Para o chefe da 
diplomacia dos EUA, programa é “cúmplice do esquema de exportação de trabalho forçado do regime” de Havana

O 
governo dos Estados Uni-
dos revogou, ontem, os 
vistos de Mozart Júlio Ta-
bosa Sales, atual secretá-

rio de Atenção Especializada à Saú-
de do Ministério da Saúde, e de Al-
berto Kleiman, ex-integrante da 
pasta e atualmente diretor da Orga-
nização do Tratado de Cooperação 
Amazônica (OTCA) para a COP30. 
Os dois participaram da concepção 
e operacionalização do programa 
Mais Médicos, atacado pelo secre-
tário de Estado norte-americano, 
Marco Rubio. Em publicação no X 
(antigo twitter), ele justifica a me-
dida como uma consequência do 
endurecimento de medidas toma-
das por Washington contra o regi-
me de Cuba — de onde vieram vá-
rios profissionais da área de saúde 
para trabalhar no Brasil.

“O Departamento de Estado 
também está tomando medidas pa-
ra revogar vistos e impor restrições 
de visto a vários funcionários do 
governo brasileiro e ex-funcioná-
rios da OPAS (Organização Pan-A-
mericana de Saúde) cúmplices do 
esquema de exportação de trabalho 
forçado do regime cubano. O Mais 
Médicos foi um golpe diplomáti-
co inconcebível de ‘missões mé-
dicas’ estrangeiras”, postou Rubio, 
sob aplausos do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) — que interagiu 
postando a seguinte mensagem: 
“Obrigado, secretário. O mundo li-
vre conhece e apoia seu trabalho”.

Segundo o governo dos EUA, 
Mozart e Kleiman intermediaram, 
via OPAS, o envio de milhares de 
médicos cubanos ao Brasil entre 
2013 e 2018. “Usaram a OPAS  co-
mo intermediária com a ditadura 
cubana para implementar o progra-
ma sem seguir os requisitos consti-
tucionais brasileiros, driblando as 
sanções dos EUA a Cuba e, cons-
cientemente, pagando ao regime 
cubano o que era devido aos traba-
lhadores médicos cubanos”, afirma.

 » VANILSON OLIVEIRA

Mozart atualmente é secretário de Atenção Especializada à Saúde Kleiman está na Organização de Cooperação Amazônica para COP30

Jerônimo Gonzalez/MS Jefferson Rudy/Agência Senado

Ainda segundo o governo nor-
te-americano, o modelo adotado à 
época “enriquece o corrupto regi-
me cubano e priva o povo cubano 
de cuidados médicos essenciais”. O 
documento menciona denúncias 
feitas por ex-participantes cuba-
nos, que teriam relatado explora-
ção e retenção salarial como parte 
do acordo firmado pelos governos 
de Brasília e Havana.

O Ministério da Saúde reagiu à 
nova agressão do governo do pre-
sidente Donald Trump ao Brasil. 
Segundo o ministro Alexandre 

Padilha, o Mais Médicos salva vi-
das e é aprovado pelo povo brasi-
leiro. “O Mais Médicos, assim como 
o Pix, sobreviverá aos ataques in-
justificáveis de quem quer que seja. 
O programa salva vidas e é aprova-
do por quem mais importa: o povo 
brasileiro”, publicou também no X.

Sem recuo

Padilha afirmou que o Brasil 
não vai recuar e que não vai se cur-
var “a quem persegue as vacinas, os 
pesquisadores, a ciência e, agora, 

duas das pessoas fundamentais pa-
ra o Mais Médicos”, além de res-
saltar o trabalho de Mozart e Klei-
man. O ministro lembrou que, nos 
últimos dois anos, o programa do-
brou o número de profissionais da 
saúde. “Temos muito orgulho de 
todo esse legado que leva aten-
dimento médico para milhões de 
brasileiros que antes não tinham 
acesso à saúde. Seguiremos firmes 
em nossas posições: saúde e sobe-
rania não se negociam. Sempre es-
taremos do lado do povo brasilei-
ro”, enfatizou.

Esta não é a primeira vez que 
o Mais Médicos é alvo de críticas 
dos EUA. Em 2020, o então se-
cretário de Estado Mike Pompeo 
cobrou explicações da OPAS so-
bre o papel da entidade na opera-
cionalização do programa brasi-
leiro e acusou-a de facilitar “tra-
balho forçado”.

Criado em 2013, no governo 
Dilma Rousseff, o Mais Médicos 
surgiu como resposta à ausência 
de profissionais da saúde em re-
giões periféricas e municípios de 
difícil acesso, sobretudo nas áreas 

O Mais Médicos, 
assim como o 
Pix, sobreviverá 
aos ataques 
injustificáveis de 
quem quer que seja. 
O programa salva 
vidas e é aprovado 
por quem mais 
importa: o povo 
brasileiro”

Trecho da nota do ministro 
Alexandre Padilha, da 
Saúde, publicada no X

A Justiça de Minas Gerais de-
cretou, ontem, a prisão preventiva 
de Renê da Silva Nogueira Júnior, 
de 47 anos, apontado como as-
sassino do gari Laudemir de Sou-
za Fernandes, em Belo Horizonte, 
depois de uma briga de trânsito. O 
juiz Leonardo Damasceno atendeu 
ao pedido do Ministério Público do 
estado (MP-MG) por conta da “pe-
riculosidade concreta do agente”. O 
suspeito estava preso desde segun-
da-feira, depois de a Polícia Militar, 
com a ajuda de testemunhas e câ-
meras de segurança, localizarem-
-no no estacionamento de uma 
academia de ginástica.

Para o MP-MG, trata-se de um 
homicídio duplamente qualifica-
do, em razão de  Renê ter dificul-
tado a defesa de Laudemir e de o 
crime ter sido cometido por moti-
vo torpe — o gari foi alvejado por 
defender a motorista do caminhão 
em que estava, que fora ameaçada 
pelo suspeito. O Ministério Públi-
co disse considerar que a gravidade 
da conduta “extrapola o que seria 
admitido como normal”.

Renê tem um histórico de agres-
sividade e descontrole. Ele responde 

por lesão corporal grave no estado 
de São Paulo, o que foi lembrado 
pelo juiz  ao acolher o pedido pa-
ra a prisão preventiva. “Foi ressal-
tado o histórico criminal agressivo 
do autor. Tais circunstâncias, segun-
do o MP, reforçam a necessidade da 
prisão preventiva, já que demons-
tram um temperamento explosivo. 
O promotor avaliou que, em juízo 
de probabilidade, eventual soltura 
do acusado violaria a ordem públi-
ca — entendimento acolhido pelo 
juiz, que decretou a prisão preven-
tiva”, afirmou o magistrado, acres-
centando o  “descontrole emocio-
nal (de Renê) e uma perigosa pre-
disposição para o uso da violência 
letal como primeira resposta a con-
trariedades do cotidiano”.

A mulher de Renê, a delegada 
da Polícia Civil mineira Ana Pau-
la Lamego Balbino Nogueira, está 
sendo investigada pela corregedo-
ria da corporação. Isso porque a ar-
ma utilizada no crime tem o mes-
mo calibre da pistola de uso pes-
soal da agente — o próprio suspeito 
disse em depoimento que pertence 
a ela, que continua lotada na Casa 
da Mulher Mineira, instituição que 
acolhe vítimas de agressões de ma-
ridos, companheiros ou outros ho-
mens com os quais convivem.

 » CAETANO YAMAMOTO*
 » IAGO MAC CORD*

Suspeito de matar gari 
vai para a preventiva

VIOLÊNCIA

Renê na audiência de custódia: homem perigoso, segundo o MP-MG

Reproduções de vídeo/Rede sociais

Câmera de segurança flagrou Laudemir (circulado) já ferido de morte

mais pobres do país. Com a me-
diação da OPAS, médicos cuba-
nos foram contratados para atuar 
no Brasil, o que provocou resis-
tências políticas e corporativas. 
A oposição acusava o governo de 
desrespeitar a exigência de reva-
lidação de diplomas e de alimen-
tar financeiramente o governo de 
Cuba, por meio do pagamento in-
direto aos profissionais.

A participação dos cubanos 
no Mais Médicos foi encerrada 
em 2018, depois de declarações 
do então presidente Jair Bolso-
naro levarem Havana a retirar 
seus profissionais do Brasil. Em 
2023, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva refundou o Mais 
Médicos e retomou a proposta 
de ampliar a cobertura do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) nas 
regiões mais vulneráveis. (Cola-

borou Fabio Grecchi)

Ameaça no trânsito

O suspeito assassinou Laude-
mir por volta das 8h, no Bairro 
Vista Alegre, na Região Oeste de 
Belo Horizonte. Segundo teste-
munhas, a vítima e seus colegas 
recolhiam o lixo quando a mo-
torista do caminhão parou e en-
costou o veículo para dar passa-
gem para o carro dirigido por Re-
nê. Foi quando ele baixou o vi-
dro e gritou para a motorista que, 
caso alguém encostasse em seu 

veículo, mataria a pessoa. 
Os garis, incluindo Laudemir, 

após as ameaças, pediram que 
Renê se acalmasse e o instruí-
ram a seguir o caminho. Mes-
mo assim, de acordo com teste-
munhas, ele desceu do carro já 
armado e atirou na direção de-
les. Um vídeo flagrado por uma 
das câmeras de segurança da re-
gião, que foi divulgado ontem, 
mostra Laudemir correndo feri-
do até cair junto ao muro. Um co-
lega tenta ajudá-lo, mas, apesar 

de ser socorrido e encaminhado 
ao Hospital Santa Rita, em Con-
tagem, não resistiu.

A condutora do caminhão, 
Eledias Aparecida Rodrigues, de 
42 anos, presenciou o crime e 
foi a primeira a ser ameaçada. 
Ela disse que Renê parecia estar 
“possuído com droga” quando 
atirou contra os colegas.

Eledias garantiu que não hou-
ve discussão antes do ataque do 
suspeito: “Não teve briga, não te-
ve nada”, afirmou, frisando que 

Renê simplesmente se irritou com 
o fato de o caminhão ter deixado 
um espaço estreito para que ele 
passasse com o carro que dirigia. 
“Não sou de bater boca no trânsi-
to, não estávamos batendo boca. 
Foi uma questão de que ele esta-
va possuído com droga, alguma 
coisa. E ele queria passar a todo 
custo”, explicou a motorista. (Com 

Estado de Minas)

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,401
 (+ 0,27%)

7/agosto 5,422

8/agosto                                     5,436

11/agosto 5,442   

12/agosto 5,387

Bolsas
Na quarta-feira

0,89%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

8/8                                       11/8             12/8            13/8

136.527  136.687
1,04%
Nova York

Euro

R$ 6,320

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

PLANO BRASIL SOBERANO

Pacote agrada setor, 
mas é preciso mais

Exportadores aprovam conjunto de medidas anunciadas pelo governo. Entretanto, consideram essencial abrir novos mercados

E
nfim, nasceu. Após semanas 
de expectativa, o aguardado 
pacote de medidas do go-
verno federal para socorrer 

os exportadores brasileiros afeta-
dos pelo tarifaço de Donald Trump 
promete dar um alento à guerra co-
mercial contra os Estados Unidos. 
De forma geral, o empresariado 
aprovou o conjunto de ações, que 
incluem uma linha de crédito de R$ 
30 bilhões e são voltadas principal-
mente para os pequenos empreen-
dedores. Especialistas afirmam, no 
entanto, que a ajuda é um paliativo. 
Será preciso fazer mais para com-
pensar as medidas protecionistas 
norte-americanas. E ficar atento às 
consequências fiscais do chamado 
Plano Brasil Soberano, detalhado 
na Medida Provisória 1309/2025. 

A principal medida é o uso de R$ 
30 bilhões do Fundo Garantidor de 
Exportações (FGE) para a criação 
de novas linhas de crédito do Ban-
co do Brasil e do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Exportadores afe-
tados pelo tarifaço poderão acessar 
empréstimos com juros menores 
do que o praticado pelo mercado, 
mas deverão se comprometer com 
a manutenção de empregos.

Além disso, o FGE passará por 
uma reforma estrutural para abran-
ger todos os setores da exportação, 
e outros fundos receberão aportes. 
Serão R$ 1,5 bilhão para o Fundo 
Garantidor do Comércio Exterior 
(FGCE), R$ 2 bilhões para o Fun-
do Garantidor para Investimentos 
(FGI), do BNDES, e R$ 1 bilhão pa-
ra o Fundo de Garantia de Opera-
ções (FGO), do Banco do Brasil. Os 
valores serão usados como seguro 
para os empréstimos a pequenos e 
médios exportadores, que possuem 
maior risco de inadimplência.

“Nós vamos atender priorita-
riamente quem foi atingido, mas 
o FGCE passa a operar em todo o 
setor exportador do Brasil, porque 
nós não podemos contar com que 
todo mundo consiga resolver o seu 
problema. E nós precisamos conti-
nuar gerando divisas, fortalecendo 
contas externas, mantendo reser-
vas cambiais”, disse o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, du-
rante o anúncio.

A pasta de Haddad ainda vai 
definir quais serão as condições 
financeiras para os empréstimos, 
bem como os critérios de elegibi-
lidade e as exigências de manuten-
ção do emprego.

Além de abrir uma linha de fi-
nanciamento, o Executivo decidiu 
aliviar o caixa das empresas com 
medidas tributárias. Uma delas é a 
prorrogação, por um ano, do regime 
de drawback, que isenta de impos-
tos a importação de matéria-prima 
para produtos que, posteriormente, 
são exportados. Ainda na área tribu-
tária, a Receita Federal está autori-
zada a adiar em até dois meses a co-
brança de impostos federais para as 
empresas mais prejudicadas. 

Em decisão tomada na terça-fei-
ra, horas antes do anúncio, o go-
verno também optou por ampliar 
o programa Reintegra, que devolve 
aos exportadores brasileiros parte 
dos tributos pagos ao longo da ca-
deia produtiva em forma de cré-
dito tributário. Com a mudança, 

grandes e médias empresas pas-
sam a contar com até 3,1% de re-
torno, e as micro e pequenas, com 
até 6%. A medida vale apenas até 
dezembro de 2026.

Segundo Haddad, a reforma tri-
butária — aprovada em 2023 e re-
gulamentada no ano passado — 
também vai beneficiar os expor-
tadores, e tornará parte dos anún-
cios obsoletos. “Muitas das medi-
das que estão sendo tomadas aqui 
vão ter fôlego até 2027, porque a 
reforma tributária, ao entrar em vi-
gor, já vai destravar muitas expor-
tações”, disse.

Repercussão

O aguardado pacote de medi-
das de socorro foi bem recebido 
por entidades do setor produtivo, 
apesar da demora. O plano de aju-
da era esperado para o fim de ju-
lho, antes do início da taxação de 
50% sobre produtos brasileiros, na 
semana passada. 

Especialistas, contudo, acredi-
tam que o governo brasileiro busca 
ganhar tempo enquanto tenta abrir 
um canal de negociação com os Es-
tados Unidos. “O pacote precisa ser 
muito focado e temporário, de fa-
to, para não entrar naquela ideia de 
que vai ser permanente, e, assim, vi-
rar mais um gasto tributário. Depois, 
vai ser difícil de tirar, especialmen-
te porque o governo Trump está no 
primeiro dos quatro anos de manda-
to”, alertou Sergio Vale, economista-
-chefe da MB Associados. Para ele, o 
risco de a crise tarifária permanecer 
por muito tempo “é muito grande”. 
O melhor caminho, segundo ele, é 
abrir novos mercados. 

“O essencial seria o governo aju-
dar bastante nessa abertura de no-
vos mercados; fechar o acordo de 
livre comércio com a União Euro-
peia; e continuar a negociação com 
os norte-americanos. Essa é a por-
ta mais difícil. Mas, de certa forma, 
já conseguimos isenção para quase 
700 produtos nesse primeiro pro-
cesso”, afirmou Vale. 

Em certo sentido, o pacote aten-
de a essas reivindicações. Além da 
linha de crédito de R$ 30 bilhões, o 
governo anunciou mais duas fren-
tes: a contrapartida de manutenção 
de emprego e instauração da Câma-
ra Nacional de Acompanhamento 
do Emprego; e a abertura de novos 
mercados, a continuidade das ne-
gociações com o governo norte-a-
mericano e atuação na Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC). 

O impacto fiscal do pacote ain-
da é incerto. Mas, até 2026, poderá 
chegar a pelo menos R$ 9,5 bilhões, 
considerando os aportes de R$ 4,5 
bilhões em três fundos garantido-
res e a renúncia de R$ 5 bilhões 
com a antecipação dos efeitos da 
Reforma Tributária. “Será neces-
sário acompanhar se o impacto 
primário de cerca de R$ 10 bilhões 
estará sujeito às limitações do ar-
cabouço fiscal”, observou o econo-
mista-chefe da Warren Investimen-
tos, Felipe Salto.

Especialista em contas públicas, 
Salto destacou que o ideal seria não 
excluir tais valores do cômputo da 
meta, “mas, sim, utilizar a banda 
de tolerância de 0,25% do PIB para 
absorver tais choques”. “Cabe notar 
que, em nosso entendimento, não 
se pode excluir um gasto da meta 
fiscal por meio de medida provisó-
ria”, ressaltou. 

O ex-secretário de Comércio 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI
 » VICTOR CORREIA
 » ROSANA HESSEL

Exterior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic) Welber Barral, só-
cio da BMJ Consultores Associa-
dos, reconheceu a importância do 
pacote, mas avalia que as medidas 
não devem resolver todos os pro-
blemas dos exportadores, como o 
adiamento no pagamento de tri-
butos por apenas dois meses. “A 
prorrogação de dois meses para 
pagamento de imposto é um pra-
zo muito pequeno. E ainda é preci-
so olharmos atentamente as condi-
ções do financiamento para os ex-
portadores”, afirmou Barral. 

O economista e consultor An-
dré Perfeito avaliou que as pro-
postas do pacote têm como prin-
cipal objetivo “ganhar tempo” nas 
negociações com os Estados Uni-
dos. “Me parece adequado tam-
bém o governo não retaliar, o que 
abre alguma brecha para nego-
ciação”, afirmou. Perfeito, contu-
do, destacou que o ponto mais 

problemático no anúncio é o das 
compras governamentais de pro-
dutos perecíveis. “Isso pode gerar 
queda de preço generalizada em 
alguns setores e criar desincenti-
vos econômicos para os produto-
res que já atendiam o mercado lo-
cal. Na época de Getúlio Vargas, o 
governo comprou café e queimou 
esse mesmo café para evitar que-
da de preço generalizada, nos en-
sina os livros de história”, alertou. 

O presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Ri-
cardo Alban, avaliou como posi-
tivas as medidas do pacote do go-
verno. “Recebemos positivamen-
te pelo fato de contemplar muitas 
das demandas feitas pelas indús-
trias, federações e associações se-
toriais, e também porque englo-
bou dois conceitos básicos: con-
tinuar negociando como priori-
dade e, o segundo, se novas me-
didas forem necessárias, elas se-
rão tomadas”, disse.

O essencial seria 
o governo ajudar 
bastante nessa 
abertura de novos 
mercados; fechar 
o acordo de livre 
comércio com a União 
Europeia; e continuar 
a negociação com os 
norte-americanos. 
Essa é a porta mais 
difícil.”

Sergio Vale, economista-

chefe da MB Associados

Cinco perguntas para

Joseph Couri, presidente 
do Sindicato da Micro e 
Pequena Indústria (Simpi)

O que achou do pacote? 
As medidas merecem 
meu aplauso, na íntegra. 
São muito bem-vindas e 
necessárias. Uma parte das 
empresas vai conseguir se 
salvar, postergar. O governo 
voltou os olhos para os 
pequenos negócios.  

O crédito de R$ 30 bilhões 
vai ajudar a totalidade dos 
exportadores?
Esse crédito está vinculado 
à manutenção no emprego 
— ou seja, está direcionado 
a todas as empresas que 
acreditam que vão conseguir 
ou retomar a exportação 
para os Estados Unidos, ou 
vão conseguir colocar esse 
produto em outros países. 
Quanto às empresas que 
não veem esse horizonte, 
aí sim teremos problemas. 
Na maioria dos casos, estou 
falando aqui dos pequenos 
negócios, acredito que eles 
vão tomar o empréstimo e 
vão garantir as exportações. 

Como avalia a negociação do 
governo brasileiro  
com os EUA?
Eu não conheço ninguém 
mais ponderado e experiente 
do que o vice-presidente 
Geraldo Alckmin para essa 
negociação. O ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad, tem um discurso 
de equilíbrio de bom 
senso de negociação. 
O Itamaraty possui 
profissionais altamente 
experientes. A própria 
comitiva de senadores 
que foi aos Estados 
Unidos tentar negociar, 
também foi importante. 
Toda essa movimentação 
só demonstra a vontade 
do Brasil em negociar. 
Consequentemente, é 
questão de tempo. Vamos ver 
o desenrolar disso, que esse 
cenário vai mudar. 

Por quê? 
Porque o Brasil continua 
disposto a negociar. Uma 
guerra tarifária só tem 
perdedor. E não vamos 
esquecer que, nos Estados 
Unidos, hoje, há um 
movimento muito claro 
das pequenas empresas 
pressionando o governo 
norte-americano. Porque elas 
estão sendo prejudicadas. 

E as críticas de Tarcísio  
de Freitas?
Tarcísio é governador de 
São Paulo. Tem que ser 
respeitado, assim como 
todos os governadores. Eles 
precisam ser respeitados 
nas suas posições. Mas o 
que existe é uma discussão 
política. Não é uma discussão 
econômica, porque, na 
discussão econômica, todos 
os estados do Sul e do Sudeste 
serão os mais prejudicados 
com o tarifaço. (RH) 
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Punido por ser democrático
Haddad vê contrassenso nas medidas adotadas pela Casa Branca e critica setores que atuam para prejudicar o Brasil 

A
lém do lançamento de 
ações para socorrer ex-
portadores contra o tari-
faço de Donald Trump, o 

anúncio da medida provisória Bra-
sil Soberano teve mais posiciona-
mentos políticos do governo bra-
sileiro. O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, voltou a criticar a 
ação dos Estados Unidos de taxar 
centenas de produtos nacionais 

em 50%. Na avaliação do chefe da 
equipe econômica, que recente-
mente lamentou o cancelamento 
de uma reunião com o secretário 
de Tesouro norte-americano, Scott 
Bessent, disse que o país vive uma 
“situação muito inusitada”.

“O Brasil é um país que está sen-
do sancionado por ser mais demo-
crático que o seu agressor. É uma 
situação inédita e muito incomum 
no mundo um país que não perse-
gue adversários, imprensa, escri-
tórios de advocacia, universidades 
e imigrantes, e está sujeito a uma 

retaliação injustificável do ponto 
de vista político e econômico”, dis-
se o ministro.

Haddad voltou a criticar a atua-
ção de setores aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro que estão in-
centivando a adoção do tarifaço 
contra o Brasil. “Vamos enfrentar, 
como já enfrentamos várias situa-
ções difíceis no país, e vamos su-
perar a dificuldade que é imposta 
de fora para dentro, infelizmente, 
com o apoio de alguns setores ra-
dicalizados da sociedade brasilei-
ra”, acrescentou. 

O Plano Brasil Soberano, divul-
gado hoje, está baseado em três pi-
lares, de acordo com o governo fe-
deral: fortalecimento do setor pro-
dutivo, com a abertura de uma li-
nha de crédito de R$ 30 bilhões 
para empresas afetadas; proteção 
dos trabalhadores, com a instala-
ção da Câmara Nacional de Acom-
panhamento do Emprego; e diplo-
macia comercial e multilateralis-
mo, com a abertura de novos mer-
cados, a exemplo de União Euro-
peia e EFTA.

O  ministro destacou que a 

reforma tributária — aprovada em 
2023 e regulamentada no ano pas-
sado — também vai beneficiar os 
exportadores. “Muitas das medi-
das que estão sendo tomadas aqui 
vão ter fôlego até 2027, porque a 
reforma tributária, ao entrar em vi-
gor, já vai destravar muitas expor-
tações que se tornam, pelo nosso 
sistema tributário caótico, impos-
síveis de serem realizadas”, acres-
centou Haddad.

O presidente Lula também ex-
pressou um posicionamento polí-
tico no lançamento da MP Brasil 

Soberano. Afirmou que a disputa 
comercial com os Estados Unidos 
não é apenas um embate econô-
mico, mas um “debate público 
com teor ideológico”. Sem citar 
diretamente as novas tarifas im-
postas pelo governo norte-ame-
ricano, o presidente ironizou a 
postura de Washington e elogiou 
a atuação das instituições brasi-
leiras. “Se ele (Trump) conheces-
se a verdadeira história, estaria 
dando parabéns à Suprema Cor-
te brasileira por estar ajudando a 
democracia”, disse.

 » RAPHAEL PATI
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA

Durante a cerimônia no Palá-
cio do Planalto, o presidente Lu-
la mencionou ações do governo 
brasileiro para compensar as hos-
tilidades provenientes dos Esta-
dos Unidos. Ele citou conversas re-
centes com líderes da Índia, China, 
Rússia, Argentina, França e Alema-
nha, além de uma reunião virtual 
planejada com países do Brics. O 
objetivo, segundo o chefe do Exe-
cutivo, é articular respostas con-
juntas e alternativas comerciais. 

Lula rebateu críticas de que a 
aproximação com países do Brics 
prejudica o Brasil. Lembrou que o 
bloco mantém uma balança comer-
cial de US$ 160 bilhões com o país 
e defendeu ampliar a integração: 
“Queremos vender mais e comprar 
mais. Queremos aprender mais e 
ensinar mais. É assim que este país 
vai se transformar”, afirmou.

O presidente declarou que os lí-
deres do Brics farão uma videocon-
ferência sobre o tarifaço. “Nós va-
mos fazer uma teleconferência que 
está sendo articulada para a gen-
te discutir, dentro do Brics, o que 
a gente pode fazer para melhorar 
nossa relação entre todos os países 

que foram afetados”, disse. 
Lula enfatizou que não vai reta-

liar as medidas impostas pelos Es-
tados Unidos e que o objetivo prin-
cipal agora é ampliar a relação co-
mercial com outros parceiros. Con-
firmou que já teve conversas com 
os líderes da China, da Índia e da 
Rússia, e que entrará em contato 
com os chefes de Estado da África 
do Sul, da França e da Alemanha. 
“Vou falar com todo mundo, pa-
ra eles se darem conta do que está 
acontecendo no mundo”, afirmou.

O presidente também sinalizou 
que pretende aumentar o comér-
cio com a China, apesar dos esfor-
ços dos EUA para que o país asiá-
tico quadruplique a compra de so-
ja norte-americana — medida que 
seria prejudicial para as exporta-
ções brasileiras de soja. “É impor-
tante lembrar que esse cara dos 
Brics (China) que assusta eles é 
simplesmente um país com quem 
o Brasil tem uma balança comer-
cial de US$ 160 bilhões. É o dobro 
do que nós temos com os Estados 
Unidos. E nós queremos crescer 
mais, vender mais, comprar mais”, 
declarou o petista. (FS e VC)

Reunião virtual com Brics

 O Brasil reúne condições ex-
cepcionais para se tornar um ator 
global relevante na transição ener-
gética. Mas, para exercer esse pa-
pel, é fundamental fomentar um 
ambiente de inovação para a pro-
dução de energia com mais tecno-
logia e menos impacto ambiental. 
É nesse contexto que atua a Embra-
pa Agroenergia, unidade que serve 
como uma ponte entre diversos se-
tores para dar mais competitivida-
de à bioeconomia nacional.  

Em outras palavras, pode-se di-
zer que a Embrapa Agroenergia é 
um hub de inovação. As conexões 
ocorrem com o governo, a acade-
mia e as empresas parceiras, com 
o intuito de criar alternativas me-
nos prejudiciais ao meio ambien-
te de se produzir energia. “Nós 
trabalhamos gerando conexões, 
promovendo inovação, por meio 
da união entre ideias, talentos, 
infraestrutura e recursos”, disse a 
chefe-adjunta de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Agroener-
gia, Juliana Evangelista.

Convidada para o Podcast do 

Correio, a engenheira agrônoma 
explicou como funciona a dinâmica 
para o Brasil avançar na produção 
de energia renovável. E ressaltou 
como um passo importante nesse 
sentido o edital InovaBio, que está 

com inscrições abertas. A inicia-
tiva tem como finalidade selecio-
nar projetos que contribuam pa-
ra o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas inovadoras na produ-
ção de biomassas, biocombustíveis, 
bioprodutos e bioinsumos. 

Na conversa com as jornalis-
tas Adriana Bernardes e Sibele 
Negromonte, Juliana Evangelista 
exorta empresas de todos os por-
tes a apresentarem propostas para 
o InovaBio. Segundo ela, há uma 
oportunidade ímpar de formar par-
cerias na cocriação de soluções 
tecnológicas — inclusive por meio 
de financiamento pela Embrapa. O 
InovaBio está com inscrições aber-
tas até amanhã e pode ser conferi-
do no site da Embrapa. 

Segundo Evangelista, o Brasil 
dispõe de infraestrutura e capaci-
dade intelectual para ser protago-
nista na transição energética. “As 
políticas públicas têm aumenta-
do a porcentagem de biodiesel no 
diesel, de etanol na gasolina, jus-
tamente para fazer com que essa 
transição energética, que é uma 
demanda global, seja feita pelo 
Brasil com grande protagonismo 
e fazendo com que o agro descar-
bonize cada vez mais as suas ativi-
dades”, afirmou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

 » LETÍCIA CORRÊA* 

Edital para inovar 
na bioeconomia
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Juliana Evangelista: Embrapa Agroenergia está aberta a conexões
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Trump pressiona 
Putin por cessar-fogo
Presidente dos Estados Unidos fala em “consequências muito severas” se russos não interromperem o conflito na Ucrânia, 

depois da cúpula de amanhã, no Alasca. Republicano também anuncia planos de reunião tripartite com Moscou e Kiev 

D
epois de participar de uma 
cúpula por videoconferência 
com o presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, e 

líderes europeus, o norte-america-
no Donald Trump endureceu o tom 
com o homólogo russo Vladimir Pu-
tin. Ao ser questionado por jorna-
listas se a Rússia enfrentaria conse-
quências, caso Putin não interrompa 
a guerra depois da reunião de ama-
nhã, em Anchorage (Alasca), Trump 
respondeu afirmativamente. “Sim, 
eles irão... Muito severas consequên-
cias”, disse. O republicano externou 
os planos de organizar um encontro 
entre Putin e Zelensky “quase ime-
diatamente” após o evento no Alasca. 

“Podem ser alcançadas gran-
des coisas na primeira reunião, se-
rá um encontro muito importan-
te, mas que prepara o terreno para 
uma segunda reunião”, declarou 
Trump. “Se a primeira (reunião) 
correr bem, teremos uma segun-
da rapidamente”, prometeu. “Eu 
gostaria que fosse quase imedia-
tamente, e teremos rapidamen-
te uma segunda reunião entre 
o presidente Putin, o presidente 
Zelensky e eu, se eles quiserem 
que eu esteja presente.” No entan-
to, não descartou cancelar a reu-
nião tripartite, em caso de fracas-
so no diálogo de amanhã. 

Zelensky passou  parte da tarde 
agradecendo a cada um dos líderes 
europeus com quem conversou on-
tem. “Obrigado por seu apoio”, es-
creveu na rede social X, em mensa-
gens acompanhadas da republicação 
de textos em que os governantes ex-
pressavam satisfação com o encontro 
e solidariedade para com a Ucrânia. 
O presidente da França, Emmanuel 
Macron, assegurou que os aliados 
europeus estão alinhados em rela-
ção a prioridades no que diz respei-
to à guerra. “Nada sobre a Ucrânia 
deveria ser decidido sem os ucra-
nianos. Um cessar-fogo é essencial 
pré-requisito para qualquer negocia-
ção. Essas negociações devem levar 
a uma paz sólida e duradoura, com 
garantias de segurança, asseguran-
do a soberania da Ucrânia e a esta-
bilidade do nosso continente”, afir-
mou. “Todos concordamos que, até  
que um cessar-fogo e uma paz dura-
doura sejam alcançados, nosso apoio 
à Ucrânia permanecerá inabalável.”

O premiê britânico, Keir Starmer, 
disse que a intervenção de Trump 
pode abrir brecha para uma trégua 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradora da cidade de Bilozerske, na região de Donetsk (leste), caminha em meio a prédios destruídos pelos bombardeios russos 

Genya Savilov/AFP

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) anunciaram que aprova-
ram o plano para uma nova ofen-
siva na Faixa de Gaza. Testemu-
nhas relataram ataques aéreos 
intensos sobre a Cidade de Gaza, 
assim como a presença de tanques 
israelenses e explosões nos bairros 
de Tal Al-Hawa e Zeitoun, onde re-
troescavadeiras israelenses derru-
baram casas. A Defesa Civil da Fai-
xa de Gaza e fontes médicas infor-
maram a morte de 75 palestinos, in-
cluindo crianças, vítimas de disparos 
israelenses, somente ontem. 

No entanto, Mustafa Barghou-
ti, secretário-geral da Iniciativa 
Nacional Palestina e potencial 
sucessor do presidente Mahmud 
Abbas, afirmou ao Correio que 
Israel matou 98 civis palestinos, 
incluindo 37 que buscavam ajuda 

humanitária; outros 113 foram 
feridos a tiros perto dos centros 
de distribuição. 

Depois de 22 meses de guerra, 
Israel planeja tomar o controle da 
Cidade de Gaza, no norte do terri-
tório, e dos campos de refugiados 
próximos, uma das áreas mais den-
samente povoadas da Faixa de Ga-
za. Com a ofensiva, as tropas is-
raelenses pretendem desmantelar 
os últimos redutos do movimento 
fundamentalista islâmico Hamas, 
que denuncia “incursões terres-
tres agressivas”. 

Por ordem do gabinete militar 
do primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, as IDF, que controlam 
atualmente 75% do território, pre-
param-se para iniciar a nova fase 
de operações, com o objetivo de 
libertar todos os reféns israelenses 

Exército de Israel aprova plano para nova ofensiva
FAIXA DE GAZA

Garota chora na fila para receber refeições quentes, na Cidade de Gaza 

Omar Al-Qattaa/AFP
mantidos em  Gaza  e “derrotar” o 
Hamas. O chefe do Estado-Maior, 
tenente-general Eyal Zamir, “apro-
vou a principal estrutura do plano 
operacional do Exército na Faixa 
de  Gaza”, afirma um comunicado 
militar, que não informou nenhu-
ma data para a ofensiva.

Tanques

Nas ruas da Cidade de Gaza, 
observavam-se famílias palestinas 
em fuga, com bagagens e colchões 
empilhados em bicicletas e carro-
ças. “Os tanques avançam há dias 
(...) na parte sudeste do bairro de 
Zeitoun, destruindo casas. Os tan-
ques também avançam na parte sul 
de Tal Al-Hawa”, contou à agência 
France-Presse Abu Ahmed Abbas, 
um homem de 46 anos que teve a 

casa destruída. “As explosões são 
maciças, há muitos bombardeios 
(...) Os tanques continuam lá e vi 
dezenas de civis fugindo”, disse Fa-
tum, uma mulher de 51 anos que 
mora com o marido e a filha em 
uma barraca, em Tal Al-Hawa.

Eyal Zamir destacou “a impor-
tância de aumentar a disponibi-
lidade e a preparação das tropas 
para o recrutamento de reservis-
tas”, uma questão política espinho-
sa, visto que os ultraortodoxos ne-
gam-se a cumprir o serviço militar 
obrigatório. O Egito anunciou, na 
terça-feira, que trabalha com o Ca-
tar e os Estados Unidos para obter 
um cessar-fogo de 60 dias na Faixa 
de  Gaza, onde a guerra começou 
em 7 de outubro de 2023, após um 
ataque sem precedentes do Hamas 
contra o território israelense.

viável na guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia. “Nos três anos e alguns meses de 
duração deste conflito, nunca estive-
mos próximos de uma saída real para 
alcançar o cessar-fogo. E agora, sim, 
temos essa oportunidade, graças ao 
trabalho realizado pelo presidente 
Trump”,  comentou. Starmer defen-
deu, porém, que “as fronteiras inter-
nacionais não podem, nem devem 
ser alteradas pela força”. Por sua vez, 
Friedrich Merz, chanceler da Ale-
manha, ressaltou que a Ucrânia “de-
ve estar presente à mesa” durante as 
próximas reuniões. 

Manipulação 

Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eusaria Democracy Initiative (em 
Kiev), ironizou a ameaça de Trump 
sobre “consequências muito seve-
ras” para a Rússia e comparou-a a 
um “recorde quebrado”. “Ele deu a 
Putin duas semanas aqui, três se-
manas ali, um prazo até 8 de agos-
to. Putin tem conseguido fazê-lo 
retroceder e manipular Trump a 
não cumprir com suas ameaças. 
Acho que seria muito ingênuo 
esperar uma consequência se-
vera vinda de Trump. Putin tem 
sido muito hábil em conduzir a 
situação, seja quando mais san-
ções foram aplicadas ou mais 
armamentos, enviados pelo 
Ocidente à Ucrânia”, explicou 
ao Correio. “Putin está confiante 
em participar desse encontro com 
o americano, pois sente que é ca-
paz de manipular Trump em  bene-
fício próprio. Por isso, estou cético.”

De acordo com Zalmayev, Trump 
tem sido imprudente em mencionar 
a necessidade de cessão territorial 
por parte da Ucrânia. “Ele difamou 
nossa Constituição. É um ato incons-
titucional dar a nossa terra a qual-
quer país. Isso é uma questão de so-
berania”, defendeu. “Essa conversa de 
que Trump estaria pronto para me-
diar trocas territoriais é muito irres-
ponsável. A Rússia exige que a Ucrâ-
nia abandone partes dos territórios 
ocupados antes que Moscou consiga 
controlá-las. A Ucrânia teria que ce-
der 20% da área ucraniana ocupada, 
mas também abandonar mais terri-
tórios”, acrescentou. 

“Francamente, estou cansado 
dessas velhas promessas, sem que 
tenhamos qualquer resultado”, de-
sabafou ao Correio Olexiy Haran, es-
pecialista em política comparada 
da Universidade de Kiev-Mohyla. 
“Acho que haverá a continuidade de 

sanções dos Estados Unidos contra a 
Rússia. No entanto, Trump tem cria-
do prazos para que Moscou aten-
da às suas demandas e, no fim das 
contas, ele não reforça as sanções. 
Eu espero por consequências seve-
ras, mas escutamos essas ameaças 
o tempo todo, e Putin continua ma-
tando pessoas.” 

Zalmayev também se mostra cé-
tico em relação ao encontro de ama-
nhã entre Putin e Trump. “Putin pro-
curará ter a certeza de que a reunião 
não será um desastre. Ele se certi-
ficará de que poderá dar algo que 
Trump possa levar para Washing-
ton e usar como propaganda, ale-
gando que fez algo certo”, observou. 
O estudioso aposta que o chefe do 
Kremlin não hostilizará o titular da 
Casa Branca, sob o risco de sofrer no-
vas sanções. “Putin tentará conven-
cer os EUA a suspenderem algumas 
das sanções em vigor. Essa é a meta 
mais importante que ele persegui-
rá no Alasca. Talvez prometa libertar 
prisioneiros e devolver algumas das 
crianças ucranianas sequestradas no 
início da guerra.” 



10 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 14 de agosto de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

E
m um novo capítulo da escalada 
da tensão entre Brasília e Washin-
gton, a diplomacia estadunidense 
divulga relatório afirmando que o 

Brasil vive um momento de “declínio” 
dos direitos humanos — conclusão fei-
ta a partir de  “relatos confiáveis” de cri-
mes como assassinatos arbitrários e ile-
gais, torturas, restrições à liberdade de 
imprensa e repressão ao debate demo-
crático. Falta embasamento para as gra-
ves acusações, e sobram críticas ao Judi-
ciário e ao Executivo brasileiro, deixando 
evidente que o documento tem, na ver-
dade, pretensões políticas.

A interpretação seletiva não é exclu-
siva à análise da situação brasileira. Re-
conhecido internacionalmente por tra-
çar um cenário técnico sobre o respei-
to aos direitos humanos pelo mundo, o 
relatório elaborado na chamada gestão 
Trump 2.0 não se presta ao objetivo tra-
dicional. Perde, portanto, profundidade 
— tem um quarto do tamanho da edição 
anterior, feita no governo Biden — e cai 
no descrédito.

A leitura da nova avaliação do Depar-
tamento de Estado americano leva, por 
exemplo, à conclusão de que El Salvador 
vive um momento de avanço na garan-
tia dos direitos fundamentais, sem “rela-
tos confiáveis de violações significativas 
dos direitos humanos” em 2024 e uma in-
vestida do presidente Nayib Bukele para 
“identificar e punir autoridades que co-
meteram violações”. Organizações reco-
nhecidas na área, como a Human Rights 
Watch, relatam o contrário.

Menor que o Sergipe, El Salvador, na 
América Central, tem a maior taxa de en-
carceramento do planeta. A política de 
tolerância zero adotada por Bukele, um 
aliado de Trump, é entendida por espe-
cialistas como um regime de exceção 
que levou mais de 81 mil pessoas à pri-
são — sendo 3 mil menores de idade — e 
funciona à base de detenções sem man-
dado, torturas e falta de acesso a advo-
gados, entre outras atrocidades. Bukele 
se autointitula o “ditador mais legal do 
mundo” e recebe dinheiro da Casa Bran-
ca para receber deportados em suas pe-
nitenciárias.

Outro desencontro de interpretações 
tem como palco a Faixa de Gaza. A cons-
tatação de que a população do conclave 
é vítima de um genocídio e, conseque-
mente, a pressão pelo fim do crime hu-
manitário crescem pelo mundo. Mas o 
relatório americano se limita a apontar 
que “as organizações terroristas Hamas 
e Hezbollah continuam a atacar indiscri-
minadamente civis israelenses, violan-
do a lei dos conflitos armados”. Em outro 
trecho, acusa a África do Sul de cometer 
genocídio e racismo contra a população 
branca, uma das pautas sem fundamen-
to da extrema-direita. 

França, Reino Unido e Alemanha tam-
bém não são poupados. Lá, a “deteriora-
ção” dos direitos humanos se dá sobre-
tudo em relação a violações na liberdade 
de expressão, na avaliação da diploma-
cia estadunidense. Curiosamente é tam-
bém no continente europeu onde há im-
portantes avanços na responsabilização 
das big techs sobre conteúdos crimino-
sos publicados nas redes sociais. 

Não faltam evidências, portanto, de 
que os Estados Unidos fazem um retra-
to comprometido dos direitos humanos 
pelo mundo. Sem, inclusive, olhar pa-
ra questões internas. Há de se destacar 
que, no mesmo dia em que o relatório 
de viés ideológico foi divulgado, o chefe 
do Pentágono compartilhou um vídeo 
defendendo o fim do voto feminino e 
homens da Guarda Nacional desembar-
caram em Washington para acabar com 
a  “trágica emergência de segurança” na 
capital, que, segundo dados oficiais, tem 
o menor índice de criminalidade dos úl-
timos 30 anos.

Para além dos embates políticos po-
tencializados pelo novo documento, há 
o risco de prejuízos justamente na con-
dução de questões humanitárias. A re-
conhecida qualidade técnica do relató-
rio o alçou ao status de referência em 
tribunais internacionais. A versão atual, 
sem base técnica, perde tal importância. 
Assim, Trump dá novo golpe no sistema 
internacional de promoção da coopera-
ção e da paz, a exemplo do movimento de 
enfraquecimento da OMS orquestrado 
antes mesmo de assumir a presidência.

Direitos humanos 
sem base técnica 

Punições quase inócuas

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

 Mãe e padrasto condenados por tor-
tura e homicídio de bebê. Achei que ti-
nha lido notícia repetida na sexta-feira. 
Não tinha. Em um intervalo de duas se-
manas, dois casais, um do Rio de Janeiro 
e outro de Goiás, foram sentenciados por 
barbáries contra crianças.

No dia 8 passado, os assassinos de 
uma menina de 2 anos receberam con-
denações que, somadas, ultrapassam 100 
anos — o padrasto, 52 anos de prisão; a 
mãe, 50. A criança foi espancada até a 
morte em agosto de 2023, em São Gon-
çalo (RJ). Segundo a investigação, ela vi-
nha sofrendo agressões antes da violên-
cia final, mas a mãe, mesmo ciente do so-
frimento da filha, nada fez para impedir.

O crime em Goiás aconteceu em abril 
de 2024. Um bebê de 1 ano deu entrada 
no hospital com sinais de espancamen-
to e não resistiu aos ferimentos. Os mé-
dicos também constataram diversas mor-
didas pelo corpo, unhas da mãos roxas, 
queimaduras de cigarro e unhas dos pés 
arrancadas. A investigação mostrou que 
o garotinho sofreu torturas por cerca de 
30 dias. Em 23 de julho último, o padras-
to foi condenado a 51 anos de prisão; a 
mãe, a 48 anos.

Além da extrema crueldade contra 

inocentes indefesos, os dois casais de 
covardes têm algo mais em comum: 
nenhum deles vai cumprir a totalida-
de da sentença na cadeia, porque a le-
gislação "penal" não permitirá que isso 
aconteça. No Brasil, o máximo que um 
condenado pode ficar trancafiado é 40 
anos, e nem esse teto é cumprido, tan-
tas são as benesses da nossa lei frouxa, 
que agracia, inclusive, os criminosos 
mais sórdidos e repugnantes.

Os benefícios da legislação tinham de 
ser concedidos aos condenados que real-
mente têm condições de ressocialização. 
Quem é capaz de atrocidades como tor-
tura, estupro e assassinato de crianças 
e adolescentes jamais deveria voltar às 
ruas, tinha de ficar enjaulado até o fim 
da sua lamentável existência. Mas, como 
penas de caráter perpétuo são vedadas 
pela Constituição, ao menos as senten-
ças impostas nos tribunais deveriam ser 
cumpridas em sua totalidade atrás das 
grades, sem regalia de nenhuma ordem.  

Infelizmente, o Brasil parece estar lon-
ge de dar um destino exemplar a preda-
dores de meninos e meninas. Se real-
mente fossem justas, nossas leis respei-
tariam as vítimas, não contemplariam 
seus algozes.

» Sr. Redator
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Populismo autoritário

Excelente a palestra do professor de Harvard, Steven 
Levitsky, coautor do livro Como as democracias mor-
rem, no Senado. Segundo ele, existem hoje 12 democra-
cias na América e poucas ditaduras, como a Venezuela. 
Mas há o risco da eleição de governos populistas auto-
ritários, que odeiam a democracia. Para ele, esse fenô-
meno teria como causas: crise econômica, aumento da 
violência e da corrupção e falta de resposta aos anseios 
da população. Fatores que levariam as pessoas à frus-
tração, a achar que os partidos e políticos são iguais e a 
ficarem receptivas a aventureiros que usam mídias so-
ciais para criticar elites e partidos e se venderem como 
novidade. Levitsky analisou a tentativa de Trump, em 
6/1/2021, e de Bolsonaro, em 8/1/2023, de anular, à for-
ça, as eleições e se manter no poder. Ele explica que as 
instituições brasileiras são sólidas e reagiram de forma 
rápida e consistente aos invasores e seus líderes, inclu-
sive Bolsonaro, que estão sendo processados e punidos. 
Já nos EUA, a reação das instituições foi fraca e não im-
pediu a volta de Trump. Para ele, o fato de os EUA nun-
ca terem sido uma ditadura deixa a sociedade sem me-
mória, sem referência para ver os sinais de perigo e sem 
meios de defesa da democracia. 

 » Ricardo Pires

Asa Sul

Trump

É uma tremenda desfaçatez e uma cara de pau sem 
limites a de um chefe de Estado que apoia a fome dos 
desgraçados da Faixa de Gaza e persegue com ódio os 
imigrantes em seu país querer se arvorar de um arau-
to na defesa dos direitos humanos em todo o planeta. E 
o que mais me impressiona é que existem milhares de 
brasileiros, “com o complexo de vira-lata”, que apoiam 
e aplaudem essa atitude megalomaníaca do presiden-
te americano. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Soberania

Devido ao caloroso e espinhoso atual ambiente be-
licoso entre Brasil e Estados Unidos, não há como se-
parar o anúncio de Lula de socorro às empresas expor-
tadoras afetadas pelo tarifaço chantagista de Trump 
de 50% de um clima político. O apoio do governo fe-
deral enfatiza a defesa da soberania. Os bicos afiados, 
mas calados, entre Lula e Trump renderam inegáveis 
grãos eleitorais a Lula. Nessa linha, se a vigorosa carta 
do governador Ibaneis Rocha ao presidente dos Estados 
Unidos defendendo Brasília, e salientando ser políti-
co de direita e adversário de Lula, for bem acolhida por 
Trump, é forte indício de que estará nascendo valioso 
canal de negociações entre o Brasil e a Casa Branca. Al-
gumas arestas e má vontade de Trump poderão ser re-
movidas. Aguardemos qual será a reação do conselhei-
ro informal de Trump para intrigas e torpezas, o depu-
tado fujão, Eduardo Bolsonaro. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

As bets e as plataformas digitais 
estão com a “Felca” no pescoço!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Precisamos adultizar, com urgência, 
nossos parlamentares rebeldes, 

amotinados, inconsequentes, 
traquinas, infantilizados. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Toda vez, eu fico procurando as tais 
velhinhas com bíblias nas mãos que os 
bolsonaristas tanto falam nas imagens 
e nunca as acho, nem os vendedores 

de algodão-doce. Engraçado!

James Moura — Brasília

O clima em Brasília vai continuar quente 
durante o dia e esfriando à noite. O 

efeito acontece por causa de uma massa 
de ar seco que faz o tempo mais frio. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

A maior economia do mundo não pode 
ter pobreza. Solução trumpista: retirem de 
Washington todas as pessoas em situação 

de rua. Higienização socioeconômica.

Rafael Vieira — Brasília

Trump mentiu muito sobre a violência 
em Brasília. Seria verdadeiro se 

citasse Rio de Janeiro, São Paulo e 
Bahia, onde as forças de segurança 

não livram a cara de ninguém, 
principalmente se for preto e pobre.

Maria Germana — Rio de Janeiro
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
tráfico negreiro foi, sem dúvida alguma, um 
dos mais tristes capítulos da história mun-
dial, e o Brasil teve parcela importante de 
culpa nisso. Mais de 11 milhões de africanos 

foram transportados da forma mais desumana possí-
vel nos navios negreiros. O Brasil foi o último país a 
abolir a prática em todo o Ocidente. A Lei Eusébio de 
Queirós, de 1850, proibiu definitivamente o comércio 
de pessoas escravizadas. E somente em 1988, com a 
Lei Áurea, o país aboliu a escravidão.

O Brasil já independente resistiu ao máximo em 
acabar com o tráfico de escravos. Não fosse a enorme 
pressão da poderosa Grã-Bretanha, o país simples-
mente continuaria com esse pesadelo humano por 
muito mais tempo. A elite, à época, alegava que o fim 
do tráfico negreiro traria enormes prejuízos econômi-
cos ao Brasil e chegou até a constituir um Itamaraty 
para combater internacionalmente as ideias abolicio-
nistas. Felizmente, essa abjeta diplomacia fracassou 
e o tráfico acabou, fazendo, assim, com que o Brasil 
pudesse entrar na modernidade civilizatória, ainda 
que tardiamente.

O navio negreiro era uma embarcação de carga 
que transportava pessoas escravizadas, principal-
mente da África para as Américas até o século 19, 

como se fosse uma commodity. Mas o que isso tem a 
ver com os navios petroleiros de hoje, quase 200 anos 
depois? Assim como o fim do tráfico negreiro demar-
cou o início tardio e relutante da civilização moderna 
brasileira, o fim da era do petróleo demarcará o iní-
cio da civilização tardia e relutante pós-carbono no 
Brasil. São vidas humanas em questão, só que, ago-
ra, numa escala muito maior. Centenas de milhões 
de pessoas no mundo já são seriamente atingidas 
pelas mudanças climáticas. A catástrofe recente do 
Rio Grande do Sul é prova disso.

Assim como na época em que combateu o im-
perialismo europeu numa luta inglória e vergonho-
sa para manter seus navios negreiros com justifica-
tivas econômicas e sociais, o Brasil agora combate o 
neoimperialismo europeu numa luta igualmente in-
glória para manter seus navios petroleiros e de bio-
combustíveis a todo vapor, com justificativas socioe-
conômicas. Sim, o Brasil aderiu à Opep e aos países 
alinhados com a manutenção do comércio de petró-
leo. Não tem feito nada concretamente para diminuir 
a dependência do petróleo e gás natural nos últimos 
anos, e faz isso porque tem interesse crescente no co-
mércio de combustíveis fósseis. Em 2024, o petróleo 
se consolidou como o principal produto de exporta-
ção brasileira, gerando US$ 44,8 bilhões e responden-
do por 13,3% das vendas externas do país.

Assim como no passado tinha interesse nos na-
vios negreiros, agora a elite brasileira tem interesse 
nos navios petroleiros. Segundo o último relatório da 
Opep, “o Brasil está entre os principais impulsiona-
dores do crescimento futuro do fornecimento global 
de petróleo”. O país vem subindo tanto a demanda e o 
consumo quanto a produção de petróleo, e pretende 

aumentar ainda mais nas próximas décadas. O trans-
porte rodoferroviário deve puxar o consumo de die-
sel no país em +42% até 2050, e a aviação impulsio-
nará o querosene de aviação em +58%.

O Brasil trabalha para adiar a transição energética 
o quanto pode porque seu orçamento vem em gran-
de parte da venda de combustíveis sujos, assim como 
parte do dinheiro na primeira metade do século 19 
vinha do tráfico negreiro. O país não quer parar com 
os navios petroleiros, quer, na verdade, aumentar, e 
trabalha internacionalmente na defesa dos interes-
ses fósseis mantendo um verniz de sustentabilida-
de. O discurso é pró-transição energética renovável, 
mas a prática é outra muito diferente. Quando não es-
tão protegendo o capital do petróleo, as instituições 
nacionais estão defendendo usineiros que fabricam 
etanol e biodiesel às custas das florestas brasileiras, 
emitindo ainda mais carbono.

Desta vez, não há um Reino Unido que faça um 
bloqueio naval aos navios petroleiros e force, assim, 
a transição na marra, embora já haja uma mudança 
de era em andamento no mundo. Isso significa que 
o Brasil continuará como está por mais tempo, com 
falsas alegações, perdendo na prática a corrida pe-
la indústria energética renovável global. Enquanto o 
país assina no Brics um documento que dá sobrevi-
da aos combustíveis fósseis e brinca de petróleo na 
Foz do Amazonas, a China faz uma revolução ener-
gética que a colocará de fato na supremacia mundial 
tecnológica numa área absolutamente central para 
o desenvolvimento. A indústria de hidrogênio verde 
chinesa pisou no acelerador, assim como a potência 
asiática já vinha fazendo com a indústria eólica, solar 
e de baterias. O Brasil colonial agradece.

» MARCELO COUTINHO
Professor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e especialista em indústria de 
hidrogênio verde

E
m artigos anteriores neste espaço, discorri so-
bre os bens públicos. Sua natureza difere dos 
bens privados devido a duas características: a 
não rivalidade e a não exclusibilidade. Por não 

exclusibilidade supõe-se que o acesso de um usuário 
não afeta o acesso de outro, daí tem-se a segunda ca-
racterística: a não rivalidade, que significa que consu-
midores não devem rivalizar pelo bem-estar gerado 
por esse bem cujo acesso não é exclusivo. Bens pú-
blicos diferem em sua essência de bens privados que 
passam pelo sistema de preços e, por isso, geram ex-
cludência e rivalidade pelo acesso.

A principal justificativa para o fornecimento pú-
blico de bens consiste no conceito de externalidades. 
A intervenção do setor público nesse sentido se justi-
fica em duas situações: i) gerar externalidades positi-
vas e ii) corrigir externalidades negativas. Mas, afinal, 
o que isso tem a ver com estabilidade democrática?

Depois da crise de 2008, sucessivos episódios de 
natureza política eclodiram em diferentes lugares do 
mundo. Grande parte desses episódios foram carac-
terizados pela canalização de um enorme sentimento 
de insatisfação contra o status quo. Isso tem gerado, 
em muitos lugares, uma relação permanentemen-
te conflitiva entre segmentos sociais que contestam 
o modo de organização social conhecido como de-
mocracias liberais, contra aqueles que entendem os 

riscos de retrocessos em termos de garantias e liber-
dades individuais.

É como se a política, tida como arte de mediar dife-
renças de forma pacífica, cedesse espaço nas socieda-
des contemporâneas para um clima de contínua tru-
culência e beligerância. Esse terreno é propício para a 
proliferação do populismo como uma pseudossolução 
para conflitos. No meio desse conflito e ambiente hos-
til, estão as instituições democráticas, tendo que lidar 
com a oposição daqueles que querem subvertê-las.

Em outro artigo neste espaço, mencionei o Para-
doxo da Tolerância, de Norberto Bobbio, publicado 
no seu Elogio à serenidade. O pressuposto básico pa-
ra uma organização social democrática é a tolerância, 
entendida aqui como respeito a opiniões divergen-
tes. Porém, em contextos como o atual, é permitido 
à democracia tolerar divergências quanto à sua pró-
pria existência? A resposta evidentemente é não, mas 
isso causa um problema adicional, já que esse con-
junto de ideias antidemocráticas estão aí, compõem 
parte do “espírito do nosso tempo” e as democracias 
ocidentais parecem não estar preparadas, no campo 
da política e da justiça, para enfrentar arroubos au-
toritários que surgem e se proliferam mundo afora.

Isso principalmente porque boa parte do discur-
so autoritário dos nossos tempos vem camuflado por 
uma falsa roupagem de defesa das liberdades. O novo 
autoritarismo reivindica direitos como o de liberdade 
de expressão para atacar as instituições constituídas, 
o que empurra as instituições para uma posição rea-
tiva, quase sempre tendo que mediar situações dian-
te do dilema do Paradoxo da Tolerância: tolerar ou 
não posições políticas contrárias à sua própria exis-
tência? Não há resposta unificada, tão pouco coorde-
nada. Nos lugares onde o dilema aparece, as reações 
têm sido heterogêneas.

Mas, a propósito, o que tudo isso tem a ver 
com bens públicos? A resposta é simples, as 
instabilidades democráticas, que se tornaram o 
novo normal neste quarto de século, para além 
das implicações político-jurídicas supracitadas, 
exercem efeitos deletérios sobre a performance 
econômica. O modo de produção capitalista 
sustenta-se em dois pilares: i) a propriedade 
privada e ii) as trocas de excedentes. Esses 
pressupostos se sustentam em decisões 
humanas de produção e consumo e, para que 
sejam verificadas em plenitude, um elemento 
precisa ser verificado — a confiança.

No livro The animal spirits, George Akerlof e 
Robert Shiller argumentam que a confiança (ou a 
falta dela) se propaga numa economia como uma 
epidemia. Nesse contexto, as instabilidades gera-
das pelo processo político beligerante do século 
21 tem elevada capacidade de prejudicar o am-
biente de negócios. É como se tais instabilidades 
atuassem como uma externalidade negativa sobre 
o organismo econômico, produzindo incertezas e 
comprimindo o horizonte de previsibilidade de 
agentes econômicos que devem decidir.

Como tais instabilidades são difíceis de serem 
quantificadas, os economistas fazem pouca men-
ção a elas, tratando como o ruído dos seus mode-
los. Porém, o fato de um evento não ser observá-
vel (ou quantificável) não o torna inexistente. Nes-
se aspecto, uma democracia estável, com respeito 
às instituições e às opiniões divergentes (o princí-
pio da tolerância), deve ser alçada ao status de bem 
público, estimulando a confiança, gerando um am-
biente favorável à economia de negócios, de forma 
que todos se beneficiem dele. Isto é, a estabilidade 
democrática é um bem não excludente e não rival.

»  BENITO SALOMÃO
Professor do Instituto de
 Economia e Relações Internacionais 
da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU)

Estabilidade democrática deve 
ter status de bem público

Navios negreiros e petroleiros: 
o Brasil apegado ao atraso

Não restam dúvidas de que as redes sociais 
foram, entre os vários setores da economia tec-
nológica, as que mais lucraram, em todos os 
sentidos, com a expansão global da internet. A 
internet é do povo, como o ar é do avião. O que 
esses tempos conturbados mostram é que cres-
cem, em ocasiões assim, a procura por magos, 
ciganos, feiticeiros e outros xamãs. Todos bus-
cam saídas para o futuro, qualquer um que se-
ja. Um desses programas de prognosticar o dia 
de amanhã é feito por um tal “Cigano do Além 
Mar”. Num desses episódios, o tal cigano expôs 
tudo o que viria em seguida. Ou seja, amanhã, 
no mês que vem e assim por diante até as pró-
ximas eleições. Contou ele que toda trama atual 
está agora atingindo seu clímax.

Um folhetim sobre um país que procura, no 
futuro, a resposta perdida no presente é o que te-
mos para hoje. Dizem que o século 21 seria a era 
da informação. E é. Só se esqueceram de avisar 
que informação não é sinônimo de entendimen-
to. O Brasil, esta grande embarcação que avança 
a remos e contra marés, navega em águas tur-
vas. A política não dá trégua, a economia aper-
ta o cinto até onde não há mais furo, e a popu-
lação vive, como dizem os mais antigos, “a pão 
e água” — mas conectada, sempre conectada.

Se há um setor que ganhou com essa história 
toda foi o das redes sociais. Plataformas globais, 
com nomes reluzentes e bolsos profundos, trans-
formaram-se em verdadeiras catedrais digitais. 
E o povo, fiel devoto, comparece diariamente ao 
culto. A internet é do povo como o ar é do avião. 
Nos tempos de crise, o coração humano se vol-
ta para o que não pode ver, tocar ou medir. E é aí 
que florescem, como pragas ou como jardins, as 
figuras dos adivinhos digitais. Programas como 
Visão 2025, Oráculo News, AstroPolítica Brasil e 
Linha Direta com o Amanhã ganham seguidores 
fiéis. O algoritmo trata de entregar o mais do mes-
mo, embalado em promessas de que, sim, o fu-
turo pode ser antecipado e, com sorte, até mani-
pulado. Entre eles, brilha, ou pelo menos pisca, o 
tal Cigano do Além Mar. Personagem ou pessoa? 
Ninguém sabe. Ele próprio garante ser um alter 
ego coletivo, uma voz que fala pelo povo, mas sem 
a obrigação de acertar. Afinal, nestes tempos de 
regulação iminente, opinar é quase como sussur-
rar num confessionário: não se sabe quem escuta, 
nem o que farão com as palavras ditas.

O Cigano é irreverente, diz o que pensa e pen-
sa o que quer, o que é luxo raro. A plateia digital, 
entre gargalhadas e espanto, lotou a caixa de co-
mentários. Segundo o Cigano, o que virá ama-
nhã, no mês que vem, ou até as próximas elei-
ções, está escrito. Só que a escrita, ele adverte, 
não é em papel — é em nuvem, e, na nuvem, 
tudo pode ser editado. Por isso, garante, nada é 
definitivo: só o provisório.

O que hoje parece desgraça pode ser, ama-
nhã, anúncio de prosperidade. Ou vice-versa. 
Enquanto isso, o país real segue seu curso: preços 
subindo, empregos rareando, discursos endure-
cendo. A cada nova tensão no noticiário, aumen-
ta a audiência dos programas de adivinhação po-
lítica. Não são só os crentes ou crédulos que as-
sistem. Há também os curiosos, os desesperados 
e, claro, os que buscam confirmar apenas aquilo 
em que acreditam. Os políticos, na surdina, ado-
ram esses xamãs e não dão um passo sem antes 
escutar o que predizem. No fundo, o que move 
esse interesse não é o amor pelo misticismo, mas 
o desespero por alguma certeza.

No Brasil, onde a realidade é volátil como 
trending topic, ter alguém, mesmo um persona-
gem de chapéu largo e olhar astuto, que arrisque 
dizer que o que vem pela frente é um alívio. O 
Cigano, por sua vez, sabe que suas “visões” são 
mais espelho do que janela. Refletem a ansieda-
de coletiva, o desejo de ordem em meio ao caos. 
E, quando exagera, quando provoca, quando ri 
da própria profecia, é como se dissesse: “Eu sou 
vocês, e vocês são eu. Estamos todos tentando 
adivinhar o amanhã”. 

Talvez seja por isso que, mesmo sem creden-
ciais, sem estatísticas, sem fontes oficiais, ele si-
ga conquistando espaço. Porque, num país on-
de até o passado é incerto, quem não quer ou-
vir alguém falar do futuro com a confiança de 
quem leu o roteiro inteiro? E, assim, entre lives, 
áudios de WhatsApp e cortes para o TikTok, o 
Cigano do Além Mar vai tecendo sua narrativa. 
Uma novela interativa em que cada seguidor se 
torna cúmplice e personagem. Ninguém sabe 
como termina e, talvez, essa seja a única previ-
são realmente confiável. O mais difícil é mesmo 
prever o futuro daquilo que nos parece ficção.

A ficção 
do futuro

Visto, lido 
e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) //

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Não conheço maneira de julgar 
o futuro a não ser pelo passado”
Confúcio

História de Brasília 

Lá, a pessoa é informada de que precisará de 
selos, e não tem ninguém vendendo. Terá que vir 
ao Plano Pilôto e voltar, perfazendo um total de 
36 quilômetros a mais.
(Publicada em 8/5/1962)

Maurenilson Freire
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TRATADO do  
plástico em risco 

Rascunho apresentado pela presidência do Comitê Intergovernamental de Negociações sobre a produção do material 
desagradou a maioria das delegações, que considerou o texto pouco ambicioso. Postura brasileira é criticada 

C
orre o risco de ir para o lixo o 
que seria o primeiro tratado 
internacional contra a polui-
ção por plásticos. Na véspera 

do encerramento da segunda roda-
da de negociações — uma prévia ter-
minou sem acordo no ano passado, 
na Coreia do Sul —, um rascunho da 
declaração de Genebra foi rechaça-
do por mais de 100 países em Ge-
nebra, na Suíça. O texto de síntese 
apresentado pelo presidente dos 
debates, o diplomata equatoriano 
Luis Vayas Valdivieso, foi conside-
rado pouco ambicioso por negocia-
dores e organizações não governa-
mentais que acompanham (ONGs) a 
reunião, iniciada na semana passada. 

“Isso não é um tratado global”, rea-
giu Zaynab Sadan, líder mundial de 
políticas de plásticos e chefe da de-
legação do WWF no Comitê Intergo-
vernamental de Negociação (INC-5).  
“É uma coleção de medidas nacio-
nais e voluntárias que não resolve-
rá a crise cada vez mais grave dos 
plásticos. Após mais de dois anos e 
meio de negociações, estamos mais 
longe do que nunca de finalizar um 
tratado eficaz.” As conversas sobre 
o tratado começaram em 2022 e era 
esperado que o documento saísse 
de Busan, na Coreia do Sul, no fim 
do ano passado. O pouco progresso, 
porém, levou para Genebra uma se-
gunda tentativa de acordo.

Após nove dias de debates, a pau-
ta continua engessada e há temor 
de que as negociações, que se en-
cerram oficialmente hoje, não che-
guem a lugar nenhum. Mais do 
que a falta de tratado, delegações 
e ONGs temem a aprovação de 
um texto final fraco, incapaz de fazer 
frente ao desafio gigante: segundo o 
Programa das Nações Unidas para o 
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Meio Ambiente (Pnuma/Unep), que 
conduz o processo, a produção anual 
de plástico está em 400 milhões de to-
neladas ao ano, um número estimado 
para dobrar em 2040. 

Descartáveis

O objetivo do tratado não é elimi-
nar a produção de plástico, mas redu-
zi-la, especialmente os de uso único, 
como descartáveis. Além da polui-
ção decorrente da fabricação do ma-
terial, cuja base é o petróleo, há preo-
cupação com o destino dos resíduos, 
que colocam em risco não só os hábi-
tats, mas a saúde humana. O material 

representa 85% do lixo marinho e, em 
2040, haverá o correspondente a 50kg 
de dejetos do tipo por metro da cos-
ta global. Nos últimos anos, micro e 
nano partículas de polímeros sinté-
ticos têm sido identificadas em ór-
gãos como cérebro, placenta e pul-
mão, e a principal via de entrada no 
organismo é a por meio de alimentos 
contaminados. 

O forte lobby do petróleo e dos 
produtores de plástico é apontado 
como principal entrave nas negocia-
ções. “O texto não faz o mínimo ne-
cessário para responder à urgência 
do desafio que enfrentamos”, disse 
Magnus Heunicke, ministro de Meio 

Ambiente da Dinamarca, país que 
ocupa a presidência rotativa da União 
Europeia. O bloco considerou o ras-
cunho de ontem “inaceitável”, mesma 
expressão utilizada pelo diplomata 
panamenho Juan Carlos Monterrey 
Gomez, que foi contundente em sua 
fala na plenária de ontem. “Esse tex-
to fala de fechar uma ferida... mas o 
texto apresentado aqui torna essa fe-
rida mortal e não o aceitaremos. Isso 
não é ambição, é rendição”, discursou. 

A postura do Brasil nas negocia-
ções vem sendo criticada por ONGs e 
diplomatas. Embora tenha rejeitado o 
rascunho de ontem — apoiado prin-
cipalmente por Índia, Arábia Saudita, 

Bahrein, Catar, Kwait e Estados Unidos 
—, o país, que sediará a 30ª Conferên-
cia das Mudanças Climáticas, em no-
vembro, tem se alinhado aos produ-
tores de petróleo em Genebra. Na ple-
nária, a negociadora Angélica Ikeda 
afirmou que o governo brasileiro quer 
um tratado “robusto”, mas destacou a 
necessidade de medidas “balanceadas” 
sobre produção de plástico. 

“Balanceado”

Com 1,4 milhão de toneladas do 
material fabricadas por ano, o Brasil 
é o maior produtor da América Latina 
e o quarto maior do mundo, embora 

As primeiras linhagens hu-
manas conviveram, na África, 
com um tipo diferente de ho-
minídeo, o Australopiteco, se-
gundo um estudo publicado 
ontem na revista Nature. Aná-
lises geológicas e anatômicas 
de dentes fossilizados desco-
bertos na Etiópia por pesqui-
sadores do Projeto de Pesqui-
sa Ledi-Geraru mostram que, 
há 2,6 milhões de anos, eles 
coabitaram essa parte do con-
tinente africano. 

Os cientistas demonstraram 
surpresa com a descoberta, pois, 
até agora, acreditava-se que o 
Australopiteco estava extinto 
na região há cerca de 3 milhões 
de anos. O famoso fóssil desse 

hominídeo ancestral, conhecido 
como Lucy, foi encontrado em 
um sítio próximo, mas não há re-
gistro fóssil posterior do gênero. 

“As pessoas costumam pensar 
que a evolução é uma progressão 
linear”, explica Lucas Delezene, 
professor de antropologia da Uni-
versidade do Arkansas e segun-
do autor do artigo, assinado por 
mais de 20 cientistas da América 
do Norte, da África e da Europa. 
“Pensam na evolução como uma 
‘marcha do progresso’. Mas, na 
realidade, os humanos são ape-
nas uma espécie que compõe um 
ramo de uma árvore genealógi-
ca maior — ela é bastante densa 
e o que encontramos é outro ra-
mo até então desconhecido”, diz. 

Segundo o pesquisador, a ideia de 
que o Homo aparece e imediatamen-
te se espalha pelo planeta, substituin-
do todas as outras espécies de homi-
nídeos, não é precisa. “O Homo viveu 
lado a lado com muitas outras espé-
cies de hominídeos por toda a África. 
O interessante é que o Homo se sobre-
põe a diferentes espécies de hominí-
deos em diferentes lugares.”

Por exemplo, do sul da Etiópia ao 
sul da África, as primeiras espécies de 
Homo se sobrepuseram a um homi-
nídeo conhecido como Paranthro-
pus, que é bem conhecido por seus 
dentes enormes e músculos masti-
gatórios, além de uma dieta basea-
da em gramíneas em algumas partes 

de sua área de distribuição. No entan-
to, na região de Afar, na Etiópia, ne-
nhum fóssil de Paranthropus jamais 
foi encontrado.

Embora os novos fósseis preen-
cham uma parte do quebra-cabeça, 
ainda há um longo caminho a per-
correr antes do panorama completo 
da evolução humana. A equipe desta-
ca que, apesar das evidências de que 
os dentes estudados sejam do Homo 
primitivo e do novo Australopiteco, 
a equipe não sabe como eram suas 
cabeças ou o restante de seus cor-
pos. A colaboração multinacional, 
realizada em parceria com a comu-
nidade local do povo Afar, continua-
rá seu trabalho em busca de mais fós-
seis, idealmente com financiamento 
contínuo, disse Delezene.

Hominídeos coexistiram há 2,6 milhões de anos
EVOLUÇÃO 

Lucas Delezene, coautor do artigo assinado por 20 cientistas

University Arkansas Relations/Divulgação 

A humanidade precisa mudar o 
uso dos sistemas alimentares, sob o 
risco de uma grande fome global, 
alerta um artigo publicado na revis-
ta Nature por 21 cientistas interna-
cionais — nenhum deles é do Brasil. 
Entre as ações propostas, está substi-
tuir 70% da carne vermelha produzida 
de forma predatória por frutos-do-mar 
de origem sustentável, como peixes 
e moluscos selvagens ou de cati-
veiro. Isso pouparia 17,1 milhões 
de quilômetros quadrados de ter-
ra atualmente usada para pastagens 
e alimentação de gado.

No artigo, os pesquisadores desta-
cam a importância de restaurar me-
tade das terras degradadas até 2050, 

ano que também consideram limite 
para reduzir o desperdício de alimen-
tos em 75%. Combinadas, as duas 
medidas poderiam poupar a destrui-
ção de hábitats do tamanho do conti-
nente africano, dizem. Além disso, os 
autores calculam que substituir ape-
nas 10% da produção de vegetais por 
derivados de algas marinhas de ori-
gem sustentável poderia liberar mais 
de 0,4 milhão de quilômetros quadra-
dos de áreas cultiváveis. 

“O artigo apresenta um con-
junto ousado e integrado de ações 
para combater a degradação da 
terra, a perda de biodiversida-
de e as mudanças climáticas em 
conjunto, bem como um caminho 

claro para implementá-las até 
2050”, define o espanhol Fernan-
do T. Maestre, pesquisador da 
Universidade de Ciência e Tec-
nologia Rei Abdullah (Kaust), na 
Arábia Saudita, autor principal da 
publicação. “Ao transformar os sis-
temas alimentares, restaurar ter-
ras degradadas, aproveitar o po-
tencial de frutos-do-mar sustentá-
veis e promover a cooperação entre 
nações e setores, podemos ‘dobrar 
a curva’ e reverter a degradação da 
terra, enquanto avançamos em di-
reção às metas da Convenção das 
Nações Unidas para o Combate à 
Desertificação (UNCCD) e outros 
acordos globais.”

Segundo o artigo, os sistemas 
alimentares ainda não foram to-
talmente incorporados aos acor-
dos intergovernamentais, nem re-
cebem atenção suficiente nas es-
tratégias atuais para combater a 
degradação da terra. “Reformas rá-
pidas e integradas, focadas nos sis-
temas alimentares globais, no en-
tanto, podem levar a saúde da ter-
ra da crise à recuperação e garantir 
um planeta mais saudável e estável 
para todos”, diz o texto. 

Em nota, o coautor Barron J. Orr, 
cientista-chefe da UNCCD, afirma que, 
quando os solos perdem fertilidade, os 

Cientistas defendem mudança no uso da terra 
UNCCD/Divulgação 

não tenha um programa eficiente pa-
ra gestão dos resíduos. “A ciência nos 
diz que precisamos focar não apenas 
no lixo plástico, mas na produção per 
se. Definitivamente, uma abordagem 
balanceada é necessária”, disse a líder 
da delegação brasileira. 

Para o gerente de políticas públi-
cas do WWF-Brasil, Michel Santos, 
um dos pontos mais criticados na 
postura do país é o apoio à adoção 
de medidas voluntárias, em vez de 
obrigatórias. “Manter um discurso de 
compromisso ambiental, mas defen-
der medidas voluntárias nas negocia-
ções é totalmente contraditório”, diz 
Santos. “O Brasil pode — e deve — ser 
protagonista nesse acordo, exercen-
do uma liderança real e exigindo um 
tratado forte, com regras e propostas 
concretas para enfrentar a crise do 
plástico. Caso contrário, favorecerá a 
superprodução e a poluição. É preci-
so ter mais ambição para proteger as 
pessoas, a natureza e o futuro do pla-
neta”, assinalou. 

A diretora de advocacy da Oceana 
Brasil, Lara Iwanicki, diz que reduzir 
a produção de plástico e banir aque-
les de uso único pode, inclusive, ala-
vancar a economia do país. “Acabar 
com plásticos problemáticos é tam-
bém abrir mercado. O tratado glo-
bal pode impulsionar novos negó-
cios de reúso e refil, criar empregos 
e tornar o Brasil competitivo em um 
cenário global que já exige soluções 
sustentáveis”, acredita. 

Um novo texto deve começar a 
circular nas primeiras horas de ho-
je, com a sessão plenária estimada 
para as 16h de Genebra (11h de 
Brasília). A expectativa é de que 
os 31 artigos do texto sejam ne-
gociados ao longo do dia, e é pos-
sível que o resultado tratado — se 
sair — seja divulgado na madrugada 
de sexta-feira, no fuso horário suíço.

A obra O Fardo do 
Pensador, releitura do 
icônico O Pensador de 

Rodin, foi instalada  
em frente ao Escritórios 

das Nações Unidas,  
em Genebra:  

consenso difícil 

lençóis freáticos se esgotam e a biodiver-
sidade é perdida, a restauração da ter-
ra se torna exponencialmente mais 
cara. “As taxas contínuas de degra-
dação da terra contribuem para 

uma cascata de crescentes desafios 
globais, incluindo insegurança ali-
mentar e hídrica, realocação força-
da e migração populacional, agitação 
social e desigualdade econômica.” (PO)

Desertificação agrava 
crise alimentar e 

hídrica: recuperar 
áreas degradadas é 

fundamental
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SEGURANÇA

Acidentes de trabalho 

DISPARAM NO DF
Dados dos últimos cinco anos apontam que os casos apurados passaram de 1.147 registros em 2020 para 8.168 

em 2024, um crescimento de 612%, segundo o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus)

O 
número de investigações 
de acidentes de trabalho 
no Distrito Federal regis-
trou um salto expressivo 

nos últimos anos. Dados de 2020 
a 2025 apontam que os casos  em 
apuração passaram de 1.147 regis-
tros em 2020 para 8.168 em 2024, 
um crescimento de 612%, segundo 
o Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (Datasus). 
Apenas nos seis primeiros meses de 
2025, foram contabilizadas 2.137 
investigações, indicando que a ten-
dência de alta pode se manter até 
o fim do ano.

No total, entre 2020 e 2025, fo-
ram 22.443 ocorrências investi-
gadas. Entre as causas mais fre-
quentes, destacam-se os impac-
tos provocados por objetos lan-
çados ou projetados em queda 
(classificação W20, da  Classifi-
cação Internacional de Doenças 
(CID-10), que somaram 2.775 re-
gistros no período — com pico em 
2024, quando 1.168 casos desse 
tipo foram investigados.

Outro fator de destaque foi o au-
mento de investigações relaciona-
das a circunstâncias associadas às 
condições de trabalho (Y96), que 
saltaram de 142 em 2020 para 818 
em 2024, totalizando 1.726 casos 
no período. Situações envolvendo 
quedas sem especificação (W19), 
quedas no mesmo nível causadas 
por escorregões, tropeços ou pas-
so em falso (W01) e quedas de es-
cadas ou degraus (W10) também 
se mantiveram entre as principais 
causas de investigação.

Casos de contato com objetos 
cortantes ou penetrantes (Y28) e 
exposição a fatores não especifica-
dos (X59) igualmente registraram 
números elevados. A classificação 
W22, que trata de impactos aciden-
tais provocados por outros objetos, 
somou 1.693 investigações no pe-
ríodo, enquanto acidentes envol-
vendo máquinas e equipamentos 
(W31) atingiram 976 ocorrências.

Para além de números nas es-
tatísticas, acidentes de trabalho re-
presentam também prejuízo eco-
nômico. De acordo com o Bruno Vi-
nícius Ramos Fernandes, professor 
do Departamento de Ciências Con-
tábeis da Universidade de Brasília 
(UnB), o impacto econômico anual 
dessas ocorrências no Brasil ultra-
passa R$ 100 milhões, consideran-
do perda de produtividade, aumen-
to de custos e redução do consumo 
por parte dos afastados. 

No Distrito Federal, onde a eco-
nomia é fortemente baseada no se-
tor de serviços — cerca de 90% do 
Produto Interno Bruto (PIB) local, 
acima da média nacional, de 70% 
— a alta frequência desse tipo de 
sinistro pode ter efeitos ainda mais 
avassaladores. “O impacto maior 
é em relação à mão de obra. Num 
cenário de desemprego baixo, com 
a menor taxa histórica de 5,8%, fi-
ca difícil repor, principalmente em 
setores como manutenção e cons-
trução civil, em que a demanda por 
profissionais técnicos é maior que 
a oferta”, afirma.

Vida após a queda

Esses números também se tra-
duzem em vidas que podem mu-
dar radicalmente. Ao 55 anos, Al-
fredo (nome fictício) caiu de um an-
daime, enquanto trocava a fachada 
de um prédio em Águas Claras. Na 
queda, de cerca de dois metros e 
meio de altura, fraturou o braço em 
dois lugares, entre eles, o punho. 

“Isso faz três anos. Nunca mais fui 
o mesmo”, conta. 

No dia do acidente, o pedreiro 
usava cinto de segurança e capa-
cete. “Até hoje não entendo como 
aconteceu. Na hora desmaiei e fi-
quei desacordado por uns 10 mi-
nutos, segundo me falaram. Lem-
bro-me dos bombeiros e depois, de 
acordar no hospital”. 

Alfredo, que é autônomo, ficou 
afastado do trabalho por seis me-
ses. Passou por cirurgia e, depois, 
várias sessões de fisioterapia. Sem 
renda, o orçamento de casa pesou, 
e quem segurou as pontas foi a mu-
lher dele. “O que recebi do INSS 
não cobria o que eu ganhava no 
mês. Foi muito difícil”, relata.

Desafios da segurança

De acordo com Beatriz Barce-
los, engenheira de segurança do 
trabalho e professora da Universi-
dade Católica de Brasília (UCB), é 
justamente na área de construção 
civil que se concentra grande par-
te da atenção das autoridades. A 

subnotificação de casos é um pro-
blema sério no setor, pois muitos 
acidentes considerados “simples” 
não são comunicados por meio da 
Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT).

Para a engenheira, a prevenção 
ainda esbarra em três pontos críti-
cos: fiscalização insuficiente, cul-
tura organizacional, que não prio-
riza a segurança, e percepção de 
que investir em prevenção é custo 
e não benefício. “A reincidência de 
acidentes é um indicativo claro de 
falhas na gestão de riscos e na cul-
tura de segurança”, avalia.

A especialista lembra que as em-
presas têm obrigações previstas em 
norma, como manter Serviços Es-
pecializados em Engenharia de Se-
gurança e Medicina do Trabalho 
(Sesmt), criar comissões internas 
de prevenção de acidentes (Cipa) 
quando exigido, fornecer EPIs, rea-
lizar treinamentos e elaborar pro-
gramas de gerenciamento de ris-
co e controle médico. No entan-
to, o cumprimento integral dessas 
exigências ainda varia muito con-

forme o porte e 
o setor da em-
presa. “A infor-
malidade e a ter-
ceirização difi-
cultam a imple-
mentação efeti-
va dessas medi-
das”, ressalta.

Avanços

Segundo José Antonio Bueno 
Magalhães Júnior, diretor de Po-
líticas e Relações Trabalhistas do 
Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil do Distrito Federal (Sin-
duscon-DF), a alta nos números se 
traduziu em respostas de diversos 
setores da economia para lidar com 
esse fenômeno. O setor formal da 
construção civil no Distrito Federal 
tem conseguido reduzir a incidên-
cia de acidentes de trabalho nos úl-
timos anos. “Fomos os primeiros no 
ranking de acidentes, hoje ocupa-
mos a terceira posição. Essa redu-
ção é fruto de um trabalho conjun-
to. Hoje, de 7% a 8% do valor de ca-

da obra em segurança do trabalho”.
O dirigente explica que a segu-

rança nos canteiros é sustentada 
por um “tripé”: equipamentos de 
proteção individual (EPI), equipa-
mentos de proteção coletiva (EPC) 
e medidas administrativas. “O EPI é 
a última linha de defesa. Antes dele, 
vem a proteção coletiva, que previ-
ne o acidente na origem, e as me-
didas administrativas, como treina-
mento, limpeza do canteiro e aloca-
ção correta dos funcionários. Não 
adianta só investir em EPI, é preci-
so conscientizar e capacitar conti-
nuamente”, afirma.

Apesar dos avanços, o  José An-
tonio Bueno alerta que o maior nú-
mero de ocorrências está no setor 
informal. “É o nosso maior garga-
lo. Muitas obras ilegais não têm do-

cumentação, não registram os tra-
balhadores, não sofrem fiscaliza-
ção e, muitas vezes, nem têm um 
responsável identificado. Quando 
você olha um canteiro ilegal, a di-
ferença salta aos olhos: não há ga-
rantia de segurança nem de quali-
dade”, lamenta.

Entre as principais frentes de 
prevenção, ele destaca o combate 
a acidentes em altura, soterramen-
tos e choques elétricos, com uso de 
linha de vida, cintos de seguran-
ça, ferramentas adaptadas e trei-
namento para agir em situações de 
risco. O Sinduscon mantém convê-
nios para oferecer cursos de capaci-
tação, acompanhamento psicológi-
co, programas contra o alcoolismo 
e até alfabetização. “A segurança do 
trabalho não se limita a treinar pa-
ra evitar acidentes. Passa por saúde, 
alimentação e até educação finan-
ceira para o trabalhador”, ressalta.

Fiscalização

Em nota, o Ministério do Traba-
lho informou que a fiscalização das 
condições de trabalho no Brasil é 
planejada com base em diagnós-
ticos que analisam a ocorrência de 
acidentes e adoecimentos relacio-
nados à atividade laboral. Segun-
do a pasta, a inspeção do trabalho 
atua de forma contínua, seguindo 
um planejamento estratégico que 
prioriza “os estabelecimentos com 
maior registro de irregularidades 
trabalhistas, com maior ocorrência 
de acidentes e adoecimentos rela-
cionados ao trabalho”.

Além dos estudos e levantamen-
tos técnicos, as ações fiscais também 
se baseiam em denúncias recebi-
das pelo canal oficial da Inspeção 
do Trabalho (https://denuncia.sit.
trabalho.gov.br/) e em informações 
coletadas diretamente pelas unida-
des descentralizadas do órgão. Es-
sas fiscalizações podem ser presen-
ciais, com visita ao local, ou realiza-
das de forma indireta ou eletrônica, 
por meio da análise de documentos.

As empresas que descumprem 
as normas de segurança e saúde 
no trabalho estão sujeitas às pena-
lidades previstas na Norma Regula-
mentadora 28 (NR-28). Conforme o 
Ministério, “após o decurso do de-
vido processo administrativo, com 
possibilidade de defesa por parte 
das empresas, mantida a autuação, 
será aplicada uma multa pecuniá-
ria conforme cada caso específico”. 
A reincidência, dentro do prazo de 
dois anos, pode elevar a multa ao 
valor máximo previsto.

O valor final da multa é calcula-
do com base no número de empre-
gados e no grau de irregularidade 
encontrado, que varia conforme o 
item da norma descumprida. A ta-
bela completa de valores e critérios 
está disponível no anexo I da NR-28 
(confira o QR Code).

» CARLOS SILVA

Confi ra aqui o documento que 
dita as normas de fi scalização 
e as penalidades relacionadas 

a acidentes de trabalho

Bom exemplo: o uso de equipamento de proteção individual (EPI) é fundamental para evitar tragédias no trabalho, alertam especialistas

Minervino Júnior/CB

Quando você olha um 
canteiro (de obras) 
ilegal, a diferença 
salta aos olhos: 
não há garantia 
de segurança nem 
de qualidade”

José Antonio Bueno 
Magalhães Júnior,
diretor do Sinduscom-DF



14 •Cidades • Brasília, quinta-feira, 14 de agosto de 2025  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Prisão por 
videoconferência
A direção-geral da Polícia Civil do Distrito Federal vai iniciar um 
projeto-piloto para lavratura de Autos de Prisão em Flagrante 
(APFs) e oitivas por meio de videoconferência. A medida prevê 
que o delegado de plantão na 1ª Delegacia de Polícia (DP) presida, 
à distância, procedimentos ocorridos na 8ª DP, sem a presença 
física no local. A ideia causou a discordância do Sindicato 
dos Delegados de Polícia do Distrito Federal (Sindepo-DF). A 
entidade manifestou, nesta semana, sua insatisfação em ofício 
dirigido ao delegado-geral da PCDF, José Werick de Carvalho. O 
sindicato pede a suspensão de qualquer ampliação do projeto 
até que haja regulamentação legal específica e diálogo com 
representantes da categoria. Também defende a manutenção 
da presença física do delegado nas Centrais de Flagrantes.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
à entrevista 

completa

A
s oportunidades no se-
tor de tecnologia no Dis-
trito Federal foram o 
destaque do  CB.Poder 

— parceria do Correio com a TV 
Brasília — de  ontem.  Aos jorna-
listas Carlos Alexandre e Jaqueli-
ne Fonseca, o presidente do Sindi-
cato das Indústrias da Informação 
do Distrito Federal (Sinfor-DF), 

Carlos Jacobino, avaliou o DF co-
mo um polo gerador de tecnologia 
e falou sobre o impacto que o se-
tor tem no PIB da capital. Confi-
ra, a seguir, os principais trechos 
da entrevista. 

»Entrevista | CARLOS JACOBINO | PRESIDENTE DO SINFOR-DF

»  LAÍZA RIBEIRO*

Brasília, capital 
tecnológica

Ao CB.Poder, dirigente do sindicato que reúne as indústrias de informação destacou a força do ecossistema de ciência, 
tecnologia e inovação do DF. O especialista ressaltou, ainda, a necessidade de regular o uso da IA nas redes sociais

 Bruna Gaston CB/DA Press

Podemos dizer que Brasília 
é um mercado atraente para 
se investir em tecnologia?

Não tenha dúvida. Recentemen-
te, saiu uma pesquisa destacando 
Brasília como a melhor capital do 
mundo para nômades digitais.  É 
considerada um espaço superpro-
pício para quem quer viver e produ-
zir aqui, independentemente se vo-
cê vai trabalhar no Brasil ou no exte-
rior. E esse contexto, de uma cidade 
que tem boa qualidade de vida, boas 
universidades, um conjunto de fato-
res de atratividade, cria muitas co-
nexões. Atualmente, temos a Funda-
ção de Apoio à Pesquisa, a FAP, com 
muitos projetos, como o Start BSB, 
com programas de enriquecimento 

do ecossistema que envolvem to-
das as etapas de uma startup, des-
de a ideação até a consolidação no 
mercado. Temos um espaço muito 
atraente. Brasília é um espaço que 
combina com tecnologia.

Como Brasília se situa no 
mercado de TI, em nível 
nacional?

Nosso ecossistema de ciência, 
tecnologia e inovação é muito for-
te, não só no DF como em ou-
tros países. Temos startups que ex-
portam tecnologia para várias na-
ções, empresas que prestam servi-
ço nacional e internacionalmen-
te, tecnologias que são desenvol-
vidas aqui e utilizadas em vários 

estados e em empresas privadas. 
Tudo isso com tecnologia, pesqui-
sa e desenvolvimento local.

O que pode nos contar 
sobre o Brasília Mais TI?

Como atração principal desse 
ano, convidamos a Deborah Lyn-
ch-Smith, CEO da Agência Nor-
te-Americana de Competitivida-
de. Ela vem para falar sobre como 
a tecnologia, a inovação e a inteli-
gência artificial têm afetado a com-
petitividade dos países. Teremos 
algumas palestras mais técnicas 
com grandes nomes. Na edição de 
2024, foram mais de 60 palestran-
tes e cerca de R$ 100 milhões em 
negócios gerados, mas este será 

bem maior. Aumentamos as áreas 
de exposição, o número de pales-
tras, de painéis e de atrações. Em 
2025, tivemos inscrições de todos 
os estados, a primeira vez que isso 
acontece. Serão três dias de evento, 
de 19 a 21 de agosto. Tem uma área 
específica para o público teen com 
arena gamer, atividade de econo-
mia criativa e palestras. Além dis-
so, teremos um campeonato de ro-
bótica para alunos da rede pública. 

Qual o objetivo desse 
espaço específico para o 
público mais jovem?

Trazer mais jovens e estudan-
tes para a tecnologia. Isso torna o 
nosso terreno muito fértil. Esses 
jovens serão futuros empreende-
dores, abrirão startups, vão traba-
lhar, abrir empresas e se conectar 

com as universidades. O espaço 
maker, por exemplo, será condu-
zido pela Universidade de Brasí-
lia (UnB) e a Universidade Católi-
ca também participará do evento. 
Os estudantes terão a oportunida-
de de se conectar com as empresas 
e muitos podem sair de lá com um 
emprego ou, pelo menos, com co-
nexões para o emprego. 

Qual sua opinião sobre a regulação 
do uso da inteligência 
artificial nas redes sociais?

Entendemos que é fundamen-
tal termos um ambiente saudá-
vel e equilibrado de regulação da 
inteligência artificial. Em especial 
da aplicação nas redes sociais. Te-
mos, por exemplo, o vídeo do Felca 
que viralizou com mais de 30 mi-
lhões de visualizações, contando 

um pouco do que tem acontecido, 
e realmente é preocupante. As big 
techs têm um papel importantís-
simo em impedir que determina-
dos conteúdos sejam veiculados. 
Atualmente, conseguimos aplicar 
a visão computacional para a lei-
tura do próprio arquivo. No pro-
cessamento do arquivo, eu consigo 
extrair o que foi dito, o que foi mos-
trado, sem a necessidade de cura-
doria humana para isso, e conse-
guimos denunciar também.

Qual é a dificuldade de aplicar 
isso na rede social?

Em tese, não precisaríamos de 
uma legislação nova. Existem leis 
que preveem questões como  pe-
dofilia e racismo. Existe um marco 
legal da internet que fala de muitas 
coisas que não podem acontecer. 
A grande questão é que as pessoas 
têm uma sensação de impunidade e 
acham que a internet é um ambien-
te de ninguém, onde elas podem fa-
lar, escrever e postar o que querem. 
Não podemos fugir dessa discussão.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho
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Divulgação
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Ed Alves/CB/DA.Press

Saulo Cruz/Agência Senado

Comprometimento da análise

Segundo o Sindepo-DF, a decisão foi adotada sem consulta prévia à 
categoria e sem regulamentação legal específica, criando um novo modelo 
procedimental não previsto no ordenamento jurídico vigente. A presidente 
do Sindepo-DF, delegada Cláudia Alcântara, sustenta que a categoria 
não é contra o uso de tecnologia para aprimorar o trabalho policial, mas 
alerta que mudanças dessa natureza precisam seguir critérios técnicos 
e jurídicos claros. “Não se trata de resistência ao avanço tecnológico, 
mas de preservar garantias legais, a qualidade da investigação e o 
atendimento humanizado à população. A lavratura remota de flagrantes 
pode comprometer a segurança jurídica, a integridade das provas e 
a proteção às vítimas, especialmente as mais vulneráveis. É essencial 
que qualquer alteração dessa magnitude seja amplamente debatida 
com a categoria e devidamente regulamentada por lei”, destacou.

Aprovação para o CNMP

O plenário do Senado aprovou, ontem, por maioria absoluta, os 
nomes de três indicadas para integrar o Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNMP): a procuradora de Justiça do Ministério 
Público do Estado do Amapá (MPAP) Ivana Lúcia Franco Cei, 

que será reconduzida; a promotora de Justiça do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) Fabiana 

Costa Oliveira Barreto (foto) — ex-procuradora-geral de 
Justiça do DF —; e a advogada Greice Fonseca Stocker. 

Gutemberg é reeleito presidente 
do Sindicato dos Médicos

Gutemberg Fialho foi reeleito para novo mandato na presidência 
do Sindicato dos Médicos do Distrito Federal (SindMédico-

DF). Médico e advogado, paraibano de Araruna, radicado no 
DF desde a década de 1980, Gutemberg conquistou o quinto 

mandato consecutivo, com 64% dos votos válidos, em um pleito 
que marcou o retorno das disputas eleitorais sindicais. 

Memórias

Primeiro prefeito de Goiânia, Hélio Mauro Umbelino Lobo lança, 
nesta sexta-feira, em Pirenópolis, o livro De onde vem o sal da lágrima. 
Na obra, o político conta histórias colecionadas durante sua carreira 
política, iniciada na década de 1970, como prefeito de Goiânia, 
deputado estadual e federal e chefe de gabinete de  ministérios 
em Brasília. Ele criou várias obras de restauração do patrimônio 
histórico cultural, incluindo um famoso festival de música da época, 
que buscava incentivar novos talentos, intitulado Comunicasom. 
A noite de autógrafos será no Espaço Cultural Escultora Maria 
Guilhermina, no Relais Amadeus Hotel Design, com a presença de 
vários amigos, como o ex-prefeito de Goiânia Indio do Brasil Artiaga, 
o ex governador do Distrito Federal José Roberto Arruda, o deputado 
Federal Wilmar Rocha e o ex-governador de Goiás Marconi Perillo.

Vídeos educativos nos cinemas

Os cinemas do Distrito Federal poderão 
ser obrigados a exibir vídeos educativos de 

conscientização, prevenção e combate à 
violência contra as mulheres antes do início 

dos filmes. A medida está prevista no projeto 
de lei nº 730/2023, do deputado Pastor 

Daniel de Castro (PP), aprovado ontem pela 
Comissão de Direitos Humanos, Cidadania 

e Legislação Participativa da Câmara 
Legislativa. O texto ainda precisa ser analisado 

pelos distritais em plenário, antes de seguir 
para sanção do governador Ibaneis Rocha.

CPMI do INSS

A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) sobre desvios no INSS será instalada 

na próxima semana, segundo anunciou, 
ontem, o presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP). O requerimento 
de instalação da CPMI foi apresentado pela 

senadora Damares Alves (Republicanos-
DF) — que deve assumir a vice-presidência 

da comissão — e pela deputada Coronel 
Fernanda (PL-MT), com o apoio de 223 

deputados e 36 senadores. O presidente da 
CPMI será o senador Omar Aziz (PSD-AM).
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TRÂNSITO

Acidente trava a Estrutural

Após bater em um carro e em uma moto, caminhão atingiu a base de uma passarela na via. Motociclista ficou ferido e o 
tráfego foi afetado em toda a região. Batida danificou um dos pilares da estrutura e a reconstrução deve levar de 10 a 15 dias

O 
trânsitou travou, ontem, 
na Via Estrutural (DF-095), 
depois que um caminhão 
atingiu a base de uma pas-

sarela. Segundo a Polícia Militar 
(PMDF), antes do impacto, o veí-
culo colidiu em um carro e em uma 
moto, perto da quadra 10 do SCIA, 
sentido Taguatinga — Plano Piloto. 

O acidente ocorreu por volta das 
6h20 e causou um intenso conges-
tionamento na Via Estrutural, por 
onde passam cerca de 100 mil veí-
culos diariamente, conforme infor-
mações do Departamento de Estra-
das de Rodagem do DF (DER-DF). 
Durante toda a manhã, o trânsino 
na região ficou engarrafado.

A batida danificou um dos pilares 
da estrutura e a reconstrução deve 
levar de 10 a 15 dias, apesar de a es-
trutura metálica da passarela estar 
intacta, segundo o superintendente 
técnico do DER-DF, Plínio Fragassi.

Após colidir com o carro e com 
a moto, o caminhão atravessou o 
canteiro central e atingiu a ba-
se da passarela, invadindo a pis-
ta contrária. O motorista, de 57 
anos, informou aos policiais que 
foi fechado por um carro antes 
da sequência de colisões. No lo-
cal do acidente, ele afirmou que 
estava transtornado e  foi enca-
minhado à 8ª DP para prestar de-
poimento. 

Segundo a PMDF, o motorista 
do caminhão  fez o teste do bafô-
metro, que deu negativo. Os docu-
mentos dele e do caminhão esta-
vam em dia. O motociclista foi en-
caminhado consciente ao Hospital 
de Base, com suspeita de fratura no 
braço. Ninguém mais ficou ferido.

Congestionamento

Para atenuar o engarrafamento, 
a faixa exclusiva de ônibus da EPTG 

foi liberada até as 12h. Os veícu-
los que circularam na faixa duran-
te esse período não serão multa-
dos. Além disso, foi mantida a fai-
xa reversa no sentido Plano Piloto 
até as 10h.

A partir de hoje, a pista exclu-
siva da EPTG volta a ser destina-
da apenas ao transporte coletivo 
e a reversão de faixa na Estrutural 
permanecerá no horário tradicio-
nal, entre as 6h e as 9h20.

De acordo com o DER-DF, as 
faixas interditadas na (DF-095) es-
tão liberadas. Foi instalada uma es-
trutura provisória de escoramento 
na passarela danificada, que per-
manecerá em uso até a finalização 
da obra. Durante o trabalho de re-
construção, as faixas próximas ao 
canteiro central poderão ser inter-
ditadas de forma temporária e pon-
tual, para a entrada e saída de ma-
teriais, sem prejuízo significativo 
para o tráfego. 

Prevenção

Ao Correio, o professor de en-
genharia de tráfego da UnB Paulo 
César Marques explicou a dinâmi-
ca do trânsito no DF. “Se estivésse-
mos falando de uma cidade mais 
convencional, haveria alternativas 
viárias. No centro do Rio de Janei-
ro, por exemplo, as pessoas con-
seguem pegar outras ruas e fazer 
caminhos diferentes, no caso de 
um acidente. Aqui, temos manchas 
de ocupação, como o Plano Piloto 
e Taguatinga, ligadas basicamen-
te por dois corredores principais. 
Ainda que sejam vias largas, com 
três faixas por sentido, não exis-
tem muitas alternativas”, ressaltou.

Marques exemplificou que a Es-
trutural é uma via de grande ca-
pacidade, com seis faixas. Quando 
acontece um acidente de grandes 
proporções e só uma fica funcio-
nando, como ocorreu ontem, é co-

mo se a via tivesse um “infarto”. “Vo-
cê interrompe cinco faixas e só so-
bra uma: não há muito o que fazer”, 
afirmou. Como solução, o professor 
sugere que o atendimento dessas 
ocorrências seja ágil, pois, segundo 
ele, qualquer acidente grave precisa 
ser resolvido rapidamente, para não 
contaminar todo o trânsito.

Diante do cenário, ele apon-
tou que a prevenção é o cami-
nho mais eficiente. “O controle 
de velocidade é uma medida fun-
damental”, avaliou. “Ele não au-
menta nem diminui o número de 
veículos na via, mas reduz a inci-
dência de acidentes.” Para que isso 
funcione, de acordo ele, é preciso 
fiscalização. “É essencial ter poli-
ciamento nos locais e fiscalização 
constante. Quando os motoristas 
percebem a presença policial, ten-
dem a ficar mais atentos. Com re-
gras claras e fiscalização, o contro-
le fica muito melhor.”

 Segundo o DER-DF, a colisão não afetou a estrutura metálica da passarela, mas danificou o pilar atingido

 Ed Alves CB/DA Press

 » RAPHAELA PEIXOTO
 » NATHÁLIA QUEIROZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Rodrigues Alcântara, 100 anos
Antônio César Dumortout Ayres, 75 anos
Apolinário Alcântara de Lima, 71 anos
Arthur Prudente Neto, 81 anos
Bernadeth Maria Gonzaga dos Santos, 88 anos
Cinzas João Antônio Ramos, 85 anos
Élbio Francisco Scherer, 80 anos
Eliane de Fátima Silva Magalhães, 78 anos
Elmo Santos Sampaio, 81 anos
Francisco Benjamim Fernandes, 78 anos
João Batista de Oliveira, 68 anos
Kellen Milhomens Barbosa, 46 anos
Lourdes Rodrigues, 81 anos
Maria Ivaneide de Santana de Carvalho, 62 anos
Maria Sylvia Coutinho de Carvalho, 84 anos
Mário Sérgio Gomes da Silva, 49 anos
Paulo Araújo Leite, 43 anos
Raimundo Nonato Peixoto da Silva, 76 anos
Terezinha de Faria Machado, 97 anos
Vera Brígida Campos, 94 anos

 » Taguatinga

Amélia Alves de Araújo, 82 anos
Antenildo de Queiroz Pereira, 61 anos
Antônia Madeiro de Carvalho Alves, 63 anos

Francisco das Chagas Alves Veloso, 70 anos
Geraldo Manoel de Oliveira, 56 anos
Hélio da Silva Oliveira, 64 anos
Iraci de Carvalho Monteiro, 67 anos
Maria de Lourdes da Silva Fernandes, 46 anos
Nat Phamella Pereira de Souza, menos de 1 ano
Nilma Maria Pinheiro da Cunha, 70 anos
Odeton Paixão Valente, 29 anos
Osvaldina Maria de Araújo, 86 anos
Otávio José dos Santos, 76 anos
RM - Maria de Lourdes de Araújo Alves, 56 anos
Samuel Bezerra dos Anjos, 86 anos
Weksley Oliveira Gomes, 44 anos

 » Gama

Aurora Boaventura Soares, menos de 1 ano
Francisca Alexandrina dos Santos, 62 anos
Francisca Alexandrina dos Santos, 62 anos
Isis Monteiro Resende, menos de 1 ano
João Nicolau Neto, 72 anos
Maria da Paz dos Santos Gomes, 67 anos
Matosinho de Almeida Costa, 89 anos
Natana Cristina Gonzaga, menos de 1 ano
Yvonete Oliveira de Araújo, 40 anos
Zenilda Maria de Abreu Cunha, 80 anos

 » Planaltina

Edmilson Barbosa dos Santos, 85 anos
José Eduardo da Silva, 73 anos
Maria das Dores B. dos Santos Souza, 73 anos

 » Brazlândia

José Januário de Andrade, 80 anos

 » Sobradinho

Deusaniro Rodrigues Pimentel, 50 anos
Nilson Araújo dos Santos, 55 anos

 » Jardim Metropolitano

Wellington Georgino Francisco, 52 anos
Minelvino Bispo dos Santos, 68 anos
Maria Cândida Novais, 79 anos (cremação)
Cleudes Ferreira Machado, 65 
anos (cremação)
Constâncio Nunes de Carvalho, 73 
anos (cremação)
Alessandra Santos de Sousa Queiroz, 40 
anos (cremação)
Lúcia Maria Basílio da Silva, 83 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13/08/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
 Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Em protesto contra as mudanças no processo de habilitação, 
propostas pelo Ministério dos Transportes, trabalhadores 
e donos de autoescolas fizeram uma carreata, na manhã 
de ontem, no Eixo Monumental. Uma das mudanças 
previstas no projeto é acabar com a exigência de aulas 
em autoescolas para obtenção da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). O movimento é liderado pelo Sindicato 
dos Centros de Formação de Condutores de Veículos 
Automotores do Distrito Federal (Sindauto-DF). Cerca de 
400 veículos participaram da carreata, que seguiu até o 
Ministério dos Transportes. “Queremos as autoescolas mais 
fortalecidas. Não vamos aceitar as propostas do senhor 
ministro (Renan Filho). Queremos conversar. Nosso setor 
gera emprego. Queremos o processo de habilitação com 
mais lisura e respeitando as vidas”, afirmou o presidente do 
sindicato, Francisco Joaquim Loiola. A proposta do governo 
visa reduzir ao máximo o custo da CNH, permitindo que 
mais pessoas possam se qualificar e obter o documento. 
Segundo Renan Filho, cerca de 20 milhões de brasileiros 
dirigem sem habilitação atualmente, e outros 60 milhões têm 
idade para obter a CNH, mas não possuem o documento.

Sindauto faz carreata 
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Associações e/ou Cooperativas de Catadores
A UNIÃO, por intermédio do MINISTÉRIO DA GESTÃO E DA INOVAÇÃO EMSERVIÇOS PÚBLICOS, torna público, por meio da Comissão para a ColetaSeletiva Cidadã, realizará PROCEDIMENTO DE SELEÇÃO DEASSOCIAÇÕESE/OU COOPERATIVAS DE CATADORES, no intuito de firmar TERMO DECOMPROMISSO para fins de coleta dos resíduos recicláveis e/ou reutilizáveisdescartados nos edifícios do Ministério da Gestão e da Inovação em ServiçosPúblicos (MGI) e dos órgãos integrantes do Centro de Serviços Compartilhados(ColaboraGov), situados nos endereços listados no item 1.1. do Edital.
A íntegra do Edital encontra-se disponível no link https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/editais-de-chamamento-publico/cooperativas-de-catadores-de-reciclagem
Adata limite para entrega dos documentos de habilitação é 10 de setembro de 2025.

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DAINOVAÇÃO EMSERVIÇOS PÚBLICOS

SECRETARIA DE SERVIÇOS
COMPARTILHADOS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
E LOGÍSTICA

EXTRATO DAATA Nº 226
Reunião Extraordinária do Conselho de Administração

Realizada em 03 de Julho de 2025
I. Data e horário: Em três de julho de dois mil e vinte e cinco, às dezoito horas e dezoitominutos, iniciou-se a Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II.Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevêo Regimento Interno do Conselho.III. Votantes: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILOMAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCOEGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINEBUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento: Secretária designada: Luciene Afonsode Oliveira Lucena, (...). Esteve disponível para prestar esclarecimentos jurídicos o SenhorRenan José RodriguesAzevedo,Advogado (...).IV. OrdemdoDia: deliberar sobre: (i)Propostade programação do orçamento de 2026 da Caixa Seguridade para envio do Programa deDispêndios Globais (PDG).V. O Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Proposta de programação do orçamento de 2026 da Caixa Seguridade para envio doPrograma de Dispêndios Globais (PDG): O Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso II, alínea “d”do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº135/2025, e considerando a deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 488, de03/07/2025, aprovou por unanimidade a proposta de programação do orçamento de 2026da Companhia (...).VI. Encerramento: Encerrada a votação em 04/07/2025, às 18h22min,foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achada conforme, é assinada por estae pelos membros do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A.,Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka,Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto JoséTeófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTOCONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO . A Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº 2814365 em 08/08/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA Nº 224
Reunião Extraordinária do Conselho de Administração

Realizada em 28 de Maio de 2025
I. Data e horário: Em vinte e oito de maio de dois mil e vinte e cinco, às dezoito horas e trinta e noveminutos, iniciou-se a Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II. Convocação: Osmembros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno doConselho. III. Votantes: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente;FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS,ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVAMAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI.Assessoramento: Secretária designada: LucieneAfonso deOliveira Lucena, (...). Esteve disponível paraprestar esclarecimentos jurídicos oSenhor RicardoBaraviera,Advogado(...).IV. OrdemdoDia: deliberarsobre: (i) Revisão da Política de Transações com Partes Relacionadas da Caixa Seguridade;(...)V.O Conselho de Administração se manifestou conforme segue: (i) Revisão da Política de Transaçõescom Partes Relacionadas da Caixa Seguridade: O Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso II, alínea “a” do EstatutoSocial daCompanhia, nos termos doRelatório Executivo SUGRC/DIRIG nº 094/2025, e considerando adeliberação favorável da Diretoria consignada naAta nº 475, de 30/04/2025, bem como os opinamentosfavoráveis do Comitê de Auditoria (COAUD) e do Comitê de Transações com Partes Relacionadas(CTPR),consignadosnasAtasnº403,de14/05/2025enº041,de21/05/2025, respectivamente,aprovoupor unanimidade aRevisão da Política de Transações comPartes Relacionadas da Caixa SeguridadeParticipações S.A., prevista no art.8º, inciso VII da Lei nº 13.303, (...).(...)VI. Encerramento: Encerradaa votação em 03/06/2025, às 12h03min, foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achadaconforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, IlanaTrombka, Inês daSilvaMagalhães, Karoline Busatto,Waldemir Bargieri, Conselheiros, eHumberto JoséTeófiloMagalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTEDOCUMENTOCONFERECOM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2796005 em03/07/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A

(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.

19, inciso X, para a 111ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 4 de setembro de

2025, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams

(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: 1) Deliberar sobre a reversão parcial

de reserva de lucros (Reserva para Expansão dos Negócios Sociais) para a distribuição de

dividendos intermediários no valor total bruto de R$ 125.000.000,00 (cento e vinte e

cinco milhões de reais). Informações Gerais: A Proposta da Administração (“Proposta”)

contemplando toda a documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia e

outras informações relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram

disponibilizados aos Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na

Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessados através dos websites da Comissão de

Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br).

Consoante o disposto na Resolução CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a

requisição da adoção do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da

Companhia. A participação dos acionistas à Assembleia será (a) via boletim de voto a

distância. Neste caso, até o dia 29 de agosto de 2025 (inclusive), o acionista deverá

transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da

Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos

acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 3) diretamente à

Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve observar as regras previstas na

Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto à distância

disponibilizado pela Companhia; ou (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por

procurador devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução

CVM 81, caso em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia,

tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se

que, quanto ao Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na

Assembleia, todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão

desconsideradas. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os

Acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail

ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de

recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a

realização da Assembleia, ou seja, até o dia 2 de setembro de 2025, os seguintes

documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações

escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de

mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do

Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato

social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de

Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas

participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva

participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia reconhece

assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige

reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução

CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não

apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIA ENERGÉTIC

111ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRARDINÁRIA

ADE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451
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Celina Leão critica assistencialismo do 
governo federal por não estimular trabalho
Em exercício do cargo de governadora 
do DF, devido a alguns dias de ausência 
do governador Ibaneis Rocha de Brasília, 
Celina Leão afirmou que o país “precisa 
virar a chave”.  “O nosso país tem que 
passar a prestigiar quem quer trabalhar 
e não quem não quer fazer nada, 

absolutamente nada”, afirmou, referindo-
se ao que seria um assistencialismo 
do governo federal, que desestimula 
as pessoas a quererem um emprego 
formal, mesmo tendo oportunidades. 
Segundo ela, esses programas devem 
ser destinados para quem realmente 

precisa. Celina Leão foi aplaudida 
após fazer seu pronunciamento na 
solenidade de abertura do Congresso 
da Abrasel, em Brasília, na noite de 
terça-feira. O evento reuniu muitas 
lideranças empresariais, parlamentares, 
autoridades e convidados.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O que vale na vida não é o ponto de 
partida e sim a caminhada. Caminhando e 

semeando, no fim, terás o que colher

Cora Coralina

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Agenda de 
Ibaneis 

Durante esta 
semana, Celina 
Leão assumiu 
a agenda do 
governador 
Ibaneis, que está 
fora de Brasília 
tratando de 
assuntos pessoais, 
segundo a Secom 
do GDF. Ibaneis 
não foi à reunião 
do Fórum dos 
Governadores 
em Belém 
realizada ontem.

Mais incentivos 
às empresas 
O setor de bares e 
restaurantes soma 
mais de 1,4 milhão 
de estabelecimentos 
no Brasil. Só no 
ano passado, foram 
geradas 240 mil novas 
vagas de emprego. 
Celina Leão defendeu 
incentivos ao setor 
produtivo para criar 
mais empregos e 
distribuição de renda.

A mola da economia 

“O nosso país precisa produzir, dar 
incentivo, sim, para empresários, 
exonerar folha de pagamento para quem 
quer gerar emprego e renda no país. E 
é isso que eles não estão entendendo. 
Essa é a mola da economia”, enfatizou, 
referindo-se ao governo federal com os 
recentes embates com o setor produtivo 
com projetos no Congresso sobre redução 
de incentivos e aumento de IOF. Celina 
quis fazer o contraponto com o DF. “Nós 
aqui fizemos um caminho muito diferente 
do que eles se propõem fazer agora, que 
é o aumento de impostos”, reforçou. 

Representantes do Congresso e do setor produtivo 

A solenidade da Abrasel, na noite de terça-feira, contou com a presença 
do presidente da Frente de Comércio e Serviços do Senado, senador 
Efraim Filho; do presidente da Frente de Comércio e Serviços da 
Câmara dos Deputados, deputado Domingos Sávio; do presidente 
da União Nacional de Entidades do Comércio e Serviços (Unecs), 
Leonardo Miguel Severini; do presidente-executivo da Abrasel, Paulo 
Solmucci; e da senadora Daniella Ribeiro, relatora do Programa 
Emergencial de Retomada do Setor de Eventos (Perse). O evento teve a 
presença de governistas e da oposição. A cerimônia reuniu senadores 
e deputados federais de todo o país, entre eles, Rodrigo Rollemberg. 

Eliza Sun Zulato 
(C) e os filhos 
Ántichi (E) e 
Thaiyan, a quarta 
geração da 
família à frente 
do restaurante 
Grande Muralha, 
que funciona em 
Brasília desde 
1986, participaram 
do evento da 
Abrasel.

Fotos: Samanta Sallum

Beto Pinheiro, Celina Leão e Paulo Octávio

Rodrigo Freire, Francisco Marinho e Jael Silva

“Não é humilhação você negociar com alguém que pode ajudar o desenvolvimento do país”,  diz Paulo Octávio

O presidente do Lide-DF, o empresário Paulo Octávio, foi um dos convidados de honra do evento da Abrasel. Perguntado pela coluna sobre o momento político e econômico do país diante do tarifaço 
dos EUA, avaliou que o presidente Lula deveria se empenhar mais nas negociações, que é “um político jeitoso” e que saberia negociar. “Eu entendo que o presidente da República, o presidente de 
um país importante como o Brasil, que está em desenvolvimento, que quer crescer, abrir fronteiras, tem que conversar com todo mundo. Não pode evitar de conversar com A, B ou C. O presidente 
tem que ir até os Estados Unidos e discutir frente a frente com o presidente norte-americano. Acho que é a missão, acho que é o que todo mundo espera. Não é humilhação você discutir com 
alguém que pode ajudar o desenvolvimento do país. Não podemos ficar com esse antagonismo entre Brasil e Estados Unidos que não vai construir nada, absolutamente nada”, disse à coluna.

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

(SENAC-DF), reúne especialistas e autoridades

para debater os caminhos para uma formação

mais eficaz, ágil e conectada com a atualidade.

Leia o QR Code
e saiba mais
sobre o evento

Auditório do
Correio Braziliense
(SIG Qd. 2. Lt. 340)

09.SET
a partir das 14h30

Realização: Apoio:
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O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restauran-
tes (Abrasel), Paulo Solmucci Jú-
nior, falou ao CB.Poder — parce-
ria do Correio com a TV Brasília 
— de ontem sobre 
o encontro nacio-
nal promovido pela 
entidade para agen-
tes do setor. Aos jor-
nalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e 
Jaqueline Fonseca, 
ele também abor-
dou a reforma tribu-
tária e outras medi-
das que visam me-
lhorar as condições 
de empreendedo-
res do ramo, além 
de iniciativas que 
estão sendo adota-
das para englobar 
mais empresas no 
serviço de delivery.

O Congresso da 
Abrasel — que ter-
mina hoje — reúne 
os principais players 
e oferece painéis e 
debates sobre bares 
e restaurantes de todo o Brasil. O 
presidente da associação afirmou 
que o evento é de grande importân-
cia para o setor, que está passando 
por transformações. “Os restauran-
tes estão mais tecnológicos do que 
muitas empresas. Até para operar 
um forno é integrado a um sistema 
de computador. A ideia do congres-
so é oferecer e promover essas tro-
cas de saberes para contribuir com 
o conhecimento coletivo”, afirmou. 

O presidente da associação 
também destacou conquistas dos 

últimos anos, tais como o descon-
to de 40% na alíquota, retirada de 
tributos de gorjeta e delivery — que 
não eram administrados pela as-
sociação. “Estamos esperançosos 
com essas mudanças. Vivemos de 
uma forma muito incerta, as regras 

não possuem esta-
bilidade”, explicou. 

Outro concei-
to comentado du-
rante a entrevista 
foi o Simples, que, 
conforme Solmuc-
ci, precisa ser ade-
quado  para evitar 
cobranças tributá-
rias mais altas. “Te-
mos mais de um mi-
lhão de empresas 
que operam den-
tro do Simples. Se 
elas crescerem um 
pouquinho, o im-
posto fica impagá-
vel. Queremos tra-
balhar em uma so-
lução para permitir 
que essas empresas 
cresçam”, enfatizou. 
Essa taxa de opera-
ção do Simples não 
é ajustada há nove 

anos, o que, segundo Solmucci, 
apresenta riscos para o desenvol-
vimento do setor. 

Delivery

Uma das novas configurações 
do setor é a opção de delivery, que 
se consolidou durante a pandemia. 
Um dos problemas dessa alterna-
tiva é o que Solmucci define co-
mo quase monopólio de um único 
player. “É uma participação mui-
to grande de uma única empresa. 

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
a entrevista 

completa

» LUIZ FELLIPE ALVES*

Simples pode ficar impagável, alerta empresário
CB.PODER

 Bruna Gaston CB/DA Press

Fizemos algumas ações para aca-
bar com essa exclusividade, fize-
mos uma linguagem mais simples 
para facilitar a entrada de novas 
empresas”, destacou. 

Segundo ele, essa medida apre-
senta resultados positivos, com 

empresas de diferentes partes do 
mundo se interessando em que-
brar o monopólio. “Estamos vol-
tando a ter uma concorrência mui-
to saudável. Por exemplo, temos 
duas marcas chinesas que estão 
chegando e também outras mar-
cas que estão investindo na dimi-
nuição de taxas para atrair clientes”, 
complementou.

O avanço em relação aos deli-
verys prioriza um serviço melhor 
para os clientes. Para Solmucci, 
as taxas de entrega são os princi-
pais empecilhos para melhorar os 

serviços. “Atualmente, para rece-
ber em casa, você paga cerca de 
20% a 30% de taxa. Para mudar is-
so, os restaurantes estão assinando 
um contrato para cobrar um preço 
mais justo do alimento, para com-
pensar as altas taxas”, detalhou. 

Gorjeta

Durante a entrevista, Paulo Sol-
mucci Júnior também falou  so-
bre os diferentes valores de gorje-
ta que são cobrados pelos restau-
rantes. Ele assinalou que o valor 

é opcional. “Sabemos que há uma 
pressão psicológica para pagar. So-
mos um mercado livre e pode ser 
feita essa cobrança em diferentes 
valores. Os maiores valores são en-
contrados em estabelecimentos 
que estão fora do simples”.

O dirigente  também apontou 
projetos para regulamentar o valor 
cobrado. “Estamos discutindo para 
retomar esse assunto e colocar a lei 
em vigor”, concluiu.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Temos mais de um 
milhão de empresas 
que operam dentro 
do Simples. Se 
elas crescerem 
um pouquinho, 
o imposto fica 
impagável. 
Queremos trabalhar 
em uma solução 
para permitir que 
essas empresas 
cresçam”

Morta a facadas pelo companheiro

Camila Pereira Lopes mantinha um relacionamento com seu algoz, William Lopes, há um ano e meio. 
Ela foi atacada e morta na porta de casa, no Itapoã. O criminoso fugiu, mas acabou preso em flagrante

U
ma mulher foi assassina-
da a facadas pelo com-
panheiro na porta de ca-
sa ontem à noite no Ita-

poã. É a décima-quarta vítima de 
feminicídio este ano no Distrito 
Federal. O Correio apurou que 
a vítima,  Camila Pereira Lopes, 
28 anos, e o autor, William Lopes, 
da mesma idade, mantinham um 
relacionamento há cerca de um 
ano e meio e moravam em uma 
kitnet alugada.

Camila era mãe de duas crian-
ças, fruto de outro relacionamen-
to. Enquanto ela estava sentada 
na calçada de casa, William, que 
é conhecido como “Pirata”, pas-
sou encostado no muro e, sem 
que ela percebesse, aproximou-
-se e a esfaqueou. 

Após o crime, ocorrido por 
volta das 18h30, William invadiu 
uma igreja evangélica no Itapoã 
durante um culto para se escon-
der, mas foi preso em flagrante 
pela Polícia Militar (PMDF).  “Ao 
ser DETIDO, ele confessou o fe-
minicídio contra a vítima”, disse 
o sargento Moreira, do 20º Bata-
lhão da PMDF.

Segundo ele, o acusado tem 
antecedentes criminais por trá-
fico de drogas e por posse ilegal 
de arma de fogo. 

Vizinhos disseram ao Correio
que, na noite anterior, durante 
uma discussão por ciúme, Cami-
la teria ateado fogo às roupas de 
William. O incêndio levou o pro-
prietário do imóvel a registrar um 
boletim de ocorrência devido aos 
danos causados pelas chamas. 

O caso é investigado como fe-
minicídio pela 6ª Delegacia de 
Polícia (Paranoá).

O agressor se aproximou de Camila enquanto ela estava sentada na calçada Após o crime, o autor se escondeu em uma igreja, mas foi capturado em seguida

Marco Viana/TV Brasilia Nathália Queiroz/CB/D.A Press

» DARCIANNE DIOGO
» NATHÁLIA QUEIROZ

O empresário Cléber Lúcio Bor-
ges, 55 anos, acusado de agredir a 
companheira dentro de um eleva-
dor no Guará, foi denunciado pelo 
Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT) por lesão 
corporal. A Justiça, no entanto, não 
descarta a possibilidade de reclassi-
ficar a acusação para um crime mais 
grave, caso surjam novos indícios.

Cléber está preso desde 6 de agos-
to, quando foi alvo de uma operação 
da 4ª Delegacia de Polícia (Guará). 
Cinco dias antes, câmeras de segu-
rança de um prédio na região regis-

traram cenas de violência cometidas 
contra a companheira. As imagens 
embasaram o indiciamento no âm-
bito da Lei Maria da Penha. A prisão 
preventiva foi mantida pela Justiça.

Na terça-feira, a Polícia Civil 
do DF divulgou o terceiro indicia-
mento contra o empresário. De 
acordo com as investigações, foi 
comprovada uma denúncia de fur-
to de energia elétrica no depósito 
de móveis de sua propriedade. Po-
liciais, peritos do Instituto de Cri-
minalística e técnicos da Neoener-
gia estiveram no local e confirma-
ram as irregularidades, resultando 
em novo indiciamento.

De acordo com o delegado Mar-
cos Loures da 4ª DP (Guará), res-
ponsável pelas investigações, a de-
cisão de não indiciar Cléber por ten-
tativa de feminicídio foi baseada na 
análise detalhada da ocorrência.

No domingo, ao Correio, ele ci-
tou diferenças em relação a um cri-
me semelhante ocorrido em Natal, 
no Rio Grande do Norte, no qual a 
vítima recebeu 61 socos no rosto 
mesmo após cair, e o autor foi in-
diciado por tentativa de feminicí-
dio. “Apesar da brutalidade, aqui 
a quantidade de golpes foi menor, 
houve pausas entre as agressões, ele 
não prosseguiu após a vítima cair, e, 

embora tivesse uma arma de fogo 
em casa, muito próxima do eleva-
dor, não a utilizou. Esses elementos 
indicam que não havia intenção de 
matar”, afirmou.

O delegado disse que sua decisão 
buscou garantir a proteção da vítima 
sem comprometer a credibilidade 
da investigação. “Se eu o indiciasse 
por tentativa de feminicídio sem ba-
se jurídica sólida, o trabalho perde-
ria força diante do Ministério Públi-
co e do Judiciário, e provavelmente 
não conseguiríamos o mandado de 
prisão. Meu papel não é defender o 
suspeito, mas também não é impu-
tar a ele algo que não fez”, explicou.

» MARIANA SARAIVA

MP denuncia homem que agrediu mulher em elevador
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

As imagens de segurança do prédio embasaram o indiciamento

Material cedido ao Correio

 5 de janeiro: Ana Moura Virtuoso, Estrutural
 15 de janeiro: Elaine da Silva, Planaltina
 24 de fevereiro: Géssica Moreira de Sousa, Planaltina
 26 de fevereiro: Ana Rosa Brandão, Cruzeiro
 29 de março: Dayane Barbosa, Fercal
 31 de março: Maria José Ferreira, Recanto das Emas

1º de abril: Marcela Rocha Alencar, Paranoá

 8 de abril:  Rosimeire Gomes Tavares, BR-040, Santa Maria
9 de abril:  Danúbia Mangueira de Santana, Park Way

19 de abril:  Valdete Silva Barros, Sol Nascente
18 de maio:  Vanessa da Conceição Gomes, Samambaia 
17 de junho:  Raquel Gomes Nunes, Recanto das Emas 
 29 de julho:  Cheryla Carvalho de Lima, Samambaia

Saiba quem são as vítimas de 2025:
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45 anos de cultura

Aniversário da CAIXA Cultural contou com a abertura da exposição World Press Photo 2025, que teve fotojornalistas 
brasileiros entre os premiados. Celebração incluiu novos acordos de cooperação cultural com Iphan e Ibram 

A 
CAIXA Cultural Brasília 
iniciou as comemorações 
por seus 45 anos de ativi-
dades. A abertura oficial 

contou com cerimônia, oblitera-
ção de selos comemorativos pelos 
Correios, apresentação da cantora 
Josyara e a inauguração da expo-
sição itinerante World Press Pho-
to 2025, que segue em cartaz até 5 
de outubro, com entrada gratuita.

Entre os anúncios feitos no 
evento, o presidente da Caixa, Car-
los Vieira, destacou a assinatura de 
acordos inéditos de cooperação 
cultural com o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) e o Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram). “Esses acor-
dos reconhecem que nossos espa-
ços são plataformas de divulgação 
cultural e abrem caminhos para a 
circulação de acervos públicos do 
Brasil”, festejou.

A ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, realçou a importân-
cia da instituição como referência 
para a política cultural do país. “Vai 
muito além de ser uma instituição 
financeira. Ela é um farol de espe-
rança e inclusão, promovendo ci-
dadania e desenvolvimento huma-
no. Ao apoiar a arte e a cultura, a 
CAIXA sinaliza a importância que 
dá ao nosso povo, à sua memória e 
às suas expressões”, declarou.

Olhares brasileiros

O evento foi impulsionado 
pela abertura da World Press 
Photo 2025, que celebra seus 
70 anos com uma estrutura re-
novada e premiando três ven-
cedores por categoria em seis 
regiões do planeta. 

O fotojornalista gaúcho An-
selmo Cunha, um dos vencedo-
res brasileiros do concurso, re-
latou a trajetória até registrar a 
imagem premiada: um Boeing 
727-200 cercado pelas águas da 
enchente no Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho, em Porto 
Alegre. O trabalho teve peso emo-
cional: Cunha cresceu no bairro 
Moinhos de Vento, um dos mais 
atingidos pela enchente, e viu a 
tragédia devastar a região. 

“Foi difícil trabalhar nesse ce-
nário, mas era importante registrar 
para que o mundo soubesse e pa-
ra que a história não fosse esqueci-
da. A preparação veio da garra e da 
vontade de mostrar essa realidade”, 
disse Cunha.

Outro premiado do evento, o 
fotógrafo André Coelho, da agên-
cia espanhola EFE, venceu com 
uma imagem registrada no Enge-
nhão, no Rio de Janeiro, durante 
a final da Libertadores de 2023 — 
que ocorria em Buenos Aires — 
quando o estádio foi aberto para 
torcedores do Botafogo assisti-
rem à partida em telões. 

“Era um momento de compar-
tilhar o amor pelo clube com pes-
soas que nunca tinham se visto an-
tes. Não me interessava fotografar 
o jogo, mas sim capturar os senti-
mentos e expressões das pessoas. 
Não se trata apenas de técnica, mas 
de ter o feeling para reconhecer o 
instante certo”, explicou Coelho. 

Arte com voz

Em meio às comemorações, a 
exposição se une à campanha Fe-
minicídio Zero, dando visibilidade 
a imagens que denunciam a vio-
lência de gênero e celebram a força 
feminina. Entre as obras, Corpos fe-
mininos como campos de batalha, 
de Cinzia Canneri, e Terra sem mu-
lheres, de Kiana Hayeri, ecoam co-
mo gritos silenciosos que ninguém 
pode ignorar.

Para a produtora cultural Ra-
quel Fonseca, esse papel educati-
vo e socialmente engajado do Con-
junto Cultural da Caixa é essen-
cial. “O sentimento é de pertencer 
a uma trajetória marcante, evolu-
tiva, democrática e diversa. A Cai-
xa Cultural promove sem precon-
ceito a cultura que nos identifica, 
que não só entretém, mas que for-
ma plateia e fortalece nossas raízes 
culturais — tanto regionais quanto 
nacionais”, concluiu.

Não perca!

A programação de aniver-
sário segue durante todo o 
mês, com apresentações mu-
sicais, espetáculos teatrais, no-
vas mostras e atividades edu-
cativas. Até outubro, a World 
Press Photo 2025 reúne 42 pro-
jetos vencedores do 68º Concur-
so Anual, com fotografias de 31 
países sobre temas como políti-
ca, gênero, conflitos, migração 
e mudanças climáticas. 

A CAIXA Cultural oferece visi-
tas mediadas aos sábados e do-
mingos, e, de terça a domingo, 
das 9h às 20h, visitantes indivi-
duais ou pequenos grupos po-
dem solicitar mediações espon-
tâneas na recepção. 

 » CARLOS SILVA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

E eis a última de Trump: agora, ele re-
solveu dar aulas de segurança pública ao 
mundo. Ao anunciar o envio da Guarda 
Nacional e a federalização da polícia de 
Washington D. C. para combater o crime, 
Trump exibiu gráficos com dados falsos e 
citou Brasília como uma das capitais mais 
violentas do mundo.

O presidente americano disse que Bra-
sília registrou 13 assassinatos para cada 
100 mil habitantes, índice quase duas ve-
zes maior que o registrado oficialmente 
pelo Distrito Federal em 2014, afirma no-
ta enviado ao Correio por Sandro Avelar, 

secretário de Segurança Pública do Dis-
trito Federal. “Em 2024, tivemos o menor 
número de homicídios de toda a série his-
tórica do DF, medida desde 1977. Foram 
6,9 casos para cada 100 mil habitantes (207 
homicídios), número que nos aproxima 
dos países europeus”.

Nenhuma novidade, Trump falseou os 
dados descaradamente. Ao instituir a taxa-
ção contra o Brasil, Trump também men-
tiu que havia um deficit em desfavor dos 
Estados Unidos nas relações comerciais. 
Na verdade, desde 2009, o Brasil comprou 
mais do que vendeu dos EUA e acumulou 
até julho de 2025 um deficit de US$  1,67 
bilhão, segundo dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic).

E, precisamente no momento em 
que o Brasil sofre um ataque à so-
berania, um grupo de deputados 

arruaceiros tentou obstruir o trabalho 
do parlamento com métodos que es-
tão fora dos limites republicanos. Mais 
uma vez, eles colocam os interesses 
pessoais acima dos interesses do país. 
Querem a anistia total para os golpis-
tas que tentaram abolir o Estado de Di-
reito e instalar uma ditadura no Brasil. 

Enquanto isso, em outra frente, 41 se-
nadores assinaram um pedido de impea-
chment contra o ministro Alexandre de 
Moraes, sob a alegação de que ele seria 
um “ditador da toga”. Em primeiro lugar, é 
uma mentira e uma covardia, pois todas as 
decisões do ministro em relação ao inqué-
rito da tentativa de golpe de Estado foram 
referendadas pelo plenário do STF ou pe-
los ministros da Primeira Turma.

Basta se lembrar da Turquia, da Ve-
nezuela, da Polônia ou da Hungria. To-
das as ditaduras começam com o ataque 

às supremas cortes. Nisso, não são origi-
nais. Mas que ao menos tenham a digni-
dade de investir contra a instituição e não 
contra um ministro. 

É interessante porque eles não fizeram 
o mesmo movimento quando as ações e 
inações do ex-presidente durante a pan-
demia provocaram a morte de 700 mil 
pessoas e colocaram o Brasil no ranking 
de vice-campeão em óbitos, durante a cri-
se sanitária, perdendo apenas para os Es-
tados Unidos do herói dos direitos huma-
nos, Donald Trump.

Os empregos cresceram em uma baixa 
velocidade com revisões acentuadas para 
baixo na criação de vagas de trabalho em 
maio e junho nos Estados Unidos. Trump 
demitiu Erika Entarfer a funcionária res-
ponsável pelo Relatório do Índice de Pre-
ços ao Consumidor do Escritório de Esta-
tísticas do Trabalho  do Departamento do 

Trabalho.  Se os fatos desmentem Trump, 
pior para os fatos.  Depois, ele fala que no 
Brasil há uma caça às bruxas.

Agora, as excelências brasileiras   ar-
ruaceiras se amotinaram para apoiar Do-
nald Trump. Querem transformar os que 
cometeram delitos em vítimas. O STF não 
inventou o golpe. Alguém precisa dizer a 
Trump que a tentativa de golpe foi acusa-
da, entre outros, por um general do Exér-
cito, um coronel do Exército e um briga-
deiro da Aeronáutica.

O secretário de Defesa dos EUA com-
partilhou vídeo com pastores dizendo que 
mulheres não devem votar. É esse o gover-
no que se arroga o direito de ser o defen-
sor da liberdade e dos direitos humanos no 
mundo. E que os vira-latas da taba apoiam. 
É um alerta para que o eleitor não conceda, 
nas próximas eleições, poder a fichas-sujas 
com ações criminais na Justiça.

O novo
anormal

Visita da Escola Classe 103 Sul ao Museu da Caixa Idosos da Legião Brasileira de Assistência (LBA), em 1982Instalação do Museu da Caixa na Matriz em Brasília, em 1979

Fotos: Minervino Júnior/CB - Divulgação/Caixa

A cerimônia teve como atração musical a cantora Josyara

 A ministra da Cultura, Margareth Menezes, entre os presidentes do Iphan, Leandro Grass, e da CAIXA, Carlos Vieira: “Farol de esperança”

Raquel Fonseca, produtora cultural: “Trajetória evolutiva e diversa”

André Coelho: feeling para capturar o instante certo da emoção Anselmo Cunha: garra e vontade de mostrar a triste realidade
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A
ssunção — A trajetória do 
Time Brasil nos três dias de 
disputas da ginástica artís-
tica nos Jogos Pan-Ameri-

canos Júnior de Assunção-2025 foi 
premiadíssima. Presentes em oito 
dos nove pódios possíveis, as atle-
tas brasileiras mostraram a força 
da evolução da modalidade e tur-
binaram o desempenho no quadro 
de medalhas do evento. No entan-
to, um destaque individual saltou 
aos olhos. Dona de quatro meda-
lhas, três delas conquistas ontem, 
Sarah Ferreira Mourão foi um show 
à parte. O brilho na capital para-
guaia, inclusive, está com os dias 
contados para passar por Brasília.

Em setembro, Sarah será uma 
das participantes dos Jogos da Ju-
ventude, marcado para a cidade, 
de 10 a 25 do próximo mês. No 
evento, a multimedalhista pan-
-americana júnior defenderá Mi-
nas Gerais. Natural de Belo Ho-
rizonte, a atleta costuma partici-
par de competições pelo Colégio 
Batista Mineiro do município. Na 
competição organizada pelo Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB), 
os brasilienses terão de perto a 
oportunidade de assistir ao talen-
to de uma das ginastas responsá-
veis por encantar o público e os 
juízes da disputa em Assunção.

Sarah ganhou duas medalhas 
de prata (maças e fitas) e duas de 
bronze (geral individual, a única 
final dela realizada na terça-feira, 
e bola) em Assunção-2025. O peso 
das quatro condecorações, utiliza-
das simultaneamente após a pre-
sença no penúltimo pódio do dia 
na capital paraguaia, parecia não 
incomodar a ginasta de 15 anos 
diante da felicidade pelo feito. “A 
gente consegue encontrar o nosso 

compromissos disponíveis até o 
fim da temporada da ginástica rít-
mica. “Este ano, ainda temos três 
competições. No início de setem-
bro, tem o Campeonato Brasileiro. 
Depois, tem os Jogos da Juventude, 
em Brasília, e, por último, o Cam-
peonato Sul-Americano, na Argen-
tina”, compartilhou. O alto número 
de disputas fará a ginasta chegar ao 
melhor nível na capital federal. “É 
sempre bom competir com as me-
lhores, estar no mais alto nível, e 
com esse nível da competição foi 
bem difícil”, explicou.

Aposentadoria

Nas disputas por equipes de 
ontem, o Time Brasil viveu o dia 
de aposentadoria de uma trilha 
responsável por atrair os holofo-
tes para as meninas da ginástica 
rítmica. Depois de atrair a atenção 
dos brasileiros e garantir conquis-
tas no Campeonato Pan-America-
no Juvenil de Ginástica Rítmica, 
também no Paraguai, e no Mun-
dial Júnior de Sofia, na Bulgária, 
a trilha com o tema do game Ma-
rio Bros entrou em cena pela últi-
ma vez. E a despedida foi gloriosa, 
com o ouro dos cinco aros.

A equipe formada por Andriely 
Cichovicz, Julia Anny da Cruz, Ma-
ria Luísa Albuquerque, Amanda 
Manente e Alice Medeiros conquis-
tou uma pontuação de 24.550. O 
México ficou com a prata, com 
23.750, e o bronze foi para os Esta-
dos Unidos, com 23.250. A partici-
pação no último dia de disputas da 
modalidade nos Jogos Pan-Ame-
ricanos Júnior de Assunção-2025 
rendeu, ainda, um bronze no con-
junto cinco maças.

“A gente entrou na quadra já 
pensando: “vai ser a nossa última 
série do Mario, vamos entrar e fi-
car felizes”. Essa série foi feita extre-
mamente temática para o Mario, o 
colant, a coreografia, os passos de 
dança. Tudo do Mario. A gente fi-
ca muito feliz em conseguir ter fei-
to ela hoje e ter marcado essa série 
tão criativa”, avaliou Maria Luísa Al-
buquerque. O quinteto reconheceu 
ter buscado contato com o jogo du-
rante o período de uso da música. 
“Joguei umas duas vezes”, brincou 
Amanda Manente.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

No último dia de competições na ginástica rítmica, Sarah Ferreira Mourão dá show no Pan Júnior, sobe ao pódio três vezes 
em Assunção e totaliza quatro de cinco conquistas possíveis. Próxima parada será na capital federal, nos Jogos da Juventude

Escala brilhante 
rumo a Brasília

O voo de Sarah Ferreira Mourão nos Jogos Pan-Americanos Júnior de Assunção poderá ser replicado em Brasília, nos Jogos da Juventude

Ana Patricia/COB

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Rebeca Andrade
Rebeca Andrade não disputará o Mundial de Ginástica Artística na 
Indonésia, de 19 a 25 de outubro. A paulista de 26 anos estende o período 
sabático após a Olimpíada de Paris-2024, com foco em controlar a carga e 
cuidar do corpo para chegar bem em Los Angeles-2028. A informação foi 
confi rmada pelo treinador Francisco Porath, ao portal GE. Um dia antes, a 
ginasta, marcada por múltiplas lesões e cirurgias, havia confi rmado que 
não disputaria mais provas de solo, devido ao desgaste. 

SURFE

Cinco dos últimos seis títu-
los da categoria masculina da 
World Surf League (WSL), o Cir-
cuito Mundial, foram conquis-
tados por brasileiros. A conta-
gem está próxima de aumentar, 
após Yago Dora confirmar a pri-
meira colocação para o Finals-5, 
em Fiji, e Italo Ferreira se garan-
tir entre os cinco melhores e na 
decisão da temporada.

Em busca do troféu inédito 
da WSL, Yago Dora confirmou 
a liderança do ranking, mesmo 
com a eliminação nas oitavas 
de final para Mihimana Braye, 

anfitrião em Teahupoo, no Tai-
ti. O paranaense radicado em 
Santa Catarina foi beneficiado 
pela eliminação do sul-africano 
Jordy Smith, atual número dois 
do mundo, nas oitavas de final 
da etapa atual. 

Para reivindicar a ponta do 
ranking, Smith precisava de 
uma campanha melhor do que 
a de Dora. Ou seja, ter ido ao 
menos às quartas de final. A 
primeira colocação deixa o bra-
sileiro em condição confortável 
para confirmar o título no fim 
de agosto. Para isso, precisa-
rá vencer apenas uma bateria 
para faturar o troféu inédito.

Primeiro campeão olímpico 
do surfe, em Tóquio-2020, Italo 
Ferreira tem a chance de faturar 
o bi e encerrar o jejum pessoal. 
O último título do potiguar de 
Baía Formosa foi em 2019. Aos 
31 anos, credenciou-se à final do 
Circuito Mundial ao superar o 
indonésio Rio Waida e avançar 
às quartas de final em Teahupoo. 

Italo Ferreira é o único brasi-
leiro restante na disputa da últi-
ma etapa antes da decisão pelo 
título da temporada. Ontem, 
João Chianca foi eliminado pelo 
americano Griffin Colapinto. 

Este desfecho de temporada 
da WSL é marcado por novi-

dades. No mês passado, a liga 
anunciou nova regra, com “bene-
fício” ao líder do ranking. Agora, 
o título será disputado entre o 
vencedor do mata-mata e o pri-
meiro colocado da temporada, 
em bateria única. Em caso de 
derrota do número um do ano, 
o título passa a ser em melhor de 
três, como era anteriormente. 

O mata-mata é composto 
por quatro surfistas, adversá-
rios em baterias únicas. O quin-
to colocado enfrenta o quarto, 
e o vencedor encara o terceiro. 
Na sequência, o classificado 
encara o vice-líder na briga por 
vaga na decisão. 

Yago Dora fi ca a uma bateria do título em Fiji
VICTOR PARRINI

WSL Finals será em Fiji, de 27 de agosto a 4 de setembro, com Yago Dora

Beatriz Ryder/World Surf League

Andriely Cichovicz, Julia Anny, Maria Luísa, Amanda Manente e Alice Medeiros foram campeãs nos cinco arcos

Ana Patricia/COB

melhor. É muito gratificante. O re-
sultado de todo o nosso trabalho 
em treinos, toda a nossa dedica-
ção, todas as nossas horas de trei-
no. É muito bom, estou muito fe-
liz”, vibrou a mineira, com um sor-
riso tão brilhante quanto as pre-
miações no rosto.

O tempo de dedicação à moda-
lidade, inclusive, não condiz com 
a pouca idade de Sarah. A minei-
ra está na ginástica rítmica desde 
os cinco anos. O primeiro “empur-
rãozinho” partiu do incentivo de 
uma amiga. Depois, o gosto pelo 
esporte fluiu naturalmente até a 
prática se tornar indispensável na 
vida e na rotina da atleta. Ela pre-
cisa, inclusive, conciliar os estu-
dos com as viagens pelo Brasil e 
pelo mundo competindo.

Com a temporada a pleno va-
por, Sarah tem na passagem por 
Brasília apenas um de vários 
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Para seguir alviverde imponente
LIBERTADORES Palmeiras visita o Universitario-PER pelo mata-mata, com foco na manutenção do aproveitamento perfeito

T
orneio em que o Palmeiras 
mais tem sido “cascudo” nos 
últimos anos, a Libertadores 
retorna, hoje, para o time al-

viverde, com transmissão da ESPN e 
do Disney+. Às 21h30, a equipe enca-
ra o Universitario no Mouumental de 
Lima, no Peru, palco escolhido para 
a final da competição, em novembro.

O time de Abel Ferreira foi líder 
do Grupo G e fez a melhor campa-
nha da primeira fase, com 100% 
de aproveitamento, ou seja, com 
18 pontos conquistados, o que lhe 
dá o direito de decidir em casa até 
as semifinais, caso avance até lá. O 
Universitario terminou em segun-
do lugar no Grupo B, com oito pon-
tos, atrás do River Plate.

O duelo em Lima ocorre após 
frustrações seguidas do Palmei-
ras, que caiu para o Corinthians, 
seu maior rival, na Copa do Brasil e 
vem sendo cobrado pela torcida. A 
tensão pode ser aliviada com uma 
vitória na capital peruana.

“Vem sendo um ano atípico do 
que estamos acostumados, mas isso 
é consequência do nosso trabalho, da 
nossa vitoriosa campanha desses últi-
mos anos”, afirmou o lateral Piquerez.

O Universitario é o vice-líder da 
liga peruana e está invicto há 12 jo-
gos. Não perde há quase três meses, 
desde 15 de maio, e quer aprovei-
tar a fase ruim do Palmeiras. Nun-
ca houve momento tão oportuno, 
entendem jornalistas e torcedores 
do time peruano, para a equipe de 
Lima surpreender o rival brasileiro.

O Palmeiras ganhou cinco das 
seis partidas que disputou contra 
o Universitario na Libertadores. 
Será a primeira vez que se enfren-
tam em um confronto eliminatório.

Botafogo

Em alta após golear o Fortale-
za por 5 x 0 pelo Campeonato Bra-
sileiro, o Botafogo volta a campo 
pela Copa Libertadores. De olho 
no bicampeonato, vai enfrentar a 
LDU do Equador, no Estádio Nil-
ton Santos, hoje, às 19h. O Para-
mount+ transmite.

O time comandado por Davide 
Ancelotti vem crescendo de rendi-
mento em um momento importante 
da temporada. Isso dá esperança de 
emplacar uma sequência de resulta-
dos positivos para brigar pelos títulos 

que ainda estão em disputa.
O time vai ficar reforçado com o 

retorno do volante e capitão Marlon 
Freitas. Ele sofreu um choque de ca-
beça com Laquintana diante do Bra-
gantino, na semana passada, e preci-
sou ficar fora diante do Fortaleza pa-
ra cumprir o protocolo de concussão. 
De volta aos treinos, ele está à dispo-
sição da comissão técnica.

O zagueiro Alexander Barbo-
za e o volante Allan também es-
tão disponíveis depois de cum-
prirem suspensão no Brasileiro. 
Apenas o defensor deve ser titu-
lar, enquanto o meio-campista fi-
cará como opção no banco de re-
servas. O goleiro Neto, contratado 
após rescindir seu vínculo com o 
Bournemouth-ING, foi inscrito na 
Libertadores e provavelmente es-
tará entre os relacionados. 

O técnico da LDU é o brasilei-
ro Tiago Nunes, que dirigiu o Bo-
tafogo entre novembro de 2023 e 
fevereiro de 2024. Ele não deixou 
saudade na torcida carioca, mes-
mo porque o clube o demitiu para 
contratar Artur Jorge, que condu-
ziu o time aos títulos do Brasileiro 
e da Libertadores.

Autor do gol da vitória de 
virada sobre o Ceará no 
domingo, Vitor Roque deve 
manter a titularidade 

Cesar Greco/Palmeiras

CORINTHIANS VASCO BRAGANTINO GRÊMIO MANCHESTER SUPERCOPA

O Corinthians apresentou 
ontem o único reforço 
desta janela de 
transferências: o atacante 
Vitinho. O jogador pediu 
paciência à torcida e 
disse precisar de tempo 
para poder estrear pela 
equipe paulista. Ontem, o 
centroavante Yuri Alberto 
passou por uma cirurgia 
depois de sofrer fortes 
dores abdominais. 

João Victor, zagueiro do 
Vasco, está vendido ao 
CSKA Moscou da Rússia. 
Apesar das tentativas do 
Vasco para melhorar os 
termos da oferta inicial 
de 4 milhões de euros, o 
clube fechou a transação 
por cerca de 5 milhões de 
euros, mantendo ainda 
25% dos direitos sobre uma 
possível venda do jogador 
revelado pela base.

O lateral-esquerdo 
Vanderlan, revelado na 
base do Palmeiras, é o 
mais novo contratado 
pelo Red Bull Bragantino. 
“Quando o meu empresário 
disse que a proposta viria, 
não pensei duas vezes. 
Aceitei na hora”, afirmou o 
jogador de 22 anos depois 
da oficialização do acordo 
entre os times no site do 
clube do interior paulista. 

O Grêmio desistiu da 
contratação de Roger 
Guedes. O empresário 
Marcelo Marques 
confirmou, ontem, 
o encerramento da 
negociação com o 
Al Rayyan. O Grêmio 
formalizou a proposta 
ao clube do Catar nas 
últimas semanas, mas 
os responsáveis pelo Al 
Rayyan não responderam.

O goleiro Gianluigi 
Donnarumma está muito 
próximo de ser mais uma 
atração do badalado 
futebol inglês. De saída 
do PSG, por uma opção 
do técnico Luis Enrique, 
o italiano tem um acordo 
para reforçar o Manchester 
City após aprovação do 
treinador catalão Pep 
Guardiola. O titular, hoje, é 
o brasileiro Ederson.

A temporada 2025/26 do 
futebol europeu começou 
da mesma maneira que 
terminou a passada: com o 
favorito PSG erguendo taça. 
O time francês derrotou o 
Tottenham por 4 x 3 nos 
pênaltis depois de um 
empate por 2 x 2 no tempo 
regulamentar da Supercopa 
da Uefa. O tira-teima opões 
os campeões da Champions 
League e da Europa League.

 »Sul-Americana

O Atlético-MG inicia hoje, 
às 19h, na Arena MRV, em 
Belo Horizonte, a disputa das 
oitavas de final da Copa Sul-
Americana contra o Godoy Cruz, 
da Argentina. O duelo marca 
o reencontro do clube com 
o torneio continental após a 
dramática classificação sobre 
o Atlético Bucaramanga, nos 
pênaltis, na fase de playoffs. No 
Atlético, a grande esperança de 
gols é Hulk, poupado na última 
rodada do Brasileirão contra 
o Vasco. Já o atacante Dudu 
pode ser opção no banco de 
reservas. “É um jogo que exige 
concentração total. Vamos ter 
que ser inteligentes e aproveitar 
o fator casa”, alerta o treinador.
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Data estelar: Lua Vazia até 
10h21 HBr. Acordar com a 
Lua Vazia não é o melhor 
cenário, porque se supõe que 
a passagem do sono para 
a vigília traga motivação 
suficiente para nos lançarmos 
à aventura de fazer acontecer 
nossas pretensões, isto é, desde 
que não estejamos tomados 
por desânimo cruel ou 
depressão. A Lua Vazia, porém, 
não oferece fundamento para 
a produtividade, ao contrário, 
incentiva a viagem interior, 
ao fundo de nossas almas 
em busca de significado e 
também de respostas para 
nossos dilemas. Não há 
garantia de encontrarmos 
as respostas, mas há certeza 
de que através de orações 
fervorosas, meditação ou 
de simples reflexões, que 
são atividades subjetivas, 
nós possamos encontrar 
amparo e esperança, tendo 
sempre o cuidado de que, 
em nossa aventura subjetiva, 
não nos enredemos com os 
argumentos da ansiedade  
e do desânimo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As boas intenções que ficam no 
mundo dos sentimentos abstratos 
pavimentam o caminho do  
inferno, porque produzem 
expectativas que, pela falta de 
realização, se transformam  
em frustração. Não  
deixe isso acontecer.

Se todas essas conversas 
maravilhosas se transformassem 
em questões práticas, os avanços 
seriam colossais. Porém, 
infelizmente as pessoas têm essa 
tendência a prometerem muito 
além do que conseguem  
realizar. É assim.

De vez em quando acontece como 
agora, em que as palavras e os 
fatos encontram convergência e 
tudo se realiza na velocidade  
do pensamento. É isso que  
sua alma gosta, mas não  
é assim que as coisas  
funcionam.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Melhor não esperar que as pessoas 
façam a parte delas enquanto  
você apenas as monitora, porque 
nesta parte do caminho, se você 
quiser que algo seja bem feito, 
melhor tomar as rédeas  
e agir por conta própria.  
Melhor.

A falta de recursos materiais é 
equilibrada pela quantidade de 
boas ideias que circulam pela 
sua alma, as quais, mesmo não 
produzindo efeitos imediatos,  
ainda assim precisam ser 
devidamente valorizadas.  
São úteis.

Como a gente erra mais do que 
acerta, o misterioso destino se 
aproveita dessa dinâmica para 
indicar o que seja melhor  
através de nossos erros.  
Não é uma questão de 
aprendizagem, mas de 
discernimento. É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

No meio de conversas 
aparentemente banais e sem 
importância alguma, a alma 
consegue ter ideias muito 
interessantes. É preciso se  
apressar para registrar essas 
ideias, porque senão elas  
passam sem deixar rastros.

Sobram argumentos para 
discutir com certas pessoas, 
mas melhor seria deixar de lado 
essas condições e se focar no que 
realmente interessa, que é  
colocar em prática um mínimo  
de tudo que vem sendo  
conversado.

Quando as pessoas agem tomadas 
de boa vontade, nem sempre os 
resultados são positivos, às vezes 
elas produzem trapalhadas em vez 
de soluções. Porém, a boa  
vontade há de ser valorizada 
sempre, tratada com  
respeito.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aparentemente está tudo certo, 
mas o mundo continua incerto, o 
que configura um contraste difícil 
de entender. Entre os sentimentos 
que sua alma preza e a percepção 
das circunstâncias complicadas,  
aí está o jogo.

Pessoas de confiança são muito 
raras, e agora você precisa delas 
mais do que nunca. Elas estão 
misturadas com as pessoas que 
não merecem nenhuma confiança 
e, por isso, não será fácil você as 
selecionar. É por aí.

Por mais que a alma sinta um 
tanto de medo ao perceber que se 
enfiou numa trama complexa de 
relacionamentos e interesses, o 
medo não há de ser considerado 
uma profecia de que tudo vai dar 
errado. Pelo contrário.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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MÚSICA

Raízes candangas

Divulgação

Célia Porto e Rênio Quintas Trio se apresentam no Teatro dos Bancários

O 
projeto Raízes Musicais reali-
za, nesta sexta-feira, às 20h, no 
Teatro dos Bancários, o segun-
do espetáculo da temporada, 

reunindo no palco a cantora Célia Por-
to e o maestro Rênio Quintas. 

O projeto busca valorizar artistas 
com trajetória sólida, reconhecidos 
no Brasil e no exterior, mas que mui-
tas vezes encontram barreiras para se 
apresentar na própria cidade. Mais do 
que uma programação cultural, a ini-
ciativa se propõe a ser um manifesto 
pela escuta atenta, pelo fortalecimen-
to da produção artística brasiliense e 
pela criação de espaços que recebem 
tanto novos talentos quanto músicos 
que carregam décadas de pesquisa e 
contribuição estética.

A apresentação promete uma imer-
são na música brasileira a partir de uma 
perspectiva singular, unindo a força in-
terpretativa da arte-educadora Cé-
lia Porto à sofisticação musical de 
Rênio Quintas. O repertório reú-
ne composições próprias e obras 
de criadores ligados afetivamente a 
Brasília, com arranjos que valorizam 
a fusão de estilos, transitando entre 
a MPB e a música instrumental. Par-
te dessas canções está registrada nos ál-
buns: As Canções e Palhaço Bonito.

No palco, Rênio Quintas assume o te-
clado, ao lado de Genaldo Mendonça no 

baixo e Stive Marta na bateria, forman-
do a base instrumental que sustenta a 
interpretação marcante de Célia Porto. 
Reconhecida pela capacidade de im-
primir emoção e identidade às músi-
cas que canta, Célia construiu, ao longo 
de mais de três décadas, uma carreira 
que transita por diferentes vertentes da 
MPB, incluindo homenagens a artistas 
como Caetano Veloso, Tom Jobim e Re-
nato Russo, sem abrir mão de sua pró-
pria produção autoral.

Com formação erudita e vasta expe-
riência como compositor e diretor mu-
sical, Rênio Quintas também é respon-
sável por projetos que fortalecem e di-
vulgam a música produzida em Brasí-
lia. Para ele, o Raízes Musicais é mais do 
que uma programação cultural: “Este 
projeto é um manifesto que convida 
à escuta cuidadosa, reconhece a im-
portância da criação artística local e 
garante que músicos, sejam eles jo-
vens talentos ou nomes experientes, 
tenham espaço para apresentar seu tra-
balho ao público”, afirma.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

CÉLIA PORTO E RÊNIO 
QUINTAS TRIO
Nesta sexta-feira (15/8), às 20h, no 
Teatro dos Bancários, 314/315 Sul.

 » AUGUSTO SANTOS

SEM LAMENTO

Não mais lamente um antigo amor
Amores passados não são mais
Do que uma terna lembrança
Ou o gosto amargo que ficou

Pense no dia de hoje
No brilho do olhar de agora
Nas sombras das árvores no chão
Nos raios que se projetam no ar

Pense no amor que sobreviveu
À decepção e à dor
E ainda guarda o sorriso intacto
Nos momentos mais necessários

Climério Ferreira
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JUNTO COM OS ESPERADOS SUSTOS DO GÊNERO DE 
TERROR,  CHEGAM POTENTE ÀS TELAS,  

PELO INCREMENTO PSICOLÓGICO  
E GATILHOS DE MEDO:  

A HORA DO MAL
  

Sistematicamente, fica clara a 
proposta da associação da temáti-

ca com práticas esotéricas (até mesmo 
o triângulo, ilustra artes do longa que 
explora vertentes de energia interpes-
soal) e alguns acenos ao clássico Psi-
cose. Junto com desleixo policial, A 
hora do mal enfatiza elementos en-
cavalados como a solidão, represen-
tada por Alex (e ainda a personagem 
da veterana Amy Madigan, já indica-
da ao Oscar, há 40 anos, por Duas ve-
zes na vida), e o ciclo parasitário dos 
cordyceps, fungos, com um quê de co-

nexão ao sumiço das crianças.

Zach Cregger traz a interessante 
capacidade de concentrar, ainda que 

com pontas do enredo dispersas, e para-
doxalmente, há unidade coesa na dinâ-
mica que mantém interesse do público 
a mil por segundo. Na tentativa da ela-
boração de um luto comunitário, o ro-
teiro (do diretor) faz questão de apon-
tar a geral incapacidade e o descaso das 
autoridades em solucionar o caótico 
quebra-cabeças, um incômodo geral na 
comunidade. Tema, aliás, que Cregger 
abordou previamente em Noites brutais.

Limites ultrapassados de violência 
se avolumam, num crescente. 

“A 
família é importante” é uma 
das falas, entre pais dos mais 
aflitos, que impulsiona a tra-
ma do mais novo filme de ter-

ror do cineasta Zach Cregger, A hora do 
mal, antes celebrado pelos méritos da 
estreia em Noites brutais (2022). Agora, 
numa trama de amplo apelo sobrenatu-
ral, ele se consagra pela lida imediata e 
desmedida de traços exagerados. Inde-
pendentemente da origem desconhe-
cida das forças alinhadas no enredo em 
que um grupo de 17 pequenos estudan-
tes desaparecem, a capacidade narrativa 
do diretor se projeta. Com alguns espa-
çados problemas no roteiro, Cregger traz 
personagens sólidos, numa história bas-
tante ramificada, mas que mantém uma 
linha coerente. Num misto de paranoia 
e alcoolismo, a professora da criançada 
abduzida, Justine Gandy (Julia Garner, 
em mais um destaque, depois de ser 
a Surfista Prateada) é das que mais 
sofre, junto com o menino que, afor-
tunadamente, ficou para trás, na de-
bandada aparentemente involuntária 
dos colegas, o também vitimizado Alex 
(Cary Christopher). 

Haverá muitos sustos, com as ines-
peradas entradas de personagens com 
olhos proeminentes e aterradores, co-
mo no caso de Marcus (Benedict Wong) 
o diretor da escola problemática, que 
até pode ter as feições do lunático pro-
tagonista do clássico Oldboy. Volta e 
meia, o longa adota a trajetória de po-
licial, até porque o policial Paul (Alden 
Ehrenreich, de Han Solo: Uma histó-
ria Star Wars) está conectado à pro-
fessora. Armas, do título original, faz 
referência a potenciais objetos com a 
função espalhados pela trama: de in-
jeções a tesouras, passando por ar-
ma de fogo até inocentes garfos. A esfe-
ra simbólica de armas pesa fortemente.

Nas câmeras, há especulação de um 
comportamento em massa de crianças 
teleguiadas. Dados de autonomia, inde-
pendência e fatores hostis circundam os 

tipos dispostos no enredo. O diretor 

 » RICARDO DAEHN

US$ 38  
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É O ORÇAMENTO  
DO FILME A HORA  

DO MAL, QUE 
CONQUISTOU O TOPO 

DAS BILHETERIAS 
AMERICANAS

A hora do mal: múltiplos personagens

Diversão&Arte

O jornalismo cultural está morrendo? Es-
sa pergunta provocadora inspirou o Ciclo 
sobre Jornalismo Cultural: Crônica de uma 
morte anunciada?, que será realizado hoje 
e amanhã, na Caixa Cultural de São Paulo. 
O evento visa promover reflexões sobre os 
desafios, tensões e alternativas para o jor-
nalismo cultural. Para José Manuel Diogo, 
o curador do evento, o jornalismo cultural 
é a última trincheira contra a banalização 
da inteligência: “É nele que a sociedade 
depura o ruído, preserva a memória e en-
contra ferramentas para compreender o 
que realmente importa.  Sem esse espaço, 
corremos o risco de viver num presente sem 
raízes e num futuro sem direção”. 

Serão realizadas quatro mesas de debate 
com oito convidados, entre jornalistas, es-
critores e criadores de conteúdo. Os media-
dores das conversas serão Daniella Zupo, 

jornalista, escritora e documentarista, e 
José Manuel Diogo, jornalista português 
também curador do evento.

As mesas de debate trarão à tona temas 
como os impactos da inteligência artificial, 
dilemas éticos, os desafios da representativi-
dade, o impacto dos algorítmos e o futuro do 
jornalismo cultural. “Em tempos de mudan-
ças tão aceleradas, criar espaços para pensar 
coletivamente o futuro da nossa profissão é 
essencial”, reflete a jornalista Eliane Trindade, 
uma das convidadas do evento. Tanto Elia-
ne quanto José expressam suas expectativas 
acerca do evento. Eliane revela que espera re-
fletir sobre os caminhos do jornalismo diante 
das novas tecnologias, e reafirmar os valores 
que não mudam: apuração, ética e compro-
misso com o leitor. Já José diz: “Espero que 
ele funcione como um ponto de inflexão. 
Que ele possa reunir o público em torno de 
uma pergunta vital: como reinventar o jorna-
lismo cultural sem abrir mão de sua alma?”

Em relação à pergunta norte do even-
to “Jornalismo Cultural: Crônica de uma 
morte anunciada?”, o curador responde: 
“Acredito que o jornalismo cultural não 
está morrendo, mas atravessando um pro-
cesso profundo de metamorfose. Vivemos 
uma era em que os modos de produção e 
difusão da cultura mudaram radicalmen-
te, e o jornalismo precisa acompanhar esse 
ritmo sem perder sua função crítica e cura-
dora. Num mundo dominado pela pressa 
e pela lógica dos algoritmos, o jornalismo 
cultural deve assumir-se como contracor-
rente: um lugar de resistência, onde a re-
flexão se sobrepõe à velocidade e a cultu-
ra é tratada como um bem essencial , não 
como mercadoria descartável”.

O uso da inteligência artificial na pro-
dução de textos jornalísticos será um dos 
temas em voga no evento. Eliane afir-
ma que ela já está transformando a for-
ma como produzimos, distribuímos e 

consumimos conteúdo, mas que pode 
ser útil em certos pontos. “Acredito que 
a essência do jornalismo cultural, que 
é o olhar crítico, a interpretação sensí-
vel,  continua sendo humana. O desa-
fio é usar a IA como aliada, sem abrir 
mão da autoria e da credibilidade”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

O FUTURO DO JORNALISMO CULTURAL
DEBATE

Divulgação

CRÔNICA DE UMA 

MORTE ANUNCIADA – O 

JORNALISMO CULTURAL 

ESTÁ MORRENDO? 

Nesta quinta-feira e sexta-feira, das 10h 

às 13h, na Caixa Cultural São Paulo – 

Praça da Sé. Transmissão pelo Canal da 

Caixa Cultural no Youtube

José Manuel Diogo, 
jornalista português e 

curador do evento Ciclo 
sobre Jornalismo Cultural: 

Crônica de uma morte 
anunciada?”

 » BEATRIZ LAVIOLA
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Foro especial, tema longe do consenso

A 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que propõe o fim do fo-
ro por prerrogativa de função — o 

chamado foro privilegiado — voltou ao 
centro do debate na Câmara dos Depu-
tados após a obstrução promovida pela 
oposição no Congresso na última se-
mana. Apresentada em 2013 pelo então 
senador Álvaro Dias (PV-PR), a medida 
busca restringir de forma drástica o al-
cance do foro especial.

A proposta foi aprovada pelo Senado 
em 2017, com ampla concordância, mas 
permaneceu parada por anos na Câmara, 
aguardando inclusão na pauta de votação. 
Nos últimos meses, o tema voltou a ganhar 
destaque, impulsionado por investigações e 
julgamentos envolvendo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e os casos envolvendo suspeitas 
de irregularidades na liberação de emen-
das parlamentares. Deputados e senadores 
passaram a defender a PEC como estratégia 
para transferir processos para a primeira 
instância e se blindar do rigor dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Atualmente, cerca de 55 mil autoridades no 
Brasil têm acesso ao foro privilegiado, que garan-
te julgamento apenas por tribunais superiores, 
inclusive para crimes comuns — ou seja, delitos 
que podem ser cometidos por qualquer pessoa, 
sem relação com o cargo ocupado. O foro por 
prerrogativa de função já foi considerado um pri-
vilégio, daí o motivo de ser popularmente cha-
mado assim. Nos tribunais superiores, as denún-
cias andam com mais lentidão e exigem apro-
vação do colegiado para serem instauradas as 
ações penais. Hoje, políticos consideram a regra 
desfavorável por perder instâncias de recursos. 

O advogado e professor de direito Alexan-
dre Knopfholz explica que o foro privilegiado é 
a possibilidade de determinadas autoridades 
serem julgadas diretamente por tribunais supe-
riores, e não pela Justiça de primeira instância. 
“Essa competência especial não é um privilégio 
pessoal, mas sim uma prerrogativa de função: 
existe em razão do cargo, não da pessoa que o 
ocupa”, afirma.

Segundo ele, a justificativa para essa prer-
rogativa é proteger ocupantes de cargos de al-
ta relevância, como presidente, governadores, 
senadores ou ministros,  de pressões políticas 
indevidas. “A ideia é que um juiz de primeira ins-
tância, ao julgar um presidente da República, por 
exemplo, poderia sofrer influências externas que 
comprometessem sua imparcialidade”, explica.

A PEC extingue o foro especial para crimes 
comuns e, para isso, altera os artigos 5º, 37, 96, 
102, 105, 108 e 125 da Constituição Federal, 
além de revogar o inciso X do artigo 29 e o §1º 
do artigo 53, que garantiam foro privilegiado a 
autoridades municipais e parlamentares. O be-
nefício seria mantido apenas para cinco cargos: 
presidente da República, vice-presidente, presi-
dentes da Câmara e do Senado e presidente do 
Supremo Tribunal Federal.

Knopfholz ressalta que o tema é historica-
mente instável no Brasil. Nos últimos 20 anos, 
o STF mudou de entendimento pelo menos 
cinco vezes, passando por súmulas editadas na 
ditadura, alterações legislativas e reviravoltas 
jurisprudenciais. Em 2018, por exemplo, no 
julgamento da Ação Penal 970, o ministro Luís 
Roberto Barroso restringiu o foro a crimes co-
metidos no exercício e em razão do cargo. Mais 
recentemente, no caso envolvendo Bolsonaro, 
o Supremo voltou a alterar sua interpretação, o 
que gerou insegurança jurídica.

Segundo o advogado, para os defensores 
da PEC, o foro privilegiado é um privilégio in-
justificado, pois cidadãos comuns enfrentam 
todo o processo desde a primeira instância, en-
quanto autoridades começam diretamente nos 

tribunais superiores. Já os críticos veem motiva-
ção política imediata: caso aprovada, investiga-
ções contra Bolsonaro que ainda não tramitam 
no STF, poderiam ser remetidas à primeira ins-
tância, afastando o caso da Corte.

Apesar disso, o ex-presidente não seria be-
neficiado de forma imediata. A PEC não tem 
efeito retroativo, e processos já instaurados no 
STF permaneceriam na Corte. Para que Bolso-
naro pudesse ser julgado por instâncias inferio-
res, seria necessário aprovar uma nova altera-
ção que garantisse retroatividade, medida que 
enfrentaria forte resistência política e jurídica.

Knopfholz defende um modelo intermediá-
rio: manter o foro especial apenas para crimes 
de responsabilidade cometidos durante e em 
razão do cargo, com a prerrogativa cessando 
junto com o mandato. “Essa foi a linha seguida 
pelo STF na Ação Penal 970 antes da recente 
mudança. Limitar o foro dessa forma preserva a 
proteção institucional necessária, sem transfor-
má-lo em um escudo para delitos comuns ou 
sem relação com as funções do cargo”, conclui.

No caso da denúncia da tentativa de gol-
pe que deverá ser julgada até o fim de setem-
bro — a defesa de Bolsonaro entregou ontem 
as alegações finais — a mudança nas regras do 

foro não tirariam a competência do STF para 
julgamento. O processo tramita na Corte porque 
o STF é vítima dos atos golpistas.  O artigo 43 do 
Regimento Interno do STF, que tem força de lei, 
prevê que se ocorrer infração penal em sua sede 
ou dependências, o presidente deve instaurar 
inquérito.

A Primeira Turma também afastou a pre-
liminar de incompetência do Supremo pa-
ra julgar o caso por ausência de autoridade 
com foro na Corte. Por maioria, os ministros 
consideraram que a jurisprudência do STF é 
de que, nos crimes praticados no exercício 
do cargo e em razão das funções, a prerroga-
tiva de foro se mantém mesmo após o afasta-
mento da autoridade, ainda que o inquérito 
ou a ação penal sejam iniciados depois do 
fim do exercício do cargo.

O ministro Alexandre de Moraes, rela-
tor do processo, ressaltou ainda que o STF 
reafirmou sua competência para processar e 
julgar todos os casos relacionados à tentativa 
de golpe de Estado e ao 8 de janeiro em 1494 
ações. O ministro Luiz Fux ficou vencido, ao 
defender que a competência do STF para 
julgar réus que não exercem função pública 
não é tema pacífico na Corte. 

Ana Maria Campos
Maria Eduarda Lavocat
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Críticas na sabatina e aprovação em plenário

A advogada Verônica Abdalla Sterman teve sua indicação 
como magistrada do Superior Tribunal Militar (STM) 
aprovada ontem no plenário do Senado, por 51 votos 
favoráveis e 16 contrários. Antes disso, no entanto, ela 
passou por momentos de constrangimento na sabatina da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). Indicada pelo 
presidente Lula com apoio da ministra Gleisi Hoffmann, 
Verônica foi bombardeada por senadores da oposição, 
especialmente Carlos Portinho (PL-RJ). Ele alegou que a 
futura ministra apresentou uma falsa informação em seu 
currículo: o mestrado em direito processual penal na USP. 
Verônica explicou, já na sua apresentação, que fazia mestrado 
em 2017, mas não conseguiu defender a tese porque teve 
problemas pessoais: a doença do pai e uma gravidez de 
alto risco. Parlamentares aliados, como o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), ressaltaram que a conclusão do curso 
não é uma exigência para o cargo. “Ela atende aos requisitos 
de notório saber jurídico e reputação ilibada”, ressaltou.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

Muda o perfil no comando do STF

Sai um ministro comunicativo, 
midiático, habilidoso com as palavras, 
que gosta de música e de se manifestar 
abertamente sobre temas controversos. 
Chega um magistrado sério, discreto, 
mais formal, que prefere expressar 
suas posições nos autos e sempre 
atuou com a toga. A mudança de perfil 
na presidência do Supremo Tribunal 
Federal (STF) foi formalizada ontem, 
com a eleição do ministro Edson 
Fachin, em votação simbólica, para 
suceder, a partir de 29 de setembro, 
Luis Roberto Barroso. Atual vice-
presidente, Fachin será substituído neste 

cargo pelo ministro Alexandre de Moraes. Fachin assume 
também a presidência do Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Nelson Jr./SCO/STF

Espaço aberto

Na avaliação de quem acompanha o STF, o estilo mais discreto do 
ministro Edson Fachin pode dar um certo protagonismo ao decano 
da Corte, Gilmar Mendes, que pode assumir em vários momentos o 
papel de porta-voz. Não falta personalidade a Fachin, mas o futuro 

presidente prefere uma postura mais distante dos holofotes.
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Brandão e 
Marluce chegam 

ao STJ
O plenário do Senado 

aprovou a indicação do 
desembargador federal 

Carlos Augusto Pires 
Brandão e da procuradora 

Maria Marluce Caldas 
Bezerra para integrarem 
o Superior Tribunal de 

Justiça (STJ). Carlos Pires 
Brandão, indicado para 

a vaga decorrente da 
aposentadoria da ministra 

Assusete Magalhães, 
teve 63 votos a favor e 
um contra, com uma 

abstenção. Maria Marluce 
Caldas Bezerra, indicada 

à vaga aberta com a 
aposentadoria da ministra 

Laurita Vaz, recebeu 
64 votos favoráveis e 
nenhum contrário, 

havendo uma abstenção. 
Vários ministros do STJ, 

inclusive o presidente da 
Corte, Herman Benjamin, 

acompanharam a 
sabatina na CCJ do 
Senado na manhã 

de ontem.

Recesso democrático

Ao participar ontem de palestra no 
IDP, em Brasília, o cientista político 
americano Steve Levitsky, autor da 
obra Como as democracias morrem, 
fez uma crítica ao governo Trump, ao 
dizer que os Estados Unidos passam 
por um recesso democrático, e elogiou 
a postura do STF no 8 de janeiro.

CNJ anula exigência de consulta ao Iphan 
para registros imobiliários em Sergipe

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
anulou uma exigência da Corregedoria-
Geral de Justiça de Sergipe para que 
o Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) seja 
consultado previamente para o registro 
de incorporações imobiliários no 
estado. Em decisão monocrática, o 
conselheiro Rodrigo Badaró ressaltou 

a importância da preservação do patrimônio histórico-
cultural e proteção ao meio ambiente, mas apontou que uma 
resolução da Corregedoria não poderia criar obrigações que 
não estão previstas em lei. A decisão já transitou em julgado.

10 anos no STJ

O Espaço Cultural do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) promoveu, na noite 
desta terça-feira (12), o lançamento da 
obra Liber Amicorum: Homenagem aos 
10 Anos do Ministro Reynaldo Soares 
da Fonseca. A coletânea é dividida 
em dois volumes e reúne artigos de 
profissionais do direito e do serviço público de todo o país. 
São abordados temas, como garantias processuais, direitos 
humanos, consensualidade, justiça penal, educação jurídica, 
meio ambiente, proteção de dados e inovação institucional. 

“Com erros e acertos, porque isso 
faz parte de qualquer instituição 
composta por seres humanos e 
exatamente por isso o Judiciário 
é um órgão colegiado: para que 
os erros diminuam e uns corrijam 
os erros dos outros. Mas nós 
podemos realmente comemorar 
que a independência e a autonomia dadas  
ao Judiciário pela Constituição em 1988  
garantiram o fortalecimento das instituições  
e a democracia no Brasil”

Ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF)
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ENTREVISTA — BARBARA HELIODORA PERALTA, advogada especialista em direito de família

Denunciar 
para escapar 
do ciclo de 
violência 

E
ntre janeiro e junho des-
te ano, o Brasil registrou 
523.656 novos casos de vio-

lência doméstica, segundo da-
dos do Painel Violência Contra a 
Mulher, do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). No mesmo período, 
foram concedidas 304.131 medi-
das protetivas a vítimas. Para a 
advogada Barbara Heliodora Pe-
ralta, vice-presidente da Comissão 
de Relações Familiares do Institu-
to Brasileiro de Direito de Família 
(IBDFAM) no Rio de Janeiro, os 
dados são graves, mas refletem 

uma melhoria significativa nos 
mecanismos de registro com a 
redução da subnotificação. Com 
o propósito de ampliar a cons-
cientização das vítimas sobre 
a necessidade de buscar ajuda 
enquanto é tempo, a advogada 
defende que a campanha Agosto 
Lilás representa uma estratégia 
importante para combate à vio-
lência doméstica. A campanha 
“Não deixe chegar ao fim da li-
nha. Ligue 180”, que reforça o pa-
pel da Lei Maria da Penha como 
instrumento de proteção e trans-
formação de vidas, tem o apoio 
do Ministério das Mulheres e en-
tidades da sociedade civil.

Divulgação

Ana Maria Campos

Quais fatores explicam 
o alto número de casos 
de violência doméstica 
registrados no Brasil 
apenas no primeiro 
semestre de 2025?

Os 523.656 casos registrados 
no primeiro semestre de 2025 re-
fletem uma combinação de fatores 
que não indicam necessariamen-
te um aumento real da violência, 
mas sim uma melhoria significa-
tiva nos mecanismos de registro 
e conscientização. O principal fa-
tor é a redução da subnotificação, 
resultado de décadas de trabalho 
educativo de organizações pelos 
direitos das mulheres. Houve tam-
bém uma melhoria substancial no 
acesso à justiça. O tempo médio 
para análise de medidas proteti-
vas diminuiu de 16 dias em 2020 
para apenas 4-5 dias atualmente, 
com 91% das medidas sendo con-
cedidas. O aprimoramento dos 
sistemas de registro, como o no-
vo Painel do CNJ, e as melhorias 
no Ligue 180 facilitaram o acesso 
das vítimas. Os efeitos duradouros 

da pandemia, que intensificou a 
convivência forçada entre vítimas 
e agressores, também influenciam 
os números atuais.

De que forma a campanha 
Agosto Lilás contribui 
para o enfrentamento da 
violência contra a mulher?

A campanha Agosto Lilás re-
presenta uma estratégia multidi-
mensional fundamental para o 
enfrentamento à violência. Ins-
tituída em referência à Lei Maria 
da Penha, a campanha transcende 
o aspecto simbólico para se tor-
nar um instrumento concreto de 
transformação social. Em 2025, 
adotou comunicação regiona-
lizada e mobilização digital com 
o mote “Não deixe chegar ao fim 
da linha. Ligue 180”. A campanha 
promove conscientização sobre os 
diferentes tipos de violência, for-
talece a rede de proteção por meio 
de ações como o Pacto Nacional 
de Prevenção aos Feminicídios, e 
mobiliza múltiplos setores da so-
ciedade. Contribui também para 

a formação de profissionais, di-
vulgação massiva do canal 180, e 
combate a retrocessos legislativos. 
Mais que uma campanha, é um 
instrumento de política pública 
que atua tanto na proteção ime-
diata quanto em transformações 
culturais de longo prazo.

Quais são os diferentes 
tipos de violência 
abordados pela campanha 
Agosto Lilás?

A campanha aborda os cinco 
tipos fundamentais da Lei Maria 
da Penha: violência física (agres-
sões que ofendem a integridade 
corporal), psicológica (condutas 
que causam dano emocional e di-
minuição da autoestima), sexual 
(atos que constranjam a relação 
sexual não desejada), patrimonial 
(retenção ou destruição de bens 
e recursos econômicos), e moral 
(calúnia, difamação ou injúria). 
Além destes, a campanha também 
aborda violência política contra 
mulheres, violência no ambiente 
de trabalho, violência institucio-
nal, violência digital (incluindo 
revenge porn e cyberstalking), e 
violências específicas conside-
rando interseccionalidades como 
violência racial, contra mulheres 
LGBTQIA+ e mulheres com defi-
ciência. Esta abordagem abran-
gente reconhece que as agressões 
são multifacetadas e interconec-
tadas, adaptando-se às realidades 
sociais contemporâneas.

Como funcionam as 
medidas protetivas 
concedidas às vítimas de 

violência doméstica?
As medidas protetivas são ins-

trumentos preventivos que visam 
interromper o ciclo de violência 
e garantir segurança imediata. 
Podem ser solicitadas pela pró-
pria vítima, Ministério Público ou 
autoridade policial, com prazo 
de 48 horas para análise judicial. 
Atualmente, 91% das medidas são 
concedidas, com tempo médio 
de resposta de 4-5 dias. Incluem 
medidas de afastamento (do lar, 
proibição de aproximação), pro-
teção patrimonial (proteção de 
bens, alimentos provisórios), e 
segurança específica (apreensão 
de armas, monitoramento eletrô-
nico). O descumprimento cons-
titui crime com pena de 3 meses 
a 2 anos. As medidas funcionam 
integradas à rede de proteção, 
com encaminhamento para ser-
viços especializados e acompa-
nhamento do Ministério Público. 
Podem ser prorrogadas, revoga-
das ou modificadas conforme a 
evolução do caso.

Por que é importante 
divulgar o canal 180 e como 
ele pode ajudar mulheres 
em situação de risco?

A divulgação do canal 180 é 
fundamental porque muitas mu-
lheres desconhecem seus direitos 
e como acessar ajuda de forma 
segura. O serviço é gratuito, fun-
ciona 24h com atendentes espe-
cializados, e está disponível por 
telefone e WhatsApp. Combate o 
desconhecimento, quebra o iso-
lamento social das vítimas e reduz 
a subnotificação. O canal oferece 

orientação jurídica sobre a Lei 
Maria da Penha, localiza serviços 
especializados (mais de 2,6 mil na 
rede), registra e encaminha de-
núncias, proporciona acolhimento 
emocional e orienta sobre plane-
jamento de segurança. Em 2024, 
realizou mais de 750 mil atendi-
mentos, crescimento de 21,6%. O 
canal representa a democratização 
do acesso à proteção e é elemento 
central na prevenção do feminicí-
dio, permitindo intervenção pre-
coce antes que a violência escale 
para consequências fatais.

Qual o papel da sociedade 
na prevenção e combate à 
violência contra a mulher?

A sociedade tem responsa-
bilidade fundamental na criação 
de um ambiente seguro para to-
das as mulheres. Deve promover 
educação sobre igualdade de gê-
nero desde cedo, apoiar vítimas 
com empatia e solidariedade, 
não se omitir diante da violência 
presenciada, e divulgar canais de 
denúncia. É essencial praticar rela-
cionamentos baseados no respei-
to e igualdade, combater atitudes 
machistas no cotidiano, e apoiar 
políticas públicas que promovam 
igualdade de gênero. Iniciativas 
práticas incluem redes de apoio 
comunitário, eventos de conscien-
tização e parcerias com ONGs es-
pecializadas. Cada indivíduo pode 
contribuir para interromper ciclos 
de violência e fortalecer a rede de 
proteção.

A quem recorrer e quais 
são os primeiros passos 
que uma vítima pode tomar 
ao sofrer algum tipo de 
agressão?

Em emergência, ligue 190 (Po-
lícia Militar), 180 (orientação 24h), 
ou WhatsApp (61) 9610-0180. Os 
primeiros passos incluem: buscar 
segurança imediata saindo do lo-
cal de risco, registrar Boletim de 
Ocorrência em DEAM ou delega-
cia comum, solicitar medidas pro-
tetivas através da Defensoria Pú-
blica; documentar evidências (fo-
tos, mensagens, laudos médicos) 
e buscar apoio especializado em 
Centros de Referência. A rede de 
atendimento inclui Casa da Mu-
lher Brasileira, Defensoria Pública 
para assistência jurídica gratuita, 
Ministério Público para casos gra-
ves, e organizações da sociedade 
civil. É fundamental que as vítimas 
saibam que não estão sozinhas e 
que existem múltiplos canais de 
proteção e apoio disponíveis.
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Visão do Direito

Visão do Direito

Presidente nacional da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)

Beto Simonetti

Procurador regional da República e conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)

Pablo Coutinho Barreto

É preciso pacificar o Brasil
Neste mês da advocacia, a mensagem 

da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) é pela pacificação do país. 

Sociedade civil, instituições republicanas e 
líderes políticos precisam se comprometer 
com a causa. Do contrário, estarão amea-
çados os avanços democráticos das últimas 
décadas, incluindo conquistas nos campos 
econômico, social e cultural.

Incumbida pela Constituição de ser a 
guardiã dos direitos e garantias fundamen-
tais, a OAB tem atuado em defesa dos pila-
res da democracia, sobretudo em prol das 
prerrogativas da advocacia — elas existem 
para proteger, em última instância, a cida-
dã e o cidadão brasileiros. Os processos só 
ocorrem dentro da legalidade quando ad-
vogados têm respeitados o sigilo de suas co-
municações com clientes e podem acessar 
os documentos do caso. 

Outros requisitos são a inviolabilidade 
do escritório profissional e o direito de apre-
sentar a sustentação oral, que é a apresenta-
ção dos argumentos da defesa, presencial-
mente, na sessão de julgamento.

A atuação da OAB é respaldada pela so-
ciedade. Pesquisa do Instituto Datafolha, 

realizada em julho, revela que a entidade 
é uma das instituições mais confiáveis do 
país, com 83% de confiança da população. 
Para 83% dos entrevistados, seu trabalho é 
muito “importante” (47%) ou “importante” 
(36%) para o Brasil. Além disso, 67% ava-
liam positivamente a atuação da Ordem na 
defesa da democracia — sendo 56% com 
avaliação “positiva” e 11% “muito positiva”. 
Em relação à campanha pela pacificação 
que foi lançada pela OAB, 71% consideram 
a iniciativa ótima (40%) ou boa (31%). E 79% 
consideram a campanha necessária.

O levantamento revela ainda que 72% 
dos entrevistados percebem o país como 
politicamente polarizado. Mas há um dado 
muito animador: 74% da população acredi-
tam que a democracia é sempre a melhor 
forma de governo. Esse é o maior índice re-
gistrado pelo Instituto desde que começou 
a registrar os dados na série histórica, em 
1989. Ou seja: nossa luta vale a pena.

O contingente de 1,4 milhão de advoga-
das e advogados é essencial para a busca da 
pacificação do país e para o fortalecimen-
to da democracia. Nós, a advocacia, somos 
uma classe que atua, diariamente, para 

fortalecer a soberania nacional: cada peti-
ção, recurso ou sustentação oral em defesa 
de direitos representa também a defesa da 
Constituição e do Estado Democrático de 
Direito. Advogadas e advogados têm pre-
ferências políticas e ideológicas diversas. 
Mas, quando se manifestam como classe 
profissional, o compromisso é feito em tor-
no da defesa das leis, da Constituição e dos 
direitos e garantias fundamentais. A força 
da advocacia se concretiza quando a OAB 
mantém equidistância em relação a partidos 
e ideologias, garantindo sua independência 
para atuar como agente crítico e defensor da 
cidadania e do Brasil.

A defesa das prerrogativas profissionais, 
que são um dos pilares da democracia, é 
parte central dessa missão. Desde a criação 
da Procuradoria Nacional de Defesa das 
Prerrogativas, em 2022, já foram realizadas 
mais de 1.800 atuações em favor da advo-
cacia. Entre abril de 2024 e agosto de 2025, 
foram instaurados 466 processos por viola-
ções ou ameaças ao exercício profissional, 
a maioria já solucionada. Essas ações ocor-
reram em casos concretos perante diver-
sos órgãos do Sistema de Justiça, incluindo 

Tribunais Superiores, Tribunais Regionais 
Federais, Tribunais de Justiça e órgãos do 
Ministério Público.

Celebrar a advocacia é reconhecer que 
não há justiça efetiva sem o trabalho livre, 
técnico e independente de advogadas e ad-
vogados. Garantir o respeito às prerrogativas 
significa assegurar à sociedade o acesso ple-
no à Justiça e o fortalecimento das institui-
ções democráticas. Nossa campanha é um 
convite ao diálogo e ao respeito entre os di-
ferentes — valores essenciais à democracia 
que defendemos com firmeza.

Pacificar o Brasil é tarefa desafiadora e 
inadiável. É preciso reduzir atritos ideológi-
cos, reaproximar instituições e restabelecer 
a confiança mútua. A advocacia brasilei-
ra, pela capilaridade e pelo compromisso 
histórico com a cidadania, tem condições 
de liderar esse movimento. A OAB seguirá 
cumprindo sua função constitucional de 
zelar pela ordem jurídica, pelo Estado De-
mocrático de Direito e pela harmonia ins-
titucional, com diálogo, firmeza e espírito 
público. A paz social não é apenas um ideal: 
é uma condição indispensável para que o 
Brasil avance.

Fraternidade e inclusão: uma virada de  
paradigma nos direitos das pessoas com deficiência

Por muito tempo, as pessoas com de-
ficiência viveram sob exclusão e in-
visibilidade. Essa realidade começou 

a mudar de forma decisiva com a Conven-
ção sobre os Direitos das Pessoas com De-
ficiência (CDPCD), aprovada pela ONU e 
incorporada ao ordenamento brasileiro com 
status de emenda constitucional em 2009. 
Mais do que um tratado, ela representa uma 
mudança profunda de perspectiva: a defi-
ciência não está apenas na pessoa, mas nas 
barreiras físicas, sociais e culturais que a im-
pedem de exercer plenamente seus direitos.

A CDPCD rompeu com o antigo modelo 
médico-assistencialista, que via a deficiência 
como uma limitação individual a ser trata-
da, e adotou o modelo social. Nesse novo 
olhar, uma cidade sem rampas, uma escola 

sem intérprete de Libras ou uma empresa 
que recusa candidatos com deficiência não 
são meras falhas: são violações de direitos 
humanos. A mensagem central é clara — ca-
be ao Estado, ao setor privado e à socieda-
de eliminar esses obstáculos para garantir 
igualdade de condições e participação plena.

Ao lado desse avanço jurídico, ganha for-
ça o princípio da fraternidade, consagrado 
no preâmbulo da Constituição de 1988 e na 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Muitas vezes ofuscado pelos ideais de liber-
dade e igualdade, ele vai além da solidarie-
dade: exige reconhecer a dignidade do outro 
e agir para incluí-lo. No campo do Direito, 
funciona como um critério interpretativo que 
orienta a aplicação dos direitos fundamen-
tais, especialmente daqueles que afetam a 

coletividade, como acessibilidade e inclusão.
Quando a CDPCD e a fraternidade se 

encontram, nasce um constitucionalismo 
fraterno — um modelo mais humano e in-
clusivo, que não se limita a proibir discrimi-
nações, mas impõe a criação de condições 
concretas para a igualdade. É a compreen-
são de que recursos como rampas, intérpre-
tes, tecnologias assistivas ou acessibilidade 
digital não são concessões, mas obrigações 
constitucionais e requisitos para a efetiva-
ção da dignidade humana.

Esse novo paradigma fortalece os cha-
mados direitos transindividuais, que perten-
cem à sociedade como um todo e garantem 
que grupos vulneráveis sejam plenamente 
integrados. A dignidade, nesse contexto, 
não é um conceito abstrato: ela se realiza no 

cotidiano, quando o diferente é reconhecido 
como parte essencial da comunidade.

O desafio é transformar esse compromisso 
jurídico em realidade. Embora a lei já reco-
nheça as pessoas com deficiência como prota-
gonistas de sua história, barreiras persistem e 
a inclusão plena ainda está distante. Cumprir 
a CDPCD e aplicar o princípio da fraternidade 
exige mais do que políticas públicas: requer 
mudança de mentalidade e ação coordenada 
de governos, empresas, escolas, meios de co-
municação e de cada cidadão.

Fraternidade e inclusão, juntas, são a 
base de um Brasil mais justo. Não se trata de 
benevolência, mas de um imperativo consti-
tucional e ético: assegurar que ninguém seja 
excluído por barreiras que poderiam — e 
deveriam — ser removidas.
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Advogado tributarista, especialista em agronegócio, membro dos Comitês Jurídico 
Tributário da Sociedade Rural Brasileira e CEO do Berbigier Sociedade de Advogados

Visão do Direito

Visão do Direito

Eduardo Berbigier

Advogado licenciado nos Estados Unidos, fundador da Piquet Law Firm, 
com atuação em direito tributário, empresarial, imobiliário e imigratório

Alexandre Piquet

O agronegócio brasileiro, mais uma vez, sob ataque

R
ecentemente, tive a oportunidade 
de participar do programa Faroeste 

à Brasileira, um importante espaço 
digital dedicado ao debate dos fatos sociais, 
econômicos e políticos do nosso país. Na-
quela ocasião, com a presença de jornalis-
tas e advogados, discutimos pautas cruciais 
que refletem os sérios dilemas atuais do 
Brasil. Entre os temas, destacaram-se as 
tarifas de 50% impostas pelo governo do 
presidente Donald Trump aos produtos 
brasileiros, as manifestações dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF) na pri-
meira sessão do segundo semestre, e uma 
relevante entrevista com Eduardo Taglia-
ferro, ex-assessor do ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes, que está em destaque na 
mídia. Indiciado pela Pol ícia Federal por 
vazar informações do gabinete, atualmente 
reside na Itália e ameaça revelar bastidores 
de suas atividades na Corte.

No entanto, o foco principal de nossas dis-
cussões recaiu sobre a atual situação do agro-
negócio brasileiro, setor mais direta e severa-
mente prejudicado pelas novas tarifas imple-
mentadas pelo governo dos Estados Unidos.

Produtos brasileiros que entram nos Es-
tados Unidos passam a pagar uma tarifa de 
50% a partir da quarta-feira (6).

A medida atinge itens de peso no 
agronegócio, como café, carne bovina e 

pescados, e deve gerar prejuízos bilionários 
para o Brasil — além de encarecer produtos 
no mercado norte-americano.

É crucial notar que, na nova rodada de 
taxações, apenas as cadeias do suco de la-
ranja e das castanhas foram desoneradas. 
O restante dos produtos permanece sujei-
to à tarifa de 50%. Isso significa que, dos 
US$ 12 bilhões anuais que o agronegócio 
brasileiro exporta para os Estados Unidos, 
apenas uma parcela, entre 10% e 18%, será 
submetida a tarifas menores, enquanto a 
vasta maioria enfrentará a taxação máxima.

Especialistas preveem que o tarifaço 
americano ameaça US$ 10 bilhões anuais 
em exportações brasileiras. Estimam-se per-
das de US$ 5,8 bilhões se implementado. 
Setores como pescados (tilápia, com 90% 
das exportações aos EUA) enfrentam risco 
de falência, afetando empregos. Exportado-
res de carne antecipam perdas de até US$ 1 
bilhão. Frutas (manga), café, açúcar e etanol 
também foram duramente atingidos.

As poucas isenções concedidas, como a 
do suco de laranja — que evitará uma perda 
significativa de cerca de R$ 3,6 bilhões (US$ 
792 milhões) em exportações anuais, um alí-
vio crucial para o setor citrícola — e dos fer-
tilizantes minerais ou químicos, atenuam o 
impacto inicial em até 41%, segundo análises 
de consultorias. Todavia, essa “suavização” é 

apenas parcial, e a situação geral continua a 
ser alarmante para a balança comercial brasi-
leira e para a sustentabilidade do agronegócio.

A imposição dessas tarifas é um resulta-
do direto e inequívoco de uma grave falta de 
negociação por parte do governo brasileiro. 
O governo Trump decidiu as isenções com 
base em seus próprios interesses, visando 
proteger o consumidor e a indústria estadu-
nidense de aumentos de preços, agindo de 
forma pragmática.

O peso dos EUA para o agro
Os EUA são o terceiro maior parceiro co-

mercial do agro brasileiro, atrás da China e 
da União Europeia.

Produtores estimam uma perda de até 
US$ 5,8 bilhõescaso as vendas para o país 
diminuam por causa do tarifaço.

Diferente de outros países que buscaram 
o diálogo e souberam defender suas posições, 
o Brasil, lamentavelmente, não se sentou à 
mesa para negociar de forma eficaz ou sequer 
digna, abdicando de seu papel estratégico.

Essa postura representa uma péssima li-
ção de política externa, cujas consequências 
já se materializam. Não acredito que, a curto 
prazo, o café e outros produtos atingidos te-
rão suas tarifas reduzidas, pois é evidente que 
Trump já discutiu com sua equipe econômi-
ca e incluiu no pacote o que era de interesse 

prioritário dos americanos, visando resulta-
dos rápidos para sua economia interna.

Não se trata de uma agressão à nossa 
soberania. A raiz desse problema reside, 
inegavelmente, na construção deteriorada 
da relação entre o presidente Lula e Donald 
Trump. Desde a eleição de Trump, observa-
mos uma série de comentários hostis e des-
necessários do presidente Lula e de mem-
bros do governo. O presidente Lula nem 
sequer se dignou a cumprimentar Trump 
após a eleição. Enviou apenas um mero ofí-
cio ao Departamento de Estado, e não di-
retamente ao presidente eleito. Somados a 
isso, os acenos contínuos à China e à Rússia 
e a insistente discussão sobre a moeda do 
BRICS, configuram pequenas, mas acumu-
ladas, ofensas diplomáticas que claramente 
irritaram a administração estadunidense.

Sabemos que Donald Trump é um presi-
dente nacionalista, priorizando os interesses 
de seu país e eleitores. O Brasil construiu 
uma relação ruim, resultando nas tarifas 
atuais. Reverter essa situação exige grande 
esforço e tempo, sem garantia de que Trump 
reconsiderará as sanções.

O agronegócio está sob ataque: enfren-
ta um cenário complexo, com desafios co-
merciais, políticos e ambientais que exigem 
atenção e adaptação para garantir a susten-
tabilidade e a competitividade do setor.

Tarifaço de Trump traz novas oportunidades de negócios

N
a última semana, as ameaças vira-
ram realidade: o presidente Donald 
Trump assinou o decreto que impõe 

uma tarifa extra sobre uma grande varieda-
de de produtos brasileiros que escoarem 
nos EUA, totalizando uma tributação de 
50% sobre o preço. É evidente que a medi-
da provoca um grande temor nas empresas 
que exportam parte de sua produção para 
os norte-americanos, mas o cenário não 
necessariamente precisa ser apocalíptico.

Pelo contrário, talvez seja hora de 
valer-se da máxima conhecida por todo 
grande empreendedor: “é nas crises que 
surgem as grandes oportunidades”. No ca-
so do tarifaço, há uma ideia que pode não 
apenas servir de antídoto para desviar-se 
do problema como, de quebra, projetar 

uma expansão até então inimaginável pa-
ra algumas organizações. Estou falando 
da internacionalização da empresa.

Se você, empresário, acha que é cedo 
demais para pensar em abrir uma filial ou 
mesmo uma offshore no exterior, sugiro 
que seu primeiro passo seja reler o pa-
rágrafo anterior. Feito isso, e já partindo 
para a segunda etapa, é preciso lembrar 
que essa abertura não se daria em qual-
quer lugar, mas justamente nos Estados 
Unidos. Uma decisão que pode ser mais 
fácil do que você imagina.

Existe uma modalidade de acesso ao 
país norte-americano pouco conhecido en-
tre os brasileiros. O visto L1-A é destinado 
a executivos que estão se transferindo pa-
ra uma filial, matriz, subsidiária ou afiliada 

dentro dos EUA. Por isso, é amplamente 
usado por empresários estrangeiros interes-
sados em abrir uma empresa por lá.

Neste ponto, acredito que você já tenha 
compreendido que a abertura de uma em-
presa em território americano é uma for-
ma legítima – e, portanto, legal – de evitar o 
tarifaço contra os produtos brasileiros. Ao 
optar por essa estratégia, sua empresa passa 
a dispor de vantagens interessantes, como 
realizar importações diretas de outros países 
para os Estados Unidos, distribuir os pro-
dutos diretamente no mercado local e até 
aproveitar o livre comércio e os benefícios 
fiscais concedidos às empresas sediadas na 
terra do Tio Sam.

A oportunidade existe, mas nem tu-
do são flores. O processo exige certas 

amarras legais. Por isso, é interessante 
pensar num plano de negócio, mas, so-
bretudo, numa consultoria jurídica es-
pecializada em comércio internacional e 
tributação, principalmente com foco nas 
legislações daquele país. Com esses cui-
dados, a abertura legal às organizações 
brasileiras nos EUA é possível, uma vez 
que o governo de Trump mantém suas 
portas abertas aos nossos empresários.

Como todo negócio bem-sucedido, é 
preciso um planejamento estratégico com 
vistas à expansão e um escritório jurídico al-
tamente experimentado quando se trata de 
conduzir processos de abertura de empre-
sas em solo norte-americano. Assim, muitos 
empreendedores brasileiros estão diante de 
uma boa oportunidade de negócio.
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Os escritórios brasileiros de advocacia  
e reconfiguração do comércio global

O 
comércio internacional atravessa um 
momento de inflexão paradigmática, 
impulsionado por vetores geopolíti-

cos, ambientais, tecnológicos e institucio-
nais que estão remodelando, profundamen-
te, as cadeias globais de valor, os fluxos de 
capitais e os arcabouços normativos que 
disciplinam as trocas transnacionais. A as-
censão de novos polos de influência eco-
nômica, a intensificação de medidas pro-
tecionistas, o instrumentalismo de pautas 
ambientais como mecanismos de barganha 
e a fragmentação do multilateralismo tra-
dicional inauguram um novo paradigma, 
exigindo dos escritórios de advocacia em-
presarial brasileiros uma reorientação es-
tratégica de suas competências e práticas.

Destaca-se o protagonismo dos BRICS 
na edificação de uma nova geopolítica co-
mercial, com iniciativas como a Belt and 
Road Initiative (BRI), o fortalecimento do 
yuan como moeda de liquidação interna-
cional e a liderança em fóruns como o RCEP 
(Regional Comprehensive Economic Part-
nership, envolvendo os 10 estados membros 
da Association of Southeast Asian Nations 
- ASEAN e os cinco sócios Austrália, Chi-
na, Japão, Coreia do Sul e Nova Zelândia). A 
utilização de moedas locais (ex.: yuan, real) 
impõe desafios jurídicos relevantes, sobre-
tudo no tocante à revisão de cláusulas de 
pagamento, garantias e mecanismos de re-
solução de disputas, diante da volatilidade 

cambial e da incipiente jurisprudência so-
bre contratos em moedas não conversíveis. 
A institucionalização do Novo Banco de 
Desenvolvimento (NDB), a proposição de 
novos sistemas de liquidação financeira e 
o crescimento de moedas digitais eviden-
ciam a busca por autonomia financeira e 
impactam, diretamente, a estruturação de 
financiamentos, a eleição de foro e a arbitra-
bilidade de litígios.

Simultaneamente, a imposição de barrei-
ras ambientais, como o Carbon Border Ad-
justment Mechanism (CBAM) europeu, é per-
cebida por países em desenvolvimento como 
subterfúgios protecionistas, potencialmente 
violadores dos princípios da OMC, como o 
tratamento nacional e a não discriminação. 
Exportadores brasileiros, especialmente dos 
setores de aço e alumínio, enfrentam exigên-
cias de comprovação de pegada de carbono 
para acessar o mercado europeu, o que pode 
ensejar litígios perante a OMC ou arbitragens 
internacionais, sobretudo na ausência de cer-
tificação ambiental nacional robusta.

Nesse contexto, torna-se imperativa a 
formação de equipes jurídicas com fluên-
cia técnica nos sistemas jurídicos de países 
como China e Índia, bem como o estabe-
lecimento de parcerias estratégicas com 
escritórios locais, a fim de monitorar altera-
ções legislativas e sanções internacionais. A 
relocalização de cadeias produtivas (resho-
ring e nearshoring) motivada por tensões 

geopolíticas demanda reestruturações 
societárias complexas, operações de M&A 
transfronteiriças e revisão de contratos in-
ternacionais, com especial atenção às cláu-
sulas de hardship e força maior, adaptadas a 
riscos geopolíticos e ambientais.

A instabilidade macroeconômica e o 
aumento do custo de capital têm impulsio-
nado o crescimento de inadimplementos e 
reestruturações de dívida, exigindo domínio 
sobre mecanismos de insolvência transna-
cional (ex.: UNCITRAL Model Law), atua-
ção em recuperações judiciais com credores 
estrangeiros e assessoria a fundos de dis-
tressed assets na aquisição de créditos ina-
dimplidos. Empresas brasileiras com dívida 
emitida em Nova York enfrentam desafios 
na renegociação com bondholders disper-
sos, tornando essencial a atuação coorde-
nada com escritórios americanos e o uso de 
collective action clauses(CACs).

A internacionalização das operações 
empresariais impõe, ainda, o fortalecimen-
to da prática trabalhista em escala global, 
com due diligence preventiva em múltiplas 
jurisdições, atuação em litígios transnacio-
nais envolvendo expatriados e assessoria em 
contratos internacionais de trabalho, além 
do gerenciamento de riscos de correspon-
sabilidade em terceirizações.

O Mercosul, apesar de suas limitações, 
emerge como plataforma para acordos com 
África e Ásia, impulsionando a necessidade 

de equipes jurídicas especializadas em ne-
gociações comerciais, assessoria a investi-
mentos inter-regionais e atuação em con-
tenciosos perante tribunais internacionais. 
A expansão geográfica dos clientes deman-
da acesso a sistemas jurídicos estrangeiros, 
como tribunais norte-americanos, OMC e 
outros fóruns internacionais. A jurisdição 
americana, embora estratégica em litígios 
com multinacionais, apresenta desafios co-
mo custos elevados e peculiaridades pro-
cessuais, notadamente o julgamento por júri 
em matéria cível, o instituto do discovery 
e dificuldades de execução de sentenças 
estrangeiras.

Apesar da crise institucional da OMC, 
seus mecanismos de solução de controvér-
sias permanecem relevantes, oferecendo ba-
se normativa para contenciosos bilaterais e 
pressão diplomática. Contudo, a arbitragem 
internacional consolida-se como via prefe-
rencial para resolução de disputas comer-
ciais, exigindo dos escritórios brasileiros ex-
pertise em soft law (ex.: Unidroid Principles), 
atuação em câmaras arbitrais de renome 
(ICC, LCIA, CIETAC, CAM-CCBC) e, prefe-
rencialmente, formação em Common Law.

A advocacia empresarial, nesse cenário 
de transição, deve antecipar riscos, com-
preender contextos culturais e jurídicos di-
versos e ofertar soluções jurídicas integra-
das, consolidando-se como protagonista em 
um mundo multipolar, fragmentado e volátil.

Novo sistema da CBS é avanço, mas não supera problemas antigos

C
omeçou a fase de testes de um novo 
sistema de arrecadação da Reforma 
Tributária, desenvolvido pelo Serpro 

em parceria com a Receita Federal. A plata-
forma será a base para a apuração da CBS, 
novo tributo federal que unificará as atuais 
contribuições ao PIS e à Cofins.

Ainda fechado para um grupo restri-
to de empresas, o sistema promete alto 
poder de processamento — superior, in-
clusive, ao da plataforma PIX — e tem 
como destaque a apuração assistida, um 
modelo pré-preenchido semelhante ao 
que já existe para o Imposto de Renda da 
pessoa física.

A proposta é facilitar a vida do contribuin-
te, oferecendo ferramentas de simulação e cál-
culo que proporcionem mais transparência do 
que o modelo atual. Por outro lado, o sistema 
também é alvo de críticas por ampliar o con-
trole do Fisco sobre as empresas, reduzindo 
sua autonomia na gestão tributária.

Se as vantagens dessas novas ferramentas 
ainda dividem opiniões, é certo que nem tudo 
são flores na corrida tecnológica da Reforma 
Tributária. Enquanto o Governo avança no 
sistema de apuração da CBS, o IBS — o outro 
grande tributo recém-criado, que unificará 
ICMS e ISS — ainda caminha a passos lentos.

Como o IBS será compartilhado entre 

Estados e Municípios, há uma insegurança 
muito maior quanto à sua gestão. Além da 
ausência de um sistema unificado, o impos-
to enfrenta entraves básicos para sua im-
plementação. Muitos municípios já anun-
ciaram que não irão aderir ao novo padrão 
nacional de nota fiscal, o que dificulta a 
adaptação das empresas que deverão ini-
ciar sua implementação já no início de 2026.

Muita expectativa recai agora sobre o Pro-
jeto de Lei nº 108/2024, que regulamentará o 
Comitê Gestor do IBS. O órgão será responsá-
vel por coordenar o novo tributo e viabilizar 
o necessário engajamento entre os entes fe-
derativos — tarefa desafiadora, mas essencial 

para que o imposto funcione na prática.
A novela está longe do fim. Enquanto as 

empresas correm para atualizar a parame-
trização de seus sistemas, muitas dúvidas 
ainda pairam sobre as regras dos novos tri-
butos e seus impactos reais, inclusive sobre 
as alíquotas finais que serão aplicadas.

Esse descompasso entre a velocidade 
da tecnologia e o atraso da regulamentação 
serve como alerta: sistemas modernos não 
resolvem, por si só, problemas antigos. Sem 
segurança jurídica, clareza nas normas e 
integração institucional, a promessa de um 
modelo mais eficiente pode acabar soterrada 
pela complexidade que se pretendia superar.



7Brasília, quinta-feira, 14 de agosto de 2025 —  CORREIO BRAZILIENSE

Professora do curso de direito no Centro Universitário UDFVisão do Direito

Visão do Direito

Paloma Neves do Nascimento

Advogada especialista em direito de família e das sucessões, possui doutorado 
e mestrado pela USP e atua como professora em cursos de pós-graduação

Laura Brito

O divórcio unilateral e os novos contornos 
das relações familiares no Brasil

A 
proposta de reforma do Código Ci-
vil que prevê a introdução do di-
vórcio unilateral extrajudicial tem 

catalisado um intenso debate no cenário 
jurídico brasileiro. Mais do que uma alte-
ração procedimental, representa um mar-
co na evolução do Direito de Família, ao 
alinhá-lo às dinâmicas sociais e redefinir 
o papel da advocacia especializada.

Atualmente, a dissolução do vínculo ma-
trimonial pela via extrajudicial formalizada 
em cartório exige a concordância expressa de 
ambos os cônjuges e a inexistência de filhos 
menores ou com restrição de capacidade ci-
vil. A proposta em discussão, no entanto, per-
mite que apenas um dos cônjuges solicite o 
divórcio diretamente na esfera extrajudicial, 
sem a anuência prévia do outro. A medida 
responde à demanda por celeridade e desbu-
rocratização na dissolução conjugal.

Desde a Emenda Constitucional nº 
66/2010, que eliminou a exigência de sepa-
ração judicial prévia, o divórcio foi consoli-
dado como um direito potestativo, ou seja, 
um direito que independe da concordância 

da outra parte para ser exercido. A proposta 
do divórcio unilateral extrajudicial, portan-
to, não cria um novo direito, mas oferece 
uma via mais ágil e menos onerosa, sobre-
tudo quando a resistência é apenas formal.

Para além do aspecto procedimental, é 
preciso refletir sobre o impacto humano e 
social da medida proposta. Manter um ca-
samento deve ser uma escolha contínua e 
voluntária. Impor a permanência em um 
vínculo já esgotado, seja por inércia ou 
por resistência de uma das partes, contra-
ria princípios como liberdade individual, 
dignidade e autonomia privada. Em con-
textos de relacionamentos abusivos ou de 
profunda desarmonia, a possibilidade de 
um divórcio unilateral extrajudicial emerge 
como instrumento essencial de proteção, 
especialmente para os cônjuges em situação 
de vulnerabilidade.

Ainda que promissora, a desjudicializa-
ção exige o estabelecimento de salvaguar-
das rigorosas. É imprescindível que a pro-
posta legislativa inclua mecanismos para 
garantir a notificação formal, inequívoca e 

tempestiva do cônjuge não requerente, as-
segurando seu direito ao contraditório e à 
ampla defesa. Mais crucial ainda é garantir o 
acesso à assistência jurídica de qualidade. O 
advogado de família tem papel estratégico: 
orienta, media conflitos, previne litígios e 
protege os mais frágeis, garantindo que a 
celeridade não comprometa direitos.

Importante destacar que as questões de 
maior complexidade, como a definição da 
guarda de filhos, o valor dos alimentos ou a 
partilha de bens litigiosa, continuarão a ser 
resolvidas no âmbito do Poder Judiciário. A 
via extrajudicial se destina, essencialmen-
te, à formalização da dissolução do vínculo 
conjugal, em situações em que não há con-
senso quanto à continuidade do casamento, 
mas há possibilidade de diálogo quanto aos 
demais aspectos patrimoniais e familiares.

A implementação do divórcio unilate-
ral extrajudicial promete impacto relevante 
na eficiência do sistema judiciário. Ao de-
sonerar as Varas de Família de demandas 
que poderiam ser solucionadas de forma 
consensual e administrativa, o Judiciário 

poderá concentrar seus recursos em casos 
mais complexos, otimizando a prestação ju-
risdicional e contribuindo para a redução 
do tempo de espera nos processos litigiosos.

Esse movimento legislativo reflete uma 
transformação social profunda. O casamen-
to, antes visto como instituição rígida, hoje 
se baseia em afeto, respeito e liberdade. O 
Direito de Família precisa acompanhar es-
sa evolução, equilibrando a autonomia das 
partes com a proteção de seus integrantes 
mais vulneráveis.

Em suma, o divórcio unilateral extraju-
dicial não é apenas uma simplificação bu-
rocrática. Trata-se de uma transformação 
cultural e jurídica, que convida à reflexão 
sobre o papel do Estado nas relações afe-
tivas e reafirma o compromisso do Direito 
de Família com um modelo mais ágil, justo 
e sintonizado com a realidade social. Para 
os profissionais da advocacia, representa a 
oportunidade de fortalecer sua função con-
sultiva, mediadora e protetiva, em um cená-
rio onde a desjudicialização e a autonomia 
privada ganham cada vez mais centralidade.

Autonomia múltipla

O 
Agosto Laranja foi criado pela As-
sociação Amigos Múltiplos pela 
Esclerose com o objetivo de ser um 

movimento para conscientização sobre a 
condição crônica, fomento do diagnóstico 
precoce, acolhimento, respeito e dignidade 
para quem convive com a esclerose múlti-
pla, seus amigos e familiares.

Esses movimentos de conscientização ul-
trapassam e muito a ideia de colorir roupas e 
ambientes. Eles são muito importantes para 
informar as pessoas sobre sintomas, validar 
desconfianças pessoais (será que o que eu es-
tou sentindo é normal?) e incentivar a busca 
de um diagnóstico. Condições como a escle-
rose múltipla (EM) são complexas e a obten-
ção de uma resposta pode levar muito tempo, 
prejudicando o tratamento e a tomada das 
rédeas da própria saúde. Quanto antes acon-
tecer a percepção e a orientação, melhor.

A esclerose múltipla é uma doença crô-
nica, imunomediada e progressiva que pode 
levar à perda da autonomia com o avanço 
dos sintomas. As manifestações mais co-
muns são a fadiga crônica e o comprome-
timento severo da mobilidade. Contudo, ela 
se manifesta de formas muito diferentes nos 
indivíduos e suas consequências na vida da 
pessoa dependem do tipo de EM e do con-
texto biopsicossocial: o momento do recebi-
mento do diagnóstico, os tratamentos a que 
a pessoa foi submetida e a qualidade de vida 
que ela pode manter.

Diante disso, a pessoa que vive com 
EM pode vir a ter o desejo de explorar seu 
prognóstico e elaborar diretivas antecipa-
das de vontade. As DAVs mais conhecidas 
são o mandato duradouro e o testamento 
vital. O primeiro é a nomeação de um pro-
curador de saúde que possa tomar decisões 

caso o mandante não possa comunicar sua 
vontade. O testamento vital, por sua vez, é 
um documento em que o paciente define 
os cuidados, tratamentos e procedimentos 
médicos que deseja ou não para si mesmo, 
que deverá ser colocado em prática em caso 
de doença que ameaça a vida e de impossi-
bilidade de manifestação da vontade.

Além dos desafios físicos, a esclerose 
múltipla pode trazer disfunção cognitiva. 
Dificuldade em encontrar as palavras, lap-
sos de memória, dificuldade de planeja-
mento ou concentração são possibilidades 
no avanço dessa condição neurológica. Por 
isso, a pessoa com EM pode ter a necessida-
de de ser apoiada ou representada em suas 
decisões, ou seja, ter outra pessoa indicada 
para assisti-la ou representá-la na gestão de 
sua renda e/ou patrimônio.

No Direito brasileiro esse apoio ou 

representação acontecem por meio da to-
mada de decisão apoiada ou da curatela, 
que podem ser determinadas judicialmente 
para que a pessoa vulnerabilizada pela es-
clerose tenha proteção financeira. Para ga-
rantir que essa representação seja de acordo 
com a sua vontade, ela pode deixar orienta-
ções sobre quem deseja que seja seu cura-
dor em caso de necessidade, a autocuratela.

Isso sem falar que a pessoa que recebe 
o diagnóstico de esclerose múltipla pode 
querer fazer um planejamento patrimonial 
voltado para a proteção de sua dignidade ou 
de sua família.

Por isso, a conscientização da esclerose 
múltipla passa também pelo campo jurídi-
co, pela divulgação da informação de que há 
muitos instrumentos no Direito de proteção 
da autodeterminação, inclusive frente a um 
diagnóstico desafiador da autonomia.
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Visão do Direito

Visão do Direito

Advogado, doutor em direito do Estado e Justiça Social, pela Universidade de Salamanca (Espanha) 
e mestre em direito político e econômico, pela Universidade Presbiteriana Mackenzie

Fernando Capano

Advogada trabalhista do escritório Weiss Advocacia

Taís Tricai

 O vazio na engenharia institucional que torna  
o STF governante de oportunidade e ocasião

Q
uando Alexandre de Moraes travou, 
numa só canetada, o decreto presiden-
cial que aumentava no Brasil o Impos-

to Sobre Operações Financeiras (IOF) e o de-
creto legislativo que o anulava, convocando, 
ainda, uma “audiência de conciliação” entre 
o Poder Executivo e o Congresso Nacional, o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
acionou um gatilho conhecido do nosso de-
senho constitucional: o de colocar a Alta Cor-
te como árbitro de crises políticas.

Sem prejuízo, a mesma lógica se aplica no 
exercício monocrático da competência penal 
originária, como é o caso das recentes decisões 
de Moraes na ação penal que envolve o ex-presi-
dente da República Jair Bolsonaro (PL).

Na minha tese Tensão na República (Uni-
versidade de São Paulo - USP / 2021), aponto 
que o STF passou a lançar mão de instrumentos 
processuais — liminares amplas, audiências 

públicas, mediações etc — na qualidade de ri-
tuais de antecipação. Logo, o Supremo entra em 
campo antes mesmo que o jogo democrático 
produza resultado. A intenção, em tese, costu-
ma ser “evitar danos”, mas o efeito colateral tem 
sido a concentração de imenso poder decisório 
num espaço que não foi projetado para legislar, 
e nem para governar.

É daí que brota o incômodo expresso pelo 
senador Márcio Bittar (União Brasil-SP) em tuíte 
que correu as redes, recentemente. Não se trata, 
porém, de “golpe” togado. Estamos falando de 
um vazio na engenharia institucional.

A Constituição Federal de 1988 deu ao STF a 
chave do controle de constitucionalidade, mas, 
ao meu ver, não instalou freios suficientes para 
o uso de liminares individuais com efeito para 
todo o País. Quando este dispositivo se combina 
com urgência política, a balança entre os Pode-
res pende inevitavelmente para o Judiciário.

A solução passa por ajustar o desenho, não 
em demonizar o intérprete. Proponho, entre ou-
tras medidas, três eixos simples e que poderiam 
ser eficazes para equacionarmos o problema da 
“supremocracia”: 1) quórum qualificado — limi-
nares que suspendam leis ou tributos só podem 
ser concedidas por, no mínimo, seis ministros, 
mesmo em regime de plantão; 2) referendo au-
tomático — a decisão monocrática caduca, caso 
não for validada pelo Plenário em até 30 dias; 
3) redistribuição das competências não pro-
priamente constitucionais às demais esferas do 
Judiciário, sem prejuízo da limitação dos perso-
nagens que podem acessar diretamente a Corte.

Que fique claro: estes filtros não esvaziam os 
poderes da Alta Corte e seu respectivo poder de 
decisão - apenas a obrigam a decidir de forma 
cautelosa, colegiada e transparente quando o 
impacto social ou fiscal é relevante.

Ao mesmo tempo, devolvem ao Congresso 

e ao Executivo a responsabilidade de negocia-
rem soluções duradouras, como bem exige o 
modelo republicano.

Os episódios do IOF e do processo penal 
que envolve o ex-presidente Bolsonaro revelam, 
portanto, menos um excesso pessoal do minis-
tro em tela e mais uma fragilidade estruturante 
do nosso sistema.

Enquanto não calibrarmos o “termômetro” 
institucional — permitindo que o Supremo aja 
como corte de garantias, mas impondo custos 
procedimentais à hipertrofia cautelar — conti-
nuaremos a viver sob o risco de que questões 
eminentemente políticas sejam resolvidas em 
despachos singulares.

Fortalecer o STF é, paradoxalmente, impor-
-lhe limites — simples, assim! Só desta maneira 
o Tribunal seguirá sendo o “Guardião da Consti-
tuição”, sem se transformar, por inércia normati-
va, no governante de oportunidade e de ocasião.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Repórter: Maria Eduarda Lavocat; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Justiça gratuita e má-fé: o desafio de interpretar a  
vulnerabilidade com equilíbrio na Justiça do trabalho

A 
gratuidade da justiça é um instru-
mento essencial para garantir o 
acesso ao Judiciário, especialmen-

te na esfera trabalhista. Prevista no art. 
5º, inciso LXXIV da Constituição Fede-
ral, e regulamentada no art. 98 do CPC 
e art. 790, §3º e §4º da CLT, ela protege o 
trabalhador hipossuficiente por meio de 
simples declaração de insuficiência de 
recursos. No entanto, seu uso estratégi-
co e abusivo vem crescendo, sobretudo 
diante da litigância predatória. O desafio 
atual é equilibrar o acesso à justiça com o 
combate à má-fé  processual.

O julgamento do Incidente de Repetição de 
Demandas nº 277-83.2020.5.09.0084 reacendeu 
o debate sobre os limites da presunção de hi-
possuficiência. Embora o TST reafirme que a 
declaração do trabalhador possui presunção 
relativa, o ônus de afastá-la é elevado — o que, 
na prática, tem o condão de blindar o benefício 
em boa parte dos casos — mesmo diante de 
sinais concretos de abusos, o que gera desequi-
líbrio processual, principalmente para grandes 
empresas, alvos recorrentes de ações repetitivas.

O ministro Ives Gandra da Silva Martins 
Filho, em voto divergente no julgamento, sus-
tentou que “não é possível invocar súmula su-
perada por norma legal que disciplina a matéria 
em sentido diverso”, defendendo que, quando o 
trabalhador aufere renda superior a 40% do teto 
do RGPS, há necessidade de comprovação da 
insuficiência econômica.

Esse posicionamento representa uma in-
terpretação mais técnica e objetiva do tema, e 
serve como importante referência para o forta-
lecimento de um sistema processual mais equi-
librado, especialmente frente ao uso estratégico 
da gratuidade da justiça.

Nesse cenário, o papel do advogado empre-
sarial torna-se ainda mais relevante. A justiça 
gratuita não pode ser tratada como tema secun-
dário: é necessário impugnar com estratégia e 
técnica, especialmente quando houver indícios 
de abuso. Vínculos empregatícios recentes, 
padrão de vida elevado, outras ações judiciais 
simultâneas e dados extraídos de redes sociais 
podem fundamentar uma contestação robusta.

A produção de prova oral também é uma 
ferramenta útil para demonstrar contradições 

sobre a real condição financeira do autor. Tes-
temunhos e depoimentos bem conduzidos po-
dem enfraquecer a presunção de hipossuficiên-
cia e permitir o afastamento desse benefício.

Cabe à defesa construir um conjunto pro-
batório mínimo e consistente para provocar a 
atuação mais crítica do Judiciário. É preciso lem-
brar que existem fundamentos legais e jurispru-
denciais sólidos que amparam o entendimento 
de que a litigância de má-fé é incompatível com 
a concessão da justiça gratuita — como o art. 55 
da Lei 9.099/95, o art. 87 do CDC e o próprio art. 
5º, LXXIII da CF.

Tribunais já têm aplicado essa lógica: 
o TRT da 3ª Região, por exemplo, negou o 
benefício a autor que agiu de forma teme-
rária, reconhecendo o desvirtuamento do 
instituto (Primeira Turma do TRT-3 – ROT: 
0010518-58.2023.5.03.0091).

O CNJ também vem se posicionando contra a 
chamada judicialização predatória, especialmen-
te quando se verifica o ajuizamento em massa de 
ações padronizadas, desprovidas de fundamen-
to concreto. A Recomendação nº 127/2022 e o 
Ato Normativo 0006309-27.2024 reforçam  que a 

instrumentalização abusiva do Judiciário fragili-
za o sistema e compromete a boa-fé processual.

Insistir na concessão ou manutenção da 
justiça gratuita mesmo diante de condutas pro-
cessuais abusivas representa não só um erro téc-
nico, mas também um enfraquecimento insti-
tucional das medidas que vêm sendo desenvol-
vidas para conter tais práticas. A revogação do 
benefício, quando constatada a má-fé, torna-se 
uma resposta necessária — não apenas do pon-
to de vista legal, mas como forma de alinhar a 
atuação jurisdicional às diretrizes de integridade 
processual já encampadas pelo CNJ.

Frente a esse cenário de insegurança ju-
rídica gerado pela sobreposição entre justiça 
gratuita e litigância de má-fé, os departamentos 
jurídicos empresariais precisam adotar postu-
ras preventivas. É fundamental mapear autores 
e advogados reincidentes, investir em provas 
documentais e orais e desenvolver bases de da-
dos que auxiliem na identificação de padrões 
abusivos. Mais do que reagir, é necessário atuar 
de forma propositiva, contribuindo para uma 
jurisprudência equilibrada que preserve o aces-
so à justiça sem tolerar seu uso distorcido.
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

VENDO APARTAMENTOS
QD 301 2 e 3 qtos em
Águas Claras pronto p/
morar com lazer comple-
to ao lado Parque Ecoló-
gico a partir de R$ 673
mil. 98176-7523.

VENDO APARTAMENTOS
QD 301 2 e 3 qtos em
Águas Claras pronto p/
morar com lazer comple-
to ao lado Parque Ecoló-
gico a partir de R$ 673
mil. 98176-7523.

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
403 NORTE Apto 3
qtos, 85m2 , suíte,
1ºandar, nascente. R$
825.000,00 Localização
privilegiada. 99270-5247

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.2 ASA NORTE

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

115 LINDÍSSIMO apto
168m2, mobiliado, deso-
cupado R$ 2.390.000.
Tr: 98281-0520 c21960

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07 Vendo apto 3
quartos, suite, garagem,
c/ vista livre 98159-7082

1.2 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

709 MAGNÍFICA casa
esq 6 qtos 518m2 R$
2.800.000 próx Uniceub
98281-0520 c21960

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 R$240 Mil Vdo
casa original quit e de-
soc 99585-8326 c4138

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE 38 Casa Nova
2pavtos 3stes pisc hidro
R$1.550.000 ac imóvel
99815-9661 c12387

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b so lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

VENDO PRÉDIO
CSE 05 Tag Sul com 6
apt de 50m2 cada,
c/(habite-se) R$680Mil
Imóvelcomgrandepoten-
cial de valorização. Cons-
trução da UPA Vila Di-
mas em 2026 c/63 leitos
a 150m do imóvel
97400-9636

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179
R DAS PAINEIRAS
Vdo Sala 33m2 Reforma-
da 220Mil 99815-9661

ASA NORTE

CLN 103 Reformada ót.
localização desocupada
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SRTVN 701 C.E.Norte 2
salas juntas reformadas
99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

OUTROS ESTADOS

FORMOSA-GOEdifica-
ções 5.740m2 em
F o r m o s a / G O ,
17.674m2 a.t., gal-
pões, casas e outras
benfs., casas e outras
benfs., Pq. da Colina
I n i c i a l R $
1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleilões.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ARAGUATINS-TO Fa-
zenda 215ha em
Araguatins/TO, c/
casas e outras benfs.,
Gleba Agua limpa, Fa-
zenda Paraíso. Inicial
R$ 1 .320 .000 ,00
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

CAMPINAÇU-GO Sítio
59ha , terras de cultura
ecampos,FazendaQuei-
xadas do Corriola. Inici-
a l R$ 492.800,00
(Prcelável) alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

DETONEEssesim,exter-
mina baratas - https://
www.superclassificados.
com/anuncio/detone-
elimina-baratas-formigas-
escorpioes-1894329

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

EDITAIS E AVISOS

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque
NacionalEmpreendimen-
tos Imobiliários S.A
C N P J :
41.816.642/0001.40 con-
voca o Sr. Alessandro Vi-
e i ra Cor te CTPS:
1006693 série: 3196 , au-
sente desde o dia 20/06/
2025, a comparecer na
sede da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
cação deste, sob pena
de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
IATECLUBEDEBRASÍ-
LIA. Tr: 61 98157-9961

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

LAURA
ESTILO NAMORADI-
NHA c/ Mix Massag e
oral p/te surpreender Su-
doeste 61 99309-2079

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGISTA preciso
c/ s/exp 3.000 semana
Asa Sul (61)98194-7225

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEPEDREI-
RO para morar. Tratar:
99903-0605.

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.200. Tratar
no tel. 99972-2215.

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornada de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21+ refeição+va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288
AUXILIARDECABELEI-
REIRO. salão na A.Sul
contrata 61 981112900
ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.200. Tratar
no tel. 99972-2215.

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Pousada
na Asa Nortecontrata p/
turno da noite, jornada
12/36. Contato somente
no zap 61 98118-5765.

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2.500,00/ cestas/ gás.
Tr: (61) 99221-3898

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, casal . Tra-
tar: 99976-4334.

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA COM re-
ferência e experiên-
cia, p/ todos os servi-
ços da casa. Ter paci-
ência e bom relaciona-
mento com idosos. Tra-
balhar no Lago Sul,
(de quarta à domingo,
com pernoite no local
detrabalho).Saláriiinici-
al R$ 2.500.. Contatos
p/ envio de currículo
61 9.8613-8049/ casal
elzaeluiz@gmail.com

CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2.500,00/ cestas/ gás.
Tr: (61) 99221-3898

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90094/2025

OBJETO: Contratação de serviços contínuos e sob demanda referentes 

à operação e manutenção preventiva, corretiva e preditiva dos sistemas 

e equipamentos de ar-condicionado, exaustão e ventilação do Complexo 

Arquitetônico do Senado Federal e das Residências Oficiais.

ABERTURA: 28/08/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 

do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 

COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA PARA V.
Pires de segunda à
sexta-feira, de 07h às
16:30h. Para todo servi-
ço, (necessário que dur-
ma quando for viajar,
com bonificação. Ape-
nas3xaoano). Interessa-
das: 61 99503-3547

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE p/Park
Way Á guas Claras c/ ex-
periência e referência.
De 2ªf a 6ªf 98178-1942

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semana
Asa Sul 9.8194-7225

PEDREIRO c/ experiên-
cia em pastilha, p/ Ga-
ma Tratar: 99976-4334.

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semana
Asa Sul 9.8194-7225

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE DE
AÇOGUEIRO COM EX-
PERIÊNCIA p/ Nucleo
Band. Carga horária
8hs salário + benefícios.
Somente Mensagens
Whats (61) 98250-6329

ARTE FINALISTA
IMPRESSORA DE
GRANDES, formatos e
routera laser.Damos trei-
namento. Enviar CV p/
selecaobsb 10@gmail.
com

LANCHONETE CONTRATA
ATENDENTE DE BAL-
CÃO Enviar Currículo
s ó i n t e r e s s a d o s :
sucoetal1968 @outlook.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

FARMAGREEN
CONTRATA

AUXILIAR DE MANIPU-
LAÇÃO, Conferente e
Auxliar de Limpeza/
conservação. Enviar
CV p/ e-mail: curriculo
farmagreen@gmail.
com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

ROTINASADMINISTRA-
TIVAS. Enviar currículo
p / s e l e c a o b s b
10@gmail.com

CONTRATA-SE
CUMIM, ESTOQUISTA
e Serviços Gerais.
Com ou sem experiên-
cia, disponibilidade de
horário para trabalhar
em restaurante no La-
go Sul, sal. + Benfíci-
os. Interessados envi-
ar currículo p/: tessier.
restaurante@gmail.
com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar com comu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

RESTAURANTE NO
SUDOESTE CONTRATA

GARÇOM ATENDEN-
TE Das 08:00 às 16:20
Mandar currículo What-
sApp (61) 99232-8023

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

PRECISA-SE
MASSAGISTA C/ ou S/
Experiência. Informa-
ções (38) 99735-7174

TECNICODEAUTOMA-
ÇÃO Contrata-se. Para
instalação, configuração
e manutenção de siste-
mas de automação.
Conhecimento em re-
des, sistemas de contro-
le e programação bási-
ca. Habilidade para leitu-
ra e interpretação de ma-
nuais técnicos. Carteira
de habilitação categoria
B. Enviar currículo para:
raimundo@jpseguranca.
com.br - 61 98191-3489

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. Bolsa à combi-
n a r a p a r t i r d e
R$1.500,00 + passa-
gem. Escritório no Para-
noá DF. (61) 99802-
8400 valdetemiranda.
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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